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OS ALEMJkES INICIARAM A DESTRUIÇÃO OE URBIIRGO
Esfá em curso violenta batalha na Norntam M  luta 
sobre uma extensão decincoentapilometros

na

OS ALIADOS CAPTURARAM

Magnifica posição para o assalto á cidade 
de Caen —  Prováveis efetivos aliados 
na FrançaNOVA YORK. 13 <U.P ) Ur­

gente — Os alemães inicia­
ram a destruição de Cherburgo 
Esta noticia foi transmitida por 
uma emissora clandestina e sirr. 
nifica que os alemães se prepa­
ram para deixar aquele impor­
tante porto.

Entrementes, informou o cor­
respondente da United Press que 
nos arredores de Montbourg .iá 
morreram mais de dois mil ale­
mães.
153.000 SOLDADOS BRITÂ­

NICOS
LONDRES. 13 <U. P .) —

Numa súbita arremetida atra­
vés do canal de Orne. entre 
Caen e o mar. os britânicos de­
salojaram a guarnição nazista 
de Troam e se apoderaram da 
cidade.

Troam dista 8 kms. de Caen

Normand ia. sobre uma frente de 
•erca de cincoenla quilômetros, 
lue vai, aproximadamentè, do 
bosciue de Cerisy n leste de 
Caen, centro de terrível açao 
fetuada por contingentes blin- 

lados germânicos.
Conjuntamente com essa ba­

talha, desenvolve-se um movi­
mento de pinças com base no 
Hanco direito de um ponto si­
tuado a oeste de Tilly e a leste 
e sudeste de Caen.

Ao longo da frente, as tropas 
aliadas já  ocuparam cinco pe­
quenas cidades, entro as quais 
figura a de Troam, cuja captu­
ra representa um avanço do oi­
to quilômetros, desde o extremo 
sul oriental da cabeça de ponte 
do flanco esquerdo, onde estão 
em ação as forças brltanicas c 
canadenses.

Os outros pontos conquistados 
são: Montbourg. na península 
de Cherburgo, oeste

u

c sua posse proporciona aos alia-

que “decisivo F ? » ? '  ^ T a b b e  ser
S o  - M S S  ° eíconírS |

íorças blin- p^e°sI éd° res pran-Outros despachos transmllem j n  (U P , _
interessante informação L° S f c o m  as noticias en.
numero de homens que os alia-1 ,Conciue na 2.» pag.)
dos empregam nesta fase da m- j 
vasão. Recorda-se ter sido a- 
nunciado pelos alemães, que par­
ticipavam dos ataques ã Nor_ 
mandia,- 400 mil soldados alia­
dos. Nada disso, combatem na­
quele setor 150.000 soldados bri­
tânicos mais ou menos. A estes 
efetivos falta somar apenas mais 
três contingentes blindados que 
o Alto Comando aliado não di­
vulgou e que. de modo algum 
atingirão á’ exagerada cifra pro­
palada pelos alemães.

Contra estas dez divisões alia­
das os alemães teem comprome­
tidas umas quinze divisões, ou 
seja uma quarte parte de todas 
as tropas hitleristas na França,
Bélgica e Holanda.

E’ faci] atribuir a _afirmativa 
da propaganda alemã á neces- 
sldade de exagerar o poderio 
inimigo, como uma preparaçao 
psicológica para os desastres vin­
douros. Também foi hoje reve­
lado o uso que fazem os germâ­
nicos de uma série infinita oe 
engenhos visando •amedrontar 
as adextradas tropas de assaloo 
aliadas. Matracas, foguetes de 
assovlo e outras “ armas secre­
tas”  da campanha do barulho 
são empregadas, cm larga es­
cala pelos nazistas, em_ mistura 
ao ribombar dos canhões e as 
Infernais detonações das bom­
bas e da metralha.
UNft NOVENTA MIL HO­

MENS
LONDRES. 13 (U. P.» 7

A luta na região costeira oa 
Normandia assume proporções 
violentas. No flanco ocidental 
da península, 03 norte-america­
nos atacam as estradas de Cher- 
burgo, e n0 flanco oriental rea­
lizam os britânicos um sério ínu- 
vmiento envolvente em torno de 
c aen. Duas cidades, cuja con- 
duista já foi anunciada, Mont­
bourg e Carentan, estão sendo 
teatro de sangrentos encontros.
Segundo o correspondente da 
United Press, trava-se encarni­
çado combate nas ruas daquelas 
cidades.

Na luta pela posse de Cher- 
ourgo estão empenhadas seis 
divisões norte-americanas. íato 
e. uns noventa mil homens 
VIOLENTA LUTA NA n o r ­

m a n d ia
SUPREMO QUARTEL GENE­

RAL ALIADO. 12 (UP.) — Está 
sendo travada violenta luta na

CONI1NÚA A INVASÃO — Os americanos, ingleses c canadenses ampliaram as suas cabe­
ças de ponte ao longo da cesta francesa, numa extensão de mais de cem milhas. O alto- 
comando aliado já confirmou oficialmcnte a ocupação de Raycux, com c quc licou cortada a 
estrada de íerro que liga Cherburgo a Caen. Além disse as forças de paraquedistas lançadas 
no interior, conseguiram estabelecer contacto com as tropas que desembarcaram nos arredores 
de Cherburgo, na fez dos ries Vire e Orne, nas vizinhanças de Avromanches e na costa da 
Baía do Sena. De acordo com informações alemãs os aliados obtiveram êxitos também ao leste 
dc Caen e estão se aproximando de Lisieux. importante entroncamento ferroviário na estrada 
quc une Caen a Paris. Os dias que decorreram desde o inicio da invasão mostram de forma 
incontestável que a mesma está se desenvolvend o de forma satisfatória e que as forças aliadas já 
estáo firmemente estabelecidas c em condições tíe repelir os contra-ataques lançados pelos na­

zistas. (Mapa Especial da INTER- AMERICANA para A UNIÃO).

XITfl COMPLETO" A SS i 
MANIFESTOU STALIN SOBRE

Realizaçao da mais^Ocupada Montbourg 
alta significação

“ Hitler —  0 histérico —  disse que tentaria 
forçar 0 canal; entretanto, nem siquer3  ̂ _ , - ■ ■ a currvôpuiiui
i&nfou fazê-lo” —  Ordem do dia do general as tropas da 4.a Divisão com

. , as quais entrei na Normandia.
Eisenhower ao general Montgomery

Tl/TOSCOU 13 — (U P.) — o  ca, tiveram um êxito absoluto,
M  marechal Stalin (ormulou. j um êxito 
hoje, nesta, capital, declarações I W E

.. _.Í-U - »1c invitrln alia- 1 LONDRES. 13 — (U. P.)
O generalissimo Eisenhower di-

0s nazistas anunciaram novos desembar­
ques aliados perto de Saint Vaast —  Ultra­
passada a cidade de Carentan

ORGULHO DE
sóbre o mérito da invasão alia 
da ás costas da França.

Disse o . 7 ” « ^invencível I rigíu, hoje, uma ordem do dia 
•Tomo se sabe, O I »0 general Montgomery, no al-
Napelrãn fracassou___e com os mirante Ramsay, ao primeiro
mente, no seu tempo, 
seus Diana» dc forrar o Canal 
da Mancha e tomar as Ilhas 
Brita niras. Hitler -  ^ r i srcntou 
o marechal Stalin — o histéri­
co, disse i)ue forçaria o Canal, 
entrelaniu. nem siqucr tentou

f e o  r v è C r  . " S L W g
desembarcar tropas, em grande 

firmou o chefeescala
doMg " ' V é t , e o  ^

hí ' ,Ód a mal“ 'nu”  significação", eao d i mais a a „  )os drSomando-Se 0̂ 1 re^ ^  |jhor.

íalão £ la s  forcas a.iadas jjue
invadiramain » França — terini- 

marechal russo -  P ™ -
ge dizer. í-em vacilar, que a tra-

com grandes forças c o
Vt-a=«.». co m  b _ ,o SSa« <]f IrO- desembarque de mMam-*
pL aliadas no norte da Kran

Marechal do Ar Leigh, ao te­
nente-general Spaatz, aos sol­
dados. aviadores, marinheiros e 
a todos os demais participantes 
das forças expedicionárias alia­
das.

Nesse manifesto, disse o ge­
neral Eisenhower quc “ eles 
realizaram, nos primeiros sete 
dias da campanha invaslonista, 
uma obra que excedeu ás suas 
mais vivas esperanças” .

Fciieitando-os, sinceramente, 
pelo brilhante êxito no inicio 
dessa grande empresa, acentuou 
o comandante cm chefe dos ex­
pedicionários. “ Os novos aman­
tes da liberdade de (odas as 
partes desejariam unir-se a mim 
quando vos digo que me orgulho 
de vós” .

EM SUA ÚLTIMA FASE
NOVA YORK. 13 — (U. P.i 

— A emissora dc Moscou divul- 
(ConcUie na 2* pag*

COSTA DE INVASAO NA 
NORMANDIA. 13 — <De um 

correspondente da Reuters) —

na tarde de ontem, ocuparam 
a velha cidade dc Montbourg 
A cidade foi ocupada depois

de um dos mais sangrentos com­
bates desta campanha.

Somente depois de os aliados 
terem destruído a torre da igre­
ja medieval que os nazistas uti­
lizavam como ponte de observa­
ção. foi que avançaram.

(Conclue na 2.“ pag.)

Normandia
Prossegue, de forma 

furiosa, a batalha 
pela posse de Caen

r ONDRES. 13 fUP.; — Au- 
J mentou de forma considerá­

vel a luta em toda a zona da 
Normandia, onde os aliados 
continuam repelindo cs nazistas. 
Montbourg e varias localidades 
vizinhas foram ocupadas pelas 
forças expedicionárias, depois 
de sangrentos combates. Si­
multaneamente, prossegue o a- 
vanço dos norte-americanos na 
.direção de Cherburgo, que os 
aliados estão interessados em 
ocupar o mais rapidamente pos­
sível. Entre as localidades da 
zona de Montbourg ocupadas 
pelos aliados figura Fontenay- 
sur-mer, situada a 2 quilôme­
tros do litoral, onde também já 
chegaram os soldados norte- 
americanos.

A lifta pela posse de Caen 
prossegue de forma furiosa, su- 
cedendo-se Os ataques e contra- 
ataques de ambos os lados. Ca­
da vez são mais poderosas as 
forças que participam na luta 
pela posse de Caen. pois tanto 
Ds aliados como os nazistas sa­
bem que essa cidade é de im­
portância decisiva para o de­
senvolvimento da guerra em 
terras normandas.

Segundo os observadores alia­
dos. está se aproximando rapi­
damente o momento máximo da 
invasão, quando as forças anglo- 
norte-americanas terão de en­
frentar e vencer os mais vio­
lentos ataques nazistas. Ao que 
parece, os alemães estão concen­
trando todas as forças disponí­
veis para esse contra-ataque, 
com o qual procurarão forçar o 
flanco esquerdo aliado a bater 
em retirada. Contudo as forças 
de Eisenhower já são tão 
poderosas que poderão enfrentar 
com êxito o inimigo, cujo fra­
casso assinalará o inicio de uma 
no,ra etapa na luta em terras 
francesas.

Segundo os técnicos militares, 
de posse de Caen os soldados 
aliados poderão insistir na dire­
ção de Paris, possibilitando, ao 
mesmo tempo, o estabelecimen­
to de novas cabeças de ponto em 
outras partes do litoral da Fran­
ça.

Além disso, a posse de Caen, 
ligada á ofensiva aliada para 
conseguir o controle de toda a 
península de Contentin, repre­
sentará para os nazistas a mor­
te da sua esperança de lançar 
os aliados ao mar.

Compreendendo a importância 
da batalha de Caen, os generais 
nazistas estão levando á luta 
rodas as forças de.que dispõem, 
numa tentativa desesperada 
para deter a acometida aliada.

Outros despachos acrescentam, 
que as forças aliadas que ultra­
passaram Carentan estão avan­
çando sobre Saint Lo. pela es­
trada de Coutances. para refor. 
çar o ataque britânico contra 
aquela cidade.

VIVE L E S A M
Como a população de Carentan recebeu os seus bravos 
libertadores

Por Henry CORRELL
pARENTAN. 12 -  .Segunda-feira» -  De- soldaófcs aliados e lançavam fiAn- 
^  pois de terem se conservado durante too... tropas norte-americanas oue r im it a " , -
o dia em suas adegas em busca de proteção* vançando --------- omnKavam
contra a luta que sc travava furiosa em tomo miga 
■•la cidade, os habitantes de Carentan abando
na ram, hov, os -ctu; esconderijos para saaoar 
o« libertadores aliado.;, com finíssimos vinhos 
e champagnes que conservaram escondido dos 
soldados alemães durante quatro o nos

O pagamento era uma cousa compjtla­
mente fóra de cogitações e. a única «solicitação 
dos francêses era a certeza d ; que nazistas 
jamais retornariam á cidade.

A estatua comemorativa da primeira 
guerra mundial, situada numa praça central 
de Carentan. ostentava as bandeiras da Fran­
ça e dos Esladob Unidos.

Cerca das 6 horas da tarde, uma mu­
lher se aproximou do noaso “ jeep” , com 
uma garrafa de vinho na mão. gritando- "Vive 
les amerleains! Vive les amer*cains! As jovens
francesas distrltuj^^ túnicas tncolgrcs entre

-fim-de perseguir 

Diante de
retaguarda lni-

ntiro de tant0 entusiasmo correm.« o
dados T ift !  ™ ,°  pleSc' pag0 t* 1«« nossos sol- 
vtrmern ? PUlVa de Carentan. pois a Crus 
m 'iü  '» achava socorrendo ativa-
dnver. n í  P?laç ° ' bem com°  recolhendo ca- 
donnrio Ce f 0 claci0s alemães e caminhões aban­donados pelo inimigo

a derrota dos alemães, com um doa 
■.s destacados moradores da cidade, o qual 

a oportunidade de me revelar como era 
jaixo o moral das forças nazistas. Com efeito, 
um alio oficial alemão chegou a dizer a èsto 
personagem: ** Nossa força aérea está destrui» 
da e portanto estamos desprotegidos. Por ou­
tro lado. em contsequència do bloqueio das vias 
de comunicação, estamos há três dias sertx 
comer1.
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OS m  ssos  U \\Ç\ M. ETC.
* dn 8 • pug ) 

amiga “Man.
«Coniiiiirarns além di)

nhtrhoim".
Ov finlandeses acham_sp v 

piena retirada himmln desde 
r(*de 1‘Wmadü pelos lagos o pp. 
quenc. rurso. dagun. enquanto 
os carro.s blindados soviéticos 
roltun sem cessar para a frente 
cm perseguicfio aos finlandeses 
e germanos.
A LUTA \A F7XLANDTA

MOSCO U. 13 I Reut ers) 
Existem provas abundantes do 
esmerado trabalho feito pelos 
alrmftí s n i.s rumas fumegantes 
das fortificações que s5o uma 
p<v uma Canqueadas pelo e^er. 
.:>■ soviético no ‘•eu impetuoso 

: vnnço roM'm as linhas dp dei?.
ímlandpsas. Os finlnndeset. 

p' i/oam em açâo tanks leves 
alemííes qu* são manejados por 
turmas d 'oldados com o obje- 
ivo de conter o fulminante a. 

\anco do exército do general 
Govorov.

O exercí.o soviético acaba de 
nlcmçnr un: lugar situado a 
nv i es (’• 65 quilômetros ao

ídesrs p «Mtroncameiifo ferroviá­
rio situado na extremidade ao 

1 norte do Istrno da Carelia Va­
gos e vagas de bombardeiros so­
viéticas “ Stomorvik- partiram 
hoíe de suas ha*ei para esmn.

em voos rasteiros os locais 
das defesas finlandesas, entre os 
Ivos do l*tmo da Carelia

amatas que se encontram 
multo bi m escondidas entre bos 

que orlam as estradas por 
onde seguem as tropas russas 

Váo nrdondo as ar\’ores c 
mbos os lados da estrada que 
ai em dueçAo A Viborg. a me 

ilida que os russos empregam 
nuvens de fumo para limpar a 
rgiflo, varrendo da mesma os 
ranco-atlradores inimigos Os 

russos estfio encontrando cm 
sua marcha sobre o território da 
Finiandla. numerosíssimos fran.j 
co.atiradores que vflo sendo um 

um eliminados. A aviacAo rus­
sa tambom coopera na extermi- 
açfto dos franco.atJradores, 
arrendo os mesmos com o fogo 

de suas metralhadoras. 
CANHONEANDO

TRANSFERIDO PARA A 
ALEMANHA, ETC

.... v .. — —̂ v
d« impo ante cidade de Viborg. MOSCOU. 13 <U. P.) —
um los principais portos finian-l esquadra russa está canho- 

I neando as posições finlandesas 
. — segundo anuncia a radio lo­
cal

(Conclusão da 8* pag 
rum a costa francésa do canal 
da Mancha
O GOVERNO TCHECO RE.

CONHECEU
LONDRES. 13 (U. P >

O Departamento Francês de In­
formações anunciou que o gover.

tcheco reconheceu o gover­
no provisório da França. 
PÍXACAC.) DA TAXA 

LONDRES. 13 'V  P » —
Foi anunciado, oficinlmentc. na 
Cp mai a dos Coimnts a fixncfio 
da taxn de cambio entre a li­
bra e o franco. De acordo com 

nova taxa n libra valerá 200 
francos. /
VAT SENDO QUEBRADA 

LONDRES. 13 (Reuters) - 
Todos os correspondentes de 
guerra, junto ao Q. G. Supre, 
mo Aliado na França, comuni­
ca m que até agora os resultadas

Os alemães 
iniciaram, etc.

(Conclt sàt) da 1“ pag ' 
vladas a esta capital, sabota 
dor*' franceses altamente trei­
nados. se dedicam A destruição 
oa rède vital das comunicações 
alemãs, por meio de explosões, 
inclusive da zona de batalha, 
embaraçando, enormemente, o 
movimento das tropas de reser­
va de von Rundstedt.
A CAPTURA PELOS ALIA­

DOS
SUPREMO QUARTEL GENE­

RAL ALIADO. 13 <U P .' — 
Urgente — Foi confirmada, ofi- 
cialmenle. a captura, pelos alia­
dos. de Nontbourg. assim como a 
ocupação de Le Ham, cerca de 
cinco quilômetros a sudeste da­
quela cidade.

O C U P A D A
M O N T B O U R G

FUTEBOL! A lamina que faz 
6 barbas por Cr$ 0.30. na “ A 
Princeza” . Av. B. Rohan,
Fone 1463.

OS RUSSOS ATACANDO 
ESTOCOLMO. 13 <U. P.) — 

Noticias procedentes de Hel- 
sinkl para o “ Aftonbladef in­
dicam que os russos estão ata­
cando as posições nazistas, es­
tabelecidas no rio Litsa. depois 
de um formidável fogo de bar­
ragem aberto pela artilharia so. 
vtética.
COMUNICADO FINLAN­

DÊS
ESTOCOLMO. 13 <U. P.) — 

O comunicado finlandês de ho­
je diz que o inimigo continua 
desfechando ataques muito vio­
lentos. apoiados por artilharia, 
tanks e aviação na extremidade 
oriental do Istmo da Carelia. 
EVACUARAM A POPULAÇAO 

CIVIL
ESTOCOLMO. 13 (Reuters» 

De acordo com uma informa­
ção procedente de Tíelsigfords,

I-  recebida aqui, revela-se que as 
autoridades finlandesas inicia­
ram a evacuação da população
 ̂ . i 1 rln — (Ã/\ . . O r' , * I ,* n A \T i

colhidos no invasão, são surpre­
endentes e bons. embora a opo. 
slçflo alemã dia a dia seja mais 
intensa, porém vai sendo que. 
brada cm lodos os setores 
OS C1NCOENTA JORNA­

LISTAS
LONDRES. 13 íReuters» — 

Os clncoenta Jornalistas que se 
entrevistaram com o general 
Montgomcry. decinruram que 
“ nunca vimos Montgomcry tão 
radiante, otimista e realístico 
quanto agora"
ESTA EM ORGANIZAÇAO 

ARGEL. 13 íR .) - O radio 
Iodai informou que o primeiro 
ministro grego sr. Papandreou. 
anunciou numa reunião rea­
lizada no Cairo que todas as 
forças nnvais pregos estão no­
vamente em ação e que o exér­
cito grego que está sendo orga­
nizado em breve estará pronto 
para combater. |
CONVOCAÇÃO NA HUN­

GRIA
ESTAMBUL. 13 <R.)

Informa-se que a Hungria con­
vocou todos os homens validos 

exceção dos

PANORAMA OA GUERRA
O pnnico «  tá empolgando Os elementos colabo. a-cm u . . 

no? países subjugados aos nazistas Aj  deserções&e £?P* - 
liequentemente afetando cx> quadras govjrnam em ^ Em VJl 
chy. demitiu-se um ministro e em Oslo dois c^ ^ ,rî 0r1̂ 1Î r 
Quinsling resolveram abandonar essa triste e repcien. gu a
d. tia^ )°rlam os marjnheiros que os ratos abandonam os barcas 
quando pres- entem que «stes vão ^assobiar A c. cona pouUcu 
da França e da Noruega demonstra agora mais uma aiimcia- 
de com os sordidos animais roedores.

Embora largamente noticiado, não se confirmou o consta­
to do fusilamento de Weígand. . . .  (nl

Etn compensação dlvulgou-sc que o rei Leopoldo III loi 
sequestrado e removido para o interior da AJemanha.

E-se fato revela o esterismo de que estão dommaaoi os 
dirigentes do Reich que procuram com medida-* dra.ticas con­
tra o inimigo vencido, con. olar o povo cujos lábios se descerram, 
a médo. pura formular a peigunta embaraçante ‘ onde esuo 
o« nedsos aviões, os nossos submarinos. as nossas armas —cre­
tas" que não impediram a irrupção do exercito aliado no con- 
unenre. nao evitam os terríveis bombardeios da usinas e am. 
cidades teutas e não pulverizam as atrevidas colunas de soiaa- 
clcs aliados, que obrigam as tropat* do povo superior a bater em 
sucessivas retiradas? _ „ . , a ....Na verdade, a pergunta nao tem resposta diante da na- 
lidade ofuscante dos acontecimentos militares dos ultime*, dia,

“Um êxito 
absoluto”, etc.

(Conclusão da 1.“ pag.) 
goB, hoje, um manifesto do Co­
mité Nacional da Alemanlm Li- 
rre, auvpiiiado pela Rússia.

Os alemães anli-nazistas exor­
taram o povo e as forças arma- 
das germânicas a assumirem o 
destino da Alemanha e fazer 
todo o possível para impedir que 
a canalha hitlerista alimente a 
guerra.
Anunciando que “ já se produ­

ziu a guerra em várias frentes, 
coisa que Hitlcr admitiu como 
capaz de tolocar o R^ich em 
situação desesperadora” . diz o 
manifesto que o hitlerismo en­
trou cm tua última fase.

RESISTÊNCIA SUBi fcft- 
RANEA 

LONDRES. 13 — (U. P.) — 
D'Aem as intormaçóes oficiais 
que a policia franco-germanica 
dobrou a vigilância em todas as 
jiartca da I rança ocidental. En- 
qcanto isto, informações suiças 
dá: conta de que Cs milicianos 
que dão patrulhas nas ruas, fo­
ram reforçados.

Outros despacho* suiços des­
crevem as primeiras represálias 
temada peí s nazistas contra a 
resistência subterrânea dos pa 
tnotas írar.cescs.

civil da região de Carelia e Vi- informou na tarde de hoje que 
Jborg. Os círculos oficiais con- - ~ — *-
[ sideTam a situação multo séria.

< Conclusão da 1.“ pag.)
Os alemães contra-atacaram | de 17 anos com 
durante a noite até serem es- i judeus, para o serviço militar, 
magados na madrugada de ho­
je. As tropas norte-americanas 
capturaram a junção ferroviá­
ria de Pont Labbe ao posso que 
outras unidades ocupavam os re­
giões anteriormente inundadas 
nslos alemães.
DESEMBARQUES ALIA­

DOS
LONDRES. 13 (Reuters) —

O radio de Vichy informa que 
os norte-americanos e britânicos 
fizeram desembarques, perto de 
Saint Vase. A “ DNB" havia 
anunciado desembarques nessa 
região, não se sabendo agora 
se se trata da mesma operação 
->u de outra.
TERRÍVEL BATALHA

LONDRES. 13 (Reuters) —
Está se travando uma luta pe­
sadíssima no setor de Tilly. Sur 
e Seulles. segundo anuncia o co­
municado de'hoje.
NA DIREÇÃO DE BOIS BA­

VENT
ZURICH. 13 (R. * — A DNB

Mario Gama e Mélo
E

Alberto Diniz
Advocacia cm geral 

balhista.

Rua Duque de Caxias, 
-----  l.° andar------

JOAO PESSOA - PARAÍBA

Victor do Espirito 
Santo, Benedito Ca- 

Iheiros Bomfim e 
Fernando Gomes

ADVOGADOS
Criminal, Civel, Comercial.

Justiça trabalhista.
RUA ALVARO ALVTM. 33-37 
SALA 508 - FÔNE : 42-5071
-----RIO DE JANEIRO------
End. Telegr.: “Dirlnformes”

AO contrário do que sucede com 
gripe e outras infecções, são 

bem conhecidos quasi todos os 
aspéctos da sifills. Temos nas 
mãos meios seguros para com­
batê-la e. só por Ignorância ou 
desleixo, alguém poderá ficar de 
braços cruzados diante do perigo 
da sífilis. SNES.

"A PRINCEZA” . a casa que 
tem de tudo: Perfumes, meias, 
gravatas, e mais mil artigos. Av. 
B Rohan. 196. Fone 1463.

A U N I Ã O
Redação. Administração e Oflcl- 
iv«r — Edifício da Imprensa Ofi­
cial — Rua Duque de Caxias 
(PATRIMÔNIO DO ESTADO) 

Joio Pessoa — Est. da Paraíba 
Assinaturas — Anual 

Cr$ 80,00; semestre Cr$ 45,00 
Número Avulso — Capital 

Cr$ 0,40; Interior Cr$ 0,50. 
TELEFONES:

M f c i o ...........................  „45
w e r e n c in ................................  1211
F orlaria ........................... 1219
Secção de Máquinas .. .. 1217

O único cobrador autorizado 
du A UNIÃO e Imprensa Oficlul, 
no interior do Estado e em Cam- 
pina Grande é o sr. Bllvano Ro­
cha Cavalcanti.

Sucursal em Campina Grande: 
Diretor: — Sr. Tancrcdo de 
< arvaiho — Rua José Tava 
re», 163.

0 Papa deseja, etc.
(Conclusão da 8.“ pag.)

no ataque inicial á Normandia. 
Este testemunho é oforecido pe­
los combatentes aliados que re­
gressaram a Londres. 

Referindo.se ao caso. o cor- 
espendente da NBC acrescentou 

oue próximo a um posto de co­
mando nazista, na área de Ca. 
••entan. foram encontrados os 
corpos de três paraquedistas 
’■'orte-americanos com indícios 
'ie terem s<do vitimas de assa- 

natos brutais.
\TA FASE CRUCIAL 

WASHINGTON. 13 -  Espe- 
:al por Fred SCHERFF. cor. 

-espondente da UNITED 
■’ RFSS) — Os observadores mi- 
Vtares advertem que a invasão 
da França está entrando em 
ua fase crucial, esboçando .se os 
ndiclos de que o maior contra- 

ataque germânico venha a ser

a leste de Orne o inimigo in­
troduziu estreita cunha numa li­
nha que fica na direção de Bois 
Bavent. Bois Bavent está situa­
da entre Troart e n estrada que 
segue para Caen. Caborg e para 
9 baía do Sena. Fica essa loca­
lidade a 7 milhas a leste d e , 
Caen e a 5 miihas da baia do ri 
Sena- '-ls
ULTRAPASSARAM CA-

RENTAN
LONDRES. 13 (U. P .) —

A emissora de Vichy anunciou 
que as forças de “ tanks" norte- 
americanos que ultrapassaram 
Carentan agora marcham na 
direção de saint Lo, através da 
estrada de Coutances. Acres­
centa a (referida emissora que 
novas tentativas de desembar­
ques estão sendo realizadas na 
/ona de Saint Vast.
INFORMA A “ TRANS-

OCEAN”
ZURICH. 13 (R .) — A

“Transocean” informou na tar­
de de hoje; “anuncia-se oficial- 
mente em Berlim que as bre­
chas abertas pelos inimigos nas 
linhas germânicas a leste de Or­
ne e de Montebouvg foram fe­
chadas". Antes dessa informa­
ção disse a emissora germanica:

C I V I T T A  
V E C C H I A

R

aliados encontram 
esse porto italiano 
em deplorável estado
OMA. 13 iU P .) — Os nlln.

vitta Vecchia. encontraram o 
porto em deplorável estado, de­
vido ao* bombardeios dn aviação 
anglo.norte.americana. Não obs­
tante. foram iniciados, hneclia. 
tamenlo. os trabalhos de repa­
rações o. dentro de pouccs dias. 
estará o mesmo em condições de 
ser utilizado pelas forças liber­
tadoras britânicas e norte-ame­
ricanas .

ATRAVESSADO O RIO 
SALINI
ROMA. 13 (U. P .) — As

forças do 8.° Exército atraves- 
. -  . . , saram o rio Salinl em diversos

“ feroz batalha está sendo trava- ' pontes, ocupando o importante 
da Dela posse de Montebourg que , entroncamento de Popoll. Tam.
ainda está em poder dos ger. 
manicos. As forças dos Estados 
Unidos ainda não lograram 
avançar om direção á Cher- 
burgo.
SETENTA AVIÕES

ALEMAES
LONDRES. 13 (Reuters) — 

Sobre a região da Normandia e 
adjacências foram destruidee, 
ontem, setenta aviões alemães, 
sendo 53 de combate.

desferido dentro de umas 48 h o -1 *■*'1 aliatjo  
LONDRES.

AVISO
A» matérias de ttxto, que 

aprt*M>ntatii no final três aste-
riitroM I * * * < nüo hão d? respon 
sabilUlsdr da Rvdaçáo.

ra«. nos setores de Caen 
paveux. numa tentativa de fa­
zer recuar o Danço esquerdo 
«liado.

Os analistas britânicos e nor­
te-americanos çoncordam que 
do êxito completo da invasão da 
ocninsula da Normand'a. depen­
derá o resultado do grande 
contra-ataque germânico, porém 
esperam que os aliados, apoia­
dos por um continuo fluxo de 
abastecimentos efetivos, po­
derão resistir satisfatoriamente. 
Pcr outro lado. os observadores 
militares advertiram contra as 
falsas ldéla.s de que a batalha 
que a^ora se trava só seria in­
terrompida com o domínio de 
oda a área de Caen Com efei­

to Rommel compreende, per- 
íeit amente, que Caen pode se 
transformar num trampolim, de 
onde os aliados poderão avan­
çar até Paris <* fazer a Junção 
com outra força aliada.
VENDA DE NAVES A08 PAI.

SES LATINO-AMERICA­
NOS * *
WASHINGTON, 13 (U. P. 

O Comité dos Assuntos Na­
vais da Camara das Represen. 
r.antes dos Estados Unidos, apro­
vou, por unanimidade, a lei 
Hcrbert, que autoriza oo secre. 
tário da Marinha n transferem 

! cia ou venda de naves de gueriv 
aos paises latino-americanos.

13 (II. P ) —
O Supremo Q. G. aliado anun­
ciou o seguinte: “ Após dois 
dias de violenta luta. as tropas 
norte-americanas libertaram 
Carentan e estabeleceram liga­
ção com as nossas principais ca­
beceiras de ponte".
\ OESTE DE CAEN 

LONDRES. 13 (U. P .) —
As noticias difundidas pela 
DNB dizem que a principal lu­
ta registrada ontem teve lugar 
ao oeste de Caen, quando as 
tropas britânicas atacavam po­
derosas colunas de forças blin­
dadas alemãs. a.s quais tinham 
tuas bases em Andrleu e Brete- 
villc. Aquele departamento de 
informações da Alemanha indi­
cou que os britânicos foram re. 
haçndos.

bem foi ocupada a localidade de 
Bagno Regio. Outros despa­
chos acrescentam que os nazis­
tas continuam resistindo ao es­
te e ao sul de Terni, tendo efe­
tuado novas retiradas ao leste 
do lago Bolsena, a cerca de cem 
quilômetros ao norte de Roma. 
FALAM DUAS ALTAS PATEN

TES ALIADAS
MOSCOU, 13 <U. P .) — Ur­

gente — O marechal Stalln 
referiu.se, hoje. á invasão alia­
da ao oeste da Europa, nestes 
termos: “ A historia da guerra 
não conhece empresa de tal en­
vergadura, tão grandiosa e de 
tão perfeita execução."

Também o general Clark, co­
mandante do V Exército norte- 
americano, íez hoje algumas de­
clarações. estas porém sobre a 
ofensiva aliada na Italia. Dis­
se o general Clark entre outras 
coisas que na campanha de que 
Roma é uma das etapas, mor­
reram, foram capturados, ou 
í içaram feridos seto mil nazis­
tas.

A luta nas praias iranctsas continua com êxito para os 
aliados, não obstante a violência da oposição que os alemàe., 
ujtáo opondo, notadamente ao oul de Bayeux e nu ãrea ae 
Caen. Por outro lado alcançam imponantes sucessos as tropa 
que operam na península de Ccntentin, onde. além de Mont- 
bourg. se apoderaram de outras localidades que os alemães ha­
viam eriçado de lortificações.

As ultimas noticias asseguram que em alguns pontos as 
vanguardas anglo-americanas se encontravam a mais de vime 
e cinco quilômetros da costa, acrescentanao-se que. tocia a iren­
te, mostrava tendência para inaor alargamento do recuo ale­
mão. que se ia acentuando, salvo nos dois setores onde estavam 
sendo jogadas na rei rega novas reservas.

A queda cie Montbourg aproxima os norte-americanos, 
ainda mais, de Cherburgo esperando-se que a conquista désse 
grancie porto ocorra ainda do ílm da semana, auxiliada poaero- 
samenie pela ação da esquadra que presta eficaz poio aos flan­
cos de cabeças de ponte.

Na presente fáse das operações na França a avbçáo rece­
beu a mibsão de isolar a frente alemã das suas cases de reta­
guarda e para ésse fim, os aviadores aliados encheiain todo o 
dia de ontem com as suas audaciosas surtidas, visando Cs aero- 
dròmos, as pontes e as estradas, situadas num raio de cento 
s cincoenta quilômetros das posições aliadas nas prçiias do Man­
cha

Enquanto desempenhava essa parte do vasto programa 
de ação grandes esquadrilhas atacavam a Alemanha, a Hungna. 
revelando-ue que os golpes contra os centras ferroviários de Mu- 
nich e do Tirol tiveram consequências catastróficas paia o sis- 
ema de comunicações e de abastecimentos do inimigo.

Entrementes, formações de caças-bombardeiros e de bom­
bardeiros méciios sobrevoaram (±> Baicuns, atacando e destruin­
do setenta carros de suprimentos quo corriam pelas estradas 
da Iugoslávia, consignados ao Q. G . nazista naquela península.

O balanço dexs trinta dias de operações na Itália mostra 
resultados que excedem as espectativas mais otimistas. O avan­
ço aliado foi de duzentos e sessenta quilômetros, a.chando-se 

inimigo desmoralizado e lutando pela (sobrevivência, muno 
além de Roma e do Tibre.

Os exercitos aliados agora movimentam-se de ambos os 
lados do lago Bolsano. procurando destruir os restos das divi­
sões germânicas que. ás ultimas horas de ontem, se estavam 
mtrincheirando na região montanhosa ao sul de Orbetelo O 
tecúo nazista abrange todas as forças situadas nas duas vertentê  
des Apeninos, em consequência do qual, toda a área de Ptscara 
acha-se limpa iwtando os ingleses se expandindo para alem «« 
rio Saline * • •

Estão ruindo as fortificações que a celebre .Organização 
Tcdd construiu no golfo da Carelia, como unv muralha para 
deter os russos.

A artilharia soviética esfarela €ssas fortificações ou elay 
são conquistadas pela infantaria em vigorosos ataques a grana­
da de mão. O fato é que o exercito russo percorre as áreaii, en­
tre lagos e os bosques, cojno um ciclone, varrenac todo obstá­
culo que depara no seu curso.

Ainda permanecem sem alteração os demajs setores da 
frente oriental, mat? exercitos numerosos e poderosar.icnte equi- 
eados aguardam a hora de se atirarem á luta com ímpeto irresis- 
tivel.

• *  *

O teatro da luta da A*;ia mostra-se monotono. Os insucessos 
Japonêses, tanto na frente de Manipur como na Birmenia e nas 
lhas do Pacifico, formam uma sequência emadonha.

Ma>3, para quebrar essa continua repetição, anunc.a-se de 
Pearl Harbour que os americanos acabam de dar mais uma li­
ção aos amarelos, ao concluirem uma batalha de trés dias. no 
curso da qual foram ao fundo cio mar treze barcos, acompanha­
dos das carcassas cie quarenta o cinco aviões, com a ílamula, do 
Foi Nascente. — JOSÉ LEAL

SAPATO TENIS para esporte 
e passeio, pruunre na "A  Prln- 
ccza” , que vende os melhores ti­
pos Av. B Rolian, 196. Fone 
1465. T? ] f t

ADIAMENTO DA REUNIÃO DAS ASSEMBLÉIAS 
GERAIS DO C. N. E. E DO C. N. G., E DQ X CON­

GRESSO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA
CONFORME comunicação te- ESTATÍSTICA para o próximo 

legrafica feita ao diretor do ano, a l .°  de julho, em tace das 
Departamento Estadual de Esta. I dificuldades dos meias de trans- 

• tistica pelo engenheiro Fábio porte e d£». Necessidade da per. 
Macedo soares Guimarães. se_ manencip. dos diretores das ór. 
cretário geral interino do C. N. I gãos regionais da estatistlca. á 
~ * "  * “ frente dos respectivos cargos.

Por idênticas razões, e pre­
viamente consultaao o Govérno 
do Pará, foi transferido para se­
tembro de 1945, o X  CONGRES­
SO BRASILEIRO DE GEO­
GRAFIA. na Capital do Pais. 
que deveria realizar.se em se­
tembro vindouro, em Belém 

Assim, somente em o próximo 
ano terão lugar aqueles impor­
tantes certamens culturais, sem 
maiores prejuízos para o desen­
volvimento normal dos serviços 
a cargo do T.B.G.E.. em face 
dos dispositivos da legislação vi. 
gente.

G .. foi resolvida pelos órgãos 
centrais competentes, o adia­
mento das ASSEMBLÉIAS GE­
RAIS DOS CONSELHOS NA­
CIONAIS DE GEOGRAFIA E

TOSSES ? BRANQUTTES T 
' 8TLVTRTRA )

VINHO CREOSOTADO

CURSO DE LICENÇA GINASIAL E ARTIGO 91°

ABERTAS AS MATRICULAS. INICIARAM-SE A8 AULA8 
DÊ8DE O DIA 10 DE ABRIL,- 

COM UM CORPO DOCENTE IDONEO.
Mensalidades CrS 50,00

Os lnU>ressndo.i dcvnfio procurar o acad. ANTONIO BRAY- 
NER no Colégio Estadual da Paraíba das 9 ás 11 c daa 

14 ás 17 horas.

DESTITUÍDO VON 
ROMMEL

(Conclusão da 8.n pag ) 
nazista. Foi o que informou 
emissora de Berlim.

Segundo os mesmos Informan­
tes. o extinto é o general Mar, 
cks. comandante cias forças ale­
mãs na península de Chermir- 
go, o qual pereceu no curso 1e 
violento combate travado com 
o3 aliados.
r.OMBATEU NA U R .R .S .S .

LONDRES. 13 (U.P.) -  O Ofl. 
ciai general alemão cuja mor­
te tol anunciada pelo comuni­
cado alemão de hoje. é o gene­
ral Eric Marck.v nascido em 
1891. O general Erle combateu 
na Russla onde foi ferido.

A casa numero quatrocentos <* 
quarenta (440) á rua Ma­

ciel Pinheiro pode ser vendida 
nelo diretor do Instituto “ São 
José’* que para este ffm estará 
á disposição das interessados to­
dos os dias uteis de 13 áŝ  14 ho­
ras, na Ordem 3.“ do Carmo“

Me t a is  usados — a m n™  d*
Cimento comDra qualnnw 

quantidade de ferro, bronw « 
chumbo usadas, pelos melhor« 
orecos da praça • em peças d* 
qualquer tamanho.



A UNIAO — Qunrtn-feirn, U  dc Junho dc 1914

Regressou ontem ao Recife o general Newton Cavalcanti
"T I > ~ ~|fi^'Sna ^espei^^as de s- excia. ao Destacamento Especial do S. G. E., 40.° B. C. e 11/8.° R. A. M.
A IJJNIÃO !r Df ^ a s  ao Arcebispo D. Moisés —  Revista ás tropas —  Saudação do general Newton

I I nirn '  C 1 n  > . . .  r* t « . .  __ _ „  ^  _
14 de junho de 194-1*

NOTA DÓ 
DIA
REBELIÃO SAGRADA
1 E M B R A R A M -S E  
*-* franceses

patriotas 
da França dc

1789. •
Cansados da humilhação que 

lhes caíra por sobre os ombros, e 
sentindo quo a sua pátria, em 
estertores, guardfcwa ainda os
impetos dos seus grandiosos tu­
multos. agitaram-so c, ocupando 
os centros estratégicos de Tolosc, 
dc Limorgcs e Tarbes. flzeram-so 
nas suas armas e fuzilaram os 
colaboracionistas.

Devem morrer os traidores!
Sem a morte do invasor não 

so terá o solo francês limpo de 
tantas manchas.

E’ isso que cs franceses patrio­
tas estão fazendo, c não se di­
ga que uma revanche assim pro­
cessada merece um ensaio dc 
condenação.

Não quiz o invasor saber que 
havia pelo rnunde uma parcela 
de piedade. Os que com ele se 
macumunaram vestiram-se da 
mesma ferocidade, ajudaram 
o trucidamento des que pela 
pátria deram seu sangue c mais 
dariam, sc mais pudisscm dar.

Paris há dc ser o túmulo do 
nazismo.

Dali os Quo sairem, mortos es­
tarão, perque cm nenhuma par­
te serão mais vistos dispostos a 
novas carnificinas

O que se pode desejar, para o 
bem da humanidade. é que a 
França toda sc converta numa só 
chama, para que assim possa var­
rer do seu sólo os invasores.

Que em cada cidade haja um 
tumulto dc que resulte o esma­
gamento do alemão.

Os franceses que já muito sen 
tiram e muito sofreram, é que 
não sentirão raa>s pavor diante 
d eh incêndio necessário, poroue 
depois dc expulses todos os ini­
migos, a França ressurgirá mais 
forte e mais radiosa.

Bendita a chama que ateou o 
fogo sagrado que esYá sendo vis­
to pelos franceses c pelo mundo

Os invasores já vão em fuga
Paris já é o túmulo do na-

avalcanti ás íorças do Exército sediadas na Paraíba —  Almoço no quartel do 15.° R. I. —  Falou 
o tenente-coronel Ururahy Magalhães, comandante da 2.a Brigada de Infantaria —  0  agradeci 
mento do general Newton Cavalcanti —  Levantou o brinde de honra ao presidente Getulio 

Vargas, o interventor Ruv Carneiro —  Regresso ao Recife

DEPARTAMENTO 
DE EDUCAÇÃO

O dr Abelardo Jurema. Dire­
tor do Departamento de Educa­
ção recebeu do Sr. Arlindo Co­
laço. Prefeito de Alagóa Nova o 
seguinte telegrama:

A. NOVA. 10 — Satisfazendo 
a uma velha aspiração do povo 
deste município assinei, hoje, a 
escritura de compra do terreno 
destinado á construção do Gru­
po Escolar desta cidade. Abrs — 
ELIAS MARACAJA-. prefeito 
interino. _________

RESOLVIDO 0 PROBLE­
MA EC0N0MIC0 DA 

PENICILINA

Importante descoberta 
do professor Manuel 
Nogueira Silva

RIO 13 -  <A. N-> -  
fessor Manuel Noçuc.ra Silva, 
d-icobridor da
lueopâlica, fará aIVa!llía H sua 
n -rira  rxprríiçao oficial <*0 , ^  
im poitanu. descoberta. - 
cx-posiçáo o professor 8_ . 
Silva fará d e m on -á W ° e s  praU 
tas com iilmes das t . . Mh'!rcu .
das, cspccialmcntc d<" i„fec- 
lofe, bem como dc oulras
ções pnrumonieas.

Antecipando os intorm •* .
prensa, o professor 
disse que vai ceder aos 
lejxs a penicilina qor tem P 
duzindo. para que louos façam 
experiência» e. a-segera queesta 
resolvido com ,a sua desc 
o problema econômico aa. P 
oilína.

Em visita ao interven­
tor de São Paulo

SAO PAULO. 13 'Meridional) 
-  o  interventor federal do ts- 
tado foi visitado pelo coronel 
Rhodç?, adido militar do 
baixada britanica no 
Janeiro. __

A S ÍF IL IS  c uma doença qjj® 
se transmite com enorme 
lidade. l'm  unico sifilitICO P®“  
passar seu mai a muitas P « -  
t033 bis. SNLS.

r\URANTE sua permanência 
ontem, nesta capital, o ee. 

ncral Newton Cavalcanti reall. 
zou visitas o inspeções aos esta. 
oelecimentos militares aqui ins 
talados, apresentando ao mes. 
mo tempo as suas despedidas á 
valorosa tropa que comandou 
com elevado espirito dc patrio­
tismo e inteira eficiência técnl 
ca. Participando desse ritmo 
ascencional dc preparação béli. 
ca que eslá forjando a nossa vi­
toria, as tropas da 7." rt M 
contaram no ilustre militar um 
chefe que honra a sua tradição 
c que figura entre as maiores 
expressões da cultura e capaci­
dade profissional do nosso Exér­
cito.
NO DESTACAMENTO ESPE­
CIAL DO S .G .E . — SAUDA­
ÇÃO DO GENERAL NEWTON 
CAVALCANTI AO CEL. POL- 

. LI COÊLHO
Pela manhã. s. excia., em 

companhia do interventor Ruv 
Carneiro, cel. Edgard de Oli­
veira, comandante int. da 7.“ 
D I ., cel. Honor a Lo Pradel, co- j 
mandante da A. D. 7 e tte. I 
cel. Ururahy Magalhães, co­
mandante da 2 a Eda. I.. este. , 
ve em visita á séde do Destaca. I 
mento Especial do Serviço Geo_ . 
grafico do Exêrc;Lo no Nordes- • 
<0 • cndo of recebido pelo seu 
chefe. cel. Djalma PoJlí Coêlho { 
e respectiva oficialidade Nessa 

"n ião. s excia. teve oportuní. i 
dade dc examinar algumas car_ 
tas topográficas daquele Servi-» 
co, cspcciolmrnte a do Engenho; 
Aldeia. Em seguida, pronunciou ‘ 
uma saudação ao cel. Pollí 
Coêlho e ípus dignos auxiliares, 
tecendo ,jiid:ciosos conceitos á 
grande obra que realiza aquele 
Destacamento no litoral nordes­
tino. obra de valor excepcional 
que tanto honra ao Brasil e ao 
nosso Exército. Disse que já 
havia lido opoj$ün'dade cie ex- 

’•essar ao general Coêlho Né*o 
os seus aplausos nela grande 
rficiencia o patriotismo com que 
aquele Destacamento vinha de­
sempenhando sua árdua e bene- 
merita tarefa, salientou ainda 
a cooperação valiosa do Desta­
camento Especial do S .G .E . ao 
Comando da 7 .a R .M .. na exe­
cução da carta de Aldeia, e con­
cluiu enaltecendo, de maneira 
honrosa, a ação desse ilustre 
militar c técnico que é o cel. 
Dia Ima Pollí Coêlho.
AGRADECE O CEL. POLLÍ 

COÊLHO
Agradecendo as palavras do 

general Newton, o cel. Pollí 
Coêlho afirmou, com o brilho de 
sua inteligência e de sua cultu­
ra. que aquelas expressões de s. 
excia. eram um incentivo e um 
conforto para os seus auxilia­
res. os quais vinham se devo­
tando á sua taréfa com incar-

A specie a do almoço clerccido pelo 15.° R. 'í. ao 
sa, vendo-se ao alto, s. excia. ladeado

por s. excia. revdma. e figuras 
destacadas do clero. O ilustre 
militar demorou.se em cordial 
palestra com o Chefe da Igreja 
Católica na Paraiba.

NO 40.° B- C. E IIi8.0 RAM 
S. excia. esteve logo depois 

nos quartéis do 40.° B. C.
II18.° RAM, onde inspecionou a 
tropa c instalações, despedindo, 
se então dos respectivos coman. 
dentes e oficialidade.

em- 
Rio dc

. vpwlon Cavalcanti quando dirigia palavras de des- 
°  S fifJ  I tropa formada no páteo dr quartel do 15." K l .  
prdidn» a ‘ ln |iaP do intervertor Buy Carreiro, dos 
farrnd»-. dc. Qlbeira e Honorato Pradel o lentnlc-
< troneis Edrara roronc| Umrahy Magalhães

opacidade de trabalho e NO 15sável - .
íÍtrTTA° XÕeARCEBISPO ME. 
VISIT TROPOUTANO

a seguir. O general Newton 
_ A (jtrlgiu-se ao fa lado
S T o íS S o  poro apresentar as 
d rfísnedldas ao Arcebispo D. 
M ^  coemo, sendo recebido

■) Fi:
2- Caví

I lf>.°

R. I.
Finalmente, o general Newton 

Cavalcanti rumou ao quartel do 
R I.. fazendo parar o au­

tomóvel em frente a aven. Ca­
pitão José Pessoa, onde iniciou 
a revista ás<tropas postadas das 
Trincheiras ao QuarteJ de Cruz 
das Armas. Aí. o comandante

da Região se dirigiu ao palan- 
| que armado em frente ao quar­
tel para assistir ao desfile das 
força$ que se recolhiam ao pa- 
teo interno.
SAUDAÇAO DO GENERAL 

NEWTON CAVALCANTI A ’ 
TROPA

Falando á tropa formada, em 
belo improviso, o general New­
ton Cavalcanti despediu-se dos 
soldados e oficiais, lazenao a to­
dos uma exortação para que 
continuassem a manter a mes­
ma linha de disciplina e de tra­
balho que sempre notara nas 
forças do Exército srdiadas na 
Faraiba.
O ALMOÇO OFERECIDO A 

S. EXCIA.
Após. o general Newton se di­

rigiu ao Casino dos Oficiais, on­
de se realizou, ós 12 horas, o 
almoço que foi oferecido a s. 
excia. e exma. esposa pelo 15.° 
R. I., com o comparecimento do 
interventor Ruy Carneiro, de­
sembargador Severino Monte- 
negro. presidente do Tribunal de 
Apelação, conego João de Deus. I 
representante do Arcebispo Me. I 
tropolitano. comandante Alfredo, 
Salomé. capitão dos Portos, sr. i 
João Fernandes de Lima. presl- J 
dente da Associação Comercial, 
industrial Renato Ribeiro, ofi­
cialidade das guarnições desta | 
capital e Campina Grande i la- > 
mil ias.

FALA O TTE. CEL URU­
RAHY MAGALHAES 

Saudando o general Newton 
Cavalcanti, cm nome cias forças 
do Exército aquarteladas na Pa­
raíba. falou o ite. cel. Ururahy 
Magalhães, comandante interino 
da 2.-* Brigada de Infantaria, 
oue disse que naquela grande 
mesa formando uma letra tão 
nessa conhecida e que represen­
ta a vitória, o comando e a ofi­
cialidade cia.s unidades do Exer­
cito sediadas na Paraiba, esta­
vam prestando uma- simples 
mas sugestiva e sincera home­
nagem ao grande General. O 
ambiente era de felicidade e dc 
tristeza, ao mesmo tempo De 
felicidade, porque o General 
mais uma ve/, ali estava presen­
te, ao lado de seus comandados 
que o conheciam de perto, ad­
mirando a sua capacidade de 
comando, de trabalho e de or­
ganização. E. de tristeza, por 
ser uma festa de despedida, 
porque o general Newton Ca. 
valcanti ia nartir. para assumir 
as suas noWtafcffiÇâps de Inspe.

genc-ial Newton Cavalcanti e sua exma. espo- 
clo interventor Ruy Carneiro

ter do l .°  Grupo de Regiões, 
que tem séde no Rio de Janeí-
ro.

“Nós, especialmente os coman­
dados do 15.° R. I ., sentimos a 
sua ausência, emoora temporá­
ria, porque trabalhamos com V. 
Excia. e vimos de perto o devo- 
tamento de um chefe dinâmico 
que. día a dia, age no objetivo 
de dar ao nosso Exército a efi­
ciência cie que tanto necessita.”  

“ Meu General — continuou o 
tte. cel. Ururahy Magalhães — 
nós não o esqueceremos jamais 

(Conclue na 5.a pag.) 1

ANOTAS DE 
PALÁCIO

Em agradecimento ao tele­
grama de congratulações envia­
do pelo sr. Interventor Fede­
ral, por motivo dc irnls um ani­
versário da Batalha do Riao.iue- 
lo, recebeu s excia. o seguinte 
despacho telegráfico:

RIO, 12 — Muito ag ’adoço as 
congratulações pola passagem 
de mais um aniversário da Ba­
talha Naval de Rla;;huelo. Sau- 
claçõcs. — Aristides Gullticm, 
Ministro da Marinha.

Comunicando ao W. Inter­
ventor Federal a sua posse ao 
cargo de prefeito cie Caiçára, o 
dr. Dustan Miranda enviou a 
s. excia. o seguinta telegrama:

CAIÇARA, 12 — Tenho a hon­
ra de comunicar a v excia ha­
ver assumido hoje, o exercício 
do cargo de prefeito deste mu­
nicípio com o sincero prouósito 
da servir ao torráo natal e ao 

*Estado. Atenciosas sauaaçces — 
Dustan Miranda, prefeito

I Do dr. João Maurício dr- Me­
deiros, encarregado do Expedi­
ente do Ministério da Agricultu­
ra, recebeu o sr. Interventor Fe- 

j deral o telegrama abaixo:
| RIO, 13 — Congratmantiu-me 
! com o prezado amigo peia feliz 
iniciativa da construção do Hos­
pital de Patos. — João Maurí­
cio de Medeiros, Encarregado ao 
expediente do Ministério ca  A- 

j gncuitura.

| De Alagóa Nova, o sr. Jnter- 
■ ventor i* eaeral recebeu o tele- 
| gic* ua abaixo:
I ALAGÓA NOVA. 13 — Os 

abaiAO a_smaaos. mcnvbros de 
todas as classes deste município, 
veem agradecer, penhorados, a 
v. excia. as providencias toma­
das por intermédio do cotetor 
estadual e pelo delegado de po­
licia, em favor do aoastecimen- 
to de carne verde em todo o 
município, no limite da tabéla. 
Essa medida veio sanar a afli­
tíssima situação em que se en­
contrava este município Cor­
diais saudações. — Cónego Jose 
Borges, vigário José Graciano 
Irmão, José Palmeira Filho, José 
Palmeira Costa, Joaquim A- 
quino, Nelson Honorato de Sou­
za. João Mendes da Silva, José 
Sulpino, Oscar Veloso. Epami- 
nondas Bezerra, Antonio Torres 
Colaço, José Rufino. José Mari­
nho Lima. Crescendo de Aqui­
no. José Basilio, viuva Ivo Gal- 
dino, Leovegildo de Aquino Men­
donça, Anibal Cavalcanti Moura, 
escrivão federal; Adauto Gra­
ciano Silva, oficial do Registro % 
Civil; José Monteiro da Silva, 
Sebastião Ataide Leite. Artiqui- 
lino Cavalcanti. Apolomo Bor­
ges Sales. José Leal da Fonsccã, 
José Casado de Oliveira, Seve­
rino Camele de Lacerda, Joao 
Borges de Carvalho, Américo 
Portela de Silva, Maurício Bar­
bosa de Souza. Lindolío Barbosa 

iConclue na 4.-* pag.)

IMPRESSIONANTE o programa de 
govêrno do interventor Ruy Carneiro. A 

indústria e a agricultura veem recebendo es­
tímulos constantes em todos os pontos do Es­
tado, através a ação de orgãos administrativos 
especializados, a-fim-de se conseguir maior e 
melhor produção; a ordem pública, mantida 
por s. excia. com energia e serenidade, repre­
senta um ambiente propicio ao trabalho e ?o 
progresso geral, devendo destacar-se a grande 
campanha encetada e concluída vitoriosamen­
te pelo seu govêrno contra o cangaceirismo; 
e quanto ao sfu programa político, de absolu­
ta tolerância, é ndmiravel e confortador poder 
dizei -se de um chefe de Govêrno, como o sr. 
Ruy Carneiro, que durante quatro anos dc 
ação continua, nunca praticou uma só vio­
lência ou o menor despique pessoal a pessoas 
contrárias ou não contentes com a sua admi- 
nistraçáo, o que tanto o projeta nas simpatias 
da Paraíba (Discurso do dr. Otávio Amorim 
ao erguer um brinde ao interventor Ruy Car­
neiro, por ocasião do banquete oferecido peia 
alta sociedade de Campina Grande ao prefeito 
 ̂ergniaud Wanderley). «*



A T'N’IÀO — Quarla-íelrn. 11 <le Junho de 1^ 1

ONTEM. NO COLÉGIO ESTA DL1 \L DA PAHAÍB \
Entra vertiginosamente e também vertiginosamente sai do 
suntuoso edifício um “ repórter" com saudosa curiosidade

I JORQI E ontem »era dia de pro- 
............  Colétfo Esta­

dual. t ivendo « sua maior hora 
de vibrante alvoroço

S r̂ia b in entrarmoc ah. in-

F isso con<t 
sando 
do « n» 
boa ta 
Macha*

toda

ifjuimos. mesmo pas 
,, doi> fiscais federai1 
M<vsino, dando o nosso Oliveira Lima 

t«rde ao Maxim iano Lopes 
iado Mesmo, tocando com 
?dcs no'chapéu, ao passa:-. 
lOniosamente. pelo dr An- 

Brito. diretor do Elstabele- 
ifo. e que al. vem sendo, com 

a sua serenidade, um 
dc multo pulso 

Os alunos fantasiavam as suas 
preocupuçoc* eom <> que tinham 
de res rvas de alegiin 

Quem estuda não tem mèdo dc 
uma preta a mais. nesta vida de 
tantas e tanta* provações, aprova­
ções e reprotaçõco

LV r * to» unham, em Filosofia, 
o prol Aníbal Moura, em Fisica 
o prol Jose Coelho em Port u - 1 em 
gués. o prol Sineslo Guimarães, 
eiu Canto Orféônico. o proí. Au­
gusto Simões em Matemática, d 
Da ura Santiago em Ciências, o 
dr Emanuel dc Miranda: em
História do Brasil. ' prof. Mauro 
Coélho. em Inglês o Anisio 
Borges em Francês, dona Rita 
de Miranda Henriques; Geografia

Geral, o dr Octactllo Nóbrega de 
QUelrot

O Colégio não nos pareceu 
cheio do seu propalado rumor 
Tudo estava tão calmo como o 
dr, Már o Raposo, sem acompa­
nhar. portanto o dinamismo qua* 
a volante do fiscal Ronulfo de

Mas. antes que sobre nós des 
ca uma nuvem de esquee men­
to. vamos dizendo que. alt. tam­
bém 'imos o padre Nicodemus 
Neves, quando saia de uma pro 
va de Latim.

Falar com os professores não 
nos pareceu razoável. Devam es­
tar cansados. Mas. como o mo­
cidade nfio sabe o que é cansa 
ço. achamos justo Interpelar uma 
aluna.

Antes, porém, tivemos que an­
dar a procura da “ artista" íris 
Coélho.

Foi em vão que a procuramos 
Vinha outra em direção no sitio 

que nos encontravamos 
-  Como é. menina, foi oem° 

Riu-se a garota já um tanto 
taluda, e saiu dizendo que tinha 
feito uma magnifica prova 

Outras disseram a mesma coisa 
Disse:am mais que os fiscais 

não perdiam por ser vigilantes e 
severos, cs seus requintes de cn- 
valhe rismo e dc bondade.

O repórter que Já andou poi 
ali. mmfli função d emergencui. 
quiz saber como estavam agimle 
os alunos mais vibrantes. E sou 
be que n vibração continuava, po­
rém, tudo com serenidade, pois. 
além das provas, estavam rapa 
zes c meninas preocupados com o 
Tentr. do Estudante, com a So­
ciedade de Cultura do Estudante. 
c'm o São João do Estudante 
etc.

E estavam animados e conten­
tes. porque o diretor esLmalava 
todos as movimentos que ti­
nham como •finalidade o desen­
volvimento cultural do estudante 
paraibano.

Concluímos, então, que *'s es­
tudantes prestigiados, prestigiam, 
com a sua estima aquele qui os 
estimula

E foi al que sentimos vontade 
de falar com o dr. Anfrlsio Bri­
to Mas, por que irinmos tirar o 
si diretor da sua atenção vol­
tada para aquele formigueiro fe­
liz de uma mocidade disciplinada, 
alegre e farfnllvinte?

Descoberto um “Stra­
divarius” em Juiz 
de Fora

JUIZ DE FÔRA 13 (A. N.)
. Acaba de er descoberto pela 

reportagem dos ASSOCIADOS, 
um aos roucos violoncelos 
STRADIVARIUS existentes iv' 
mundo e talvez, seja o unico 
rvMcme na América. O instru- 
iiu tjto cm questão, desde a tar. 
( o* ontem, está depositado na 
( ;. xa forte do Banco de Crédito 
Hee: de Minas Gerais e foi fa 
biicodo em 1721 ou seja no pm 
i .o '.o áureo da fabricação, daüi- 
do de 1700 até 1725.

Foi o referido violoncelo des­
coberto na vizinha cidade de 
Rio Novo e transportado a esta 
iidade em automovel. Apezar 
do grande valor do STRADIVA­
RIUS foram tornadas providen­
cias especiais, a-fim-de que o 
mesmo fosse recolhido á caixa 
torte do banco acima citado 
Estima-se o seu valor em ma.s 
de 1 milhão de cruzeiros.

B  A  Y  E U X  -  A  ELHA
CIDADE DA FRANCA

Octacilio Nóbrega de QUEIROZ ^

»  a-
,  nos ’̂ CUÍOS IX e X j ° i a“ mdl i îo rda França, após a reu- 
conquistadft pe>°» al" ÍSmeradameme iluminar o seu lon-

0  ENCERRAMENTO. AMANHA, 
DO ’“CONCURSO - KSPERANÇ V

- A "Casa Chaves”  e a “ Casa Rio”  oferece­
ram á Sociedade de Assistência aos Lazaros 
os prêmios destinados aos vencedores 
no certame

Num tr 
Pelo vti 
Plasmar

O êxito alcançado pelo certa-.
me organizado pela Socleda- | 

de dc- Assistência aos Lázaros Er.tre 
chegou a um ponto que a nin­
guém seria dado imaginar.

Poetas de todo o Estado par­
ticipam do concurso, mais para 
serem solidar os ccm a iniciati­
va do que para a obtenção dos 
prêmios.

Entretanto, no da mais justo do 
que a recompensa a essa partici­
pação. mais como um agradeci­
mento a todos que se dignaram a 
concorrer.

Hoje á tarde, na redação desta 
fólha reunir-se-á a comissão jul­
gadora composta dos srs. Sebas- j 
tião Viana, conhecido poeta pa­
raibano e dos jornalistas Adamar 
Soares e Wilson Madruga.

Amanhã, então, será feito o 
julgamento.

A entrega dos prêmios realizar- ; 
se-á na séde da Associação Pa­
raibana de Imprensa ás 14 lj2 
horas, presidindo a reunião o 
jornalista Rocha Barreto.

O primeiro prêmio é um lindo 
•serviço para ” to:lette*\ de cris­
tal, oferta da Casa Chaves, e o 
segundo e um serviço para cock­
tail. também de cristal, branco, 
oferta da Casa Rio.

Xis referidos premies encon­
tram-se expostos na Farmácia 
Central, desta cidade.

ESPERANÇA

seixos que vêm fios alcantis 
Em profusão, rolando na baixada. 
Axsom.i, por ncaso. disfarçada, 

peregrina ganiu* dos rubis!

mesmo a- ie a Nature» 
(«mix

po de mulicr. estiolada, 
us hediondo, desjrraçnda. 
um anjo paru sor feliz. ’.

E como um lirio a vicejar 
Todo um encanto, de bei eia

lódo

Bendita 
Que red 
Deu vid

Natureza ! 
mindo a dí

chão 
i Innen

meiga ES- 
I PKKANÇA

Antonio Telha
Campina Grande.

NOTAS DE PALACIO
iCcnclusfto da 3 a pag.) 

dp Souza. Guilherme Barbosa de 
Souza. Antonio Barbosa de Sou 
za. Manuel Pereira da Cunha. 
João Leite Ribeiro. Antonio 
Umbelino. Manuel Cândido do 
Nascimento, Prataslo Carlos Mo­
re no. José Virginio Porto. A- 
brahão Barbosa de Oliveira, 
Sebastião Nogueira. Sebastião 
Barbosa. José Nogueira. Frater­
no Espínola. Virgilid Leal, Cle­
ment ino Cavalcanti Leite. Ri­
valdo Leite, Ernesto Colaço, Ma­
nuel Graciano, Silvano Pedro 
Feireira, Júlio Francisco Nunes, 
Sebastião de Castro. Manuel 
Bertoldo Silva e Manuel de 
Castro.

O trabalho excessivo determi­
na a fadiga, que c uma grande 
aliada da tuberculose.

Não trabalhe mais dc oito 
horas por dia. evitando assim o 
esgotamento de seu organismo. 
(S. J\ c. T do T). S. E.).

A gripe é uma porta aberta 
a tuberculose.

Cuidado com as gripes repe­
tidas. (S. -P. c. T. do D. S. E.)

CONSELHO REGIONAL 
DE DESPORTOS
A sua reunião ordinária 

de hoje
Sob a presidência do dr. An 

tonlo d’Avila Lins, realizar-se-á, 
hoje, ás 16 horas, no edifício da 
Secretaria do Interior e' Segu­
rança Pública, mais uma sessão 
ordinária do CONSELHO RE­
GIONAL DE DESPORTOS.

--------------------------------- ------------- I Dada a importância dos as-
Ganhe dinheiro e sirva á Pa- | suntos a serem tratados, o pre- 

iria, extraindo borracha de man I eidente solicita a presença de to-

nort
clao* conquiswu» , uusper
J!?Jn!s«»doUU? mais cie ™lla n °du íundaçáo d e . a cidade nor- 
8 Dííicil precisar a evoca -t di/e;. dos entendidas, aos tom-

' V rSfdaTSÍ^m o diz o ver«» W M
-Tuque Baiockssis, pe D ru ld -zu tt  » t u .
Si fama non Tallit fldem .

, mesmo íoi teatro de inúmeras guerras. Bayeux, por Isso nie»m ■ d&; meenchos e o sangue
sentiu através dos * ec^ -  pedaço cie suas ruas já ressoou ao quente das batalhas. Caua P h. da clpoca de Rohand 0
f,Umlvcef tí !™ u  “ rd lo  de qúe nos fala a legenda heroica da 
Idade Média. .........^  «delaram nas ruas de Bayeux. nota-

manda pas ciw

Inglêseo e francéses 5̂  rendia ao:, primeiras que
damente em 1450-.,?'ian„;2s,„ „  „ n0. em seguida ao combate de 

;los calvinistas em 1562 e lõ63, 
mais tarde, abria suas portas

a evacuram, naquêle nv^mo ano. caivinistas em 1562 e iõ63,
,y- DeKm\rin m 1589 e m*i* tarde, abria suas portas Bayeux era retomada em iw »  e.F urmigny.

Bayeux eri
ao Duque cl#» Montpenwei

a iiormandafi6̂
rei Haroldo. da Ingla-

essa batalha, de importância tão relevante na hástóna 
ria EuronT prende-se o desenho da famosa tapeçaria de que. 
atualmenfe i as falam os correspondentes de guerra e que se 
S n »  Notre-Dame de Bayeux Diz a trad.çuo que tao rara 
preciosidade artística, representando a conquiste da Ingtotem 
nor Guilherme, foi bordada pela rainha Mathilde, espoja do 
Conquistador. Pelo que estamos seguramente informados, a 

no gênero, a mais antiga obra existente no^mundo

mnnicnha» dos os conselheiros.

O

DELEGACIA REGIONAL DOS CORREIOS 
E TELÉGRAFOS

0 guichet da venda de selos aberto até ás 
22 horas

GUICHET da venda de se.

dos Correios e Telégrafos pas­
sou a ficar aberto para atender 
ao publico até ás 22 horas. O 
mesmo GUICHET aceita, para 
expedir durante o tempo orn 
que estiver aberto, á noite, cor­
respondência tanto ordinária 
como registrada e. também, for­
nece passes para veículos dc

acordo com as ordens em vi­
gor.

Esse horário posto em execu­
ção pela Chefia do Trafego 
Postal desde o dia 10 do corren­
te, foi determinado pelo Diretor 
Regional, sr. Francisco Barreto 
Sobrinho.

E' uma providencia de incon­
testável proveito para o publi­
co.

N O T A  C A R I O C A

tapeçaria e,
nó^querèmbs ̂ abandonar ’ o =  smn nSís um referóníia a 
importância dêase monumento arquitetônico do século X I. onde 
figuram as marcas imperecíveis do estilo romano e bizantino 
e. ainda, de uma acentuada influência do gótico em toda a sua 
severidade e profundo sentido religioso.

Várias vezes destruida e reconstruída outras tantas, o, No- 
tre-Dame de Bayeux só veiu completar sua construção lenta- 
mente, trabalhando-se no locai onde repousa o templo desde 
a época do seu primeiro arcebispo Saint Exupére. quando fóram 
lançadas as primeiras pedras, até outro arcebispo Philipe de 
Hancourt. em 1159. e, enfim, ao século XV. quando a Catedral 
se ergueu quasi concluída com a gravidade de suas proporções 
e sua admiravel ordem.

Querendo o Governo da Paraíba dar o nome de Bayeux 
a uma de nossas localidades, em honra ao vitorioso avanço das 
forças de libertação do continente europeu, a lembrança do mi­
lenário passado de glorias da cidade normanda. dessa partícula 
da França imortal, a que estamos ligaaos por tantos laços de 
civilização e de cultura, não deve deixar de despertar profun­
da admiração e simpatia.

Bayeux é como se fôsse uma página bem viva da lumino­
sa e crepitante história da Europa, tal como aprendemos atra­
vés de historiadores e dos compêndios do século passado, que 
no.-» levam a absorver a imaginação de maneira' a parecer que 
os demais povos e continentes pertencem ou á paisagem ou á 
ienga e indefinível penumbra das idades que antecederam a 
civilização.

Bayeux representa, na verdade, uma pequenina e viva 
partícula dessa exuberante e imensa história.

Confiemos também que a futura Bayeux paraibana. £0b 
um signo tão auspicioso, possa um dia herdar o sentido daquela 
vocação heroica da velha cidade francesa. São èsses os votos 
de todos nós, de todos os que admiram a França de Santa Joa 
na d Are. de Napoleão, a Cidade da Luz. um Voltaire ou um 
Racinc.

NOTICIÁRIO DOS MUNICÍPIOS

MEU CANTO DE MÃE A' MENINA 
ESPERANÇA

HOMENAGEM

P<-qu Eripar&nta. tu surgiBte
Pa/» u g Uiria tl» tudo duanto {• tritt«.
Conqatou** c a Cidade, *iue nfio cansa
b, 10uy*r teu ci.cantos *lc criança.

Tua hl t>»ria é sifiKela. encantadora
Vens do utinor. Vir, <Jo força criadora
que talvez I»or magia faz. triunfal
N*'C<t  ut\jo»  em  leito.- de hospita l.

Sejíi t 'ia  vida >im can to  dc* bonança 
R ftu m oa n to  c la iin i de -.n  esperança 
Q  .* luz rialma de quem  to i>ft* no 

,  I m undo

Niio fer./r.-: jam aO  o hum ano alento 
Poi- ao» céu* subirá  no voz  do  vento 
D o l c . noDi* o éeo esp lêndido, p r o -  

( fundo.

Beatriz Ribeiro

Raio de sol i 
Canto de an

Como mãe c

I ocaso de um Destino, 
r nas sombras de um 

( torment*», 
ini Hier — me a joch o t 

t inclin *
saudar tcu Aparccimem

Vejo «> Futuro, límpido e divino.
A" tua espera, num deslumbra 

[mento
Para ofertar-te um mundo peregrino. 
Cheio de paz e de devolamcuu»

Como fe toirc- minha própria filha 
E:nba!o-tc, sonhando, no.« meu- braço. 
Beijo teus ólhos, ondc u Vida brill a ’

E hurnildemente peço n Deu», rezando. 
Que eu veja sempre, em torno dos 

[teus passos.
O Sol necifl. « os pássaros contando !

Maria Be/erra Mendonça

João Pessoa,

CREME ANTI-SARDINA, Cr$ 
11,50, 8Ó na "A Princcza" a casa 
que vende sempre mais barato. 
Av B Rohan. 19G. Fone 1403

0  FIM DOS CRISTÃOS NOVOS:DE ' l a g o a  n o v a
Regresso do Prefeito Uma entrevista com o

R
De Victor do Espirito SANTO

(Exclusivo da PRESS PARGAi 
IO — Confesso que figurei entre aquèles que se sentiram 
legrados quando as forças democrática!; que invadiram a 

Itália aceitaram a colaboração de Badoglio. Via nêsse general 
aquele mesmo militar fascista que se atirara contra os negicu 
indefesos da Abissínia, aceitando depois como titulo de gloria 
c ducado de Addis Abeba. Via nêsse velho carcomido aquêle mes­
mo diplomata que representara iseu país no Brasil e, cercado 
aqui de atenções, voltara á sua terra dizendo mal do Brasil c 
dos brasileiros. Via em Badoglio o mesmo homem que cumpria 
sempre, sem resistência, as ordens de Muasolini. para só se 
lembrar de se afastar do duce quando êste passou a repudiá-lo.

Mais logrado me senti ainda quando de Moscou parth 
também uma política de aproximação com aquêle velho militar.

Hoje. confeusando êsse sentimento daquela epoca. nao 
posso deixar de confessar também a minha mais completa igno­
rância em matéria de manejos estratégicos.

Badoglio se enlcitara ledo de chefe de g&blnête democrá­
tico. Acompanhara as forças democráticas pelo sul da Itália 
convencido de que. entrando em Roma. seria mantido no poslo '

Mau o que lhe estava reservado era coisa muito dlfercn- 
e DC nada valeram lágrimas, nem apelos, como nenhum elei­

to surtiu sua profissão de anti-fascista. Escorraçado do aovãr- 
no. terá de amargar os seus últimos dias no ostraciumo mais merecido

E' O fim que está resetvado a todos os fascistas que ante 
tfca»t0 la! 11 l!lda'i, trataram de sc enfeitar com penas deniocrA-

Que aguardem eorie Idêntica os Franco e tedos aoucles 
5,185 ca,nlsas ao se avizinhar o esmagamento do

sr. Manfredo Mota —  Apêlo ao sr. Francisco 
Barreto —  A aquisição do terreno para o 

Grupo Escolar
A LAGÔA NOVA, 12 (Do Cor- a, sua colaboração e o seu apõio 

respondente) — Regressou para a solução do caso 
do Brejo das Freiras o prefeito ___
Arlindo Colaço. Durante a es­
tada do prefeito naquela estan­
cia esteve, a passeio, o sr. Man

Estando em gòso de licença 
o prefeito Aulindo Colaço, loi 
nomeado para substitui-lo o sr.

fiedo Mota superintendente ge- ! Elias Mariz Maracajá que assu­
rai dos Correios e Telégrafos a nüu o cargo esta semana. O pro-
quem o prefeito fez um apêlo no 
sentido de melhorar os serviços 
telegráficos desta cidade. E’ a 
unica cidade do Estado que esta 
endo servida por telefone. Os

pósito, enviou ao sr. Interventor 
Federal o seguinte telegrama: 

ALAGÔA NOVA, — Interven­
tor Ruy Carneiro — Palacio da 
Redenção. *■— João Pessoa. —

A TESTANDO a amplitude de sua visão ad- 
' '  miimtrativa, as palavras do Presidente 
V a a q u i  c ali, adquirem uma expressão 
profética, r.a advertência sobre perigos qÉe 
mal se divisam. O seu tino politico fá-lo 
pressentir os acontecimentos, e nisso reside a 
justeza dc sua orientação. v I

báo dèle, estas palavras, proferidas na 1 
comemoração do Ano I do Estado Nacional: 
“ Nenhum sacriiicio, nesta hora grave sera 
bastante; nenhuma vigilância excessiva para 
a deft-a da nossa bandeira, do nosso idioma 
das no sas tradições. Temos procurado eom 
firmeza e sinceridade a colaboração de todos 
os povos civilizados dentro das normas do 
mutuo respeito e acatamento, que merece­
mos e exigimos. Não toleraremos, entretan­
to, qualquer gesto que s** traduza cm diini- 
nuição de iio ŝ soberania. Quem pretender 
vej,i per que- meio tor, reduzir-nos .i condi 
çao interior de protegido há-de aolrir a nos­
sa repulsa mais completa. Estou convicto de 
que os brasileiros responderão com uma voz 
'm i^a^ualquer apelo da Pátria em perigo. 
Mas é Jmrto e onortuno cu» lh»<, _____ _ ..

lnlD, .n" ' ~r 1—  vww.w.v-, vo.uirucuvau. — joao  Ressoa 
Lelegi amas de maior importaa- j Comunico vossencia haver as- 
cia daqui estão sendo mandados sumido funções cargo prefeito 
en » ^  nem,TCampin£í ou em Es- ; « n  data ontem e hoje acabo 

^  Y T  n™,' lclP '° Popu- assinar escritura compra teree- 
drve nc,?v O 1180 m 6 e nem 110 destinado construção grupo 
SE,® 11 csUl seni um escolar, valor cinco mil cruzei-

. ros' Saudações. —‘-'Ass. Etias
*  Ä  das Freiras o p ro -\ Maracajá. -  Prefeito Interino.

comunicou Idêntica comunicação foi fe.ta 
£  B et0 diretor I aos srs. Samuel Duarte. Secre-

àra os « dm tr£<?1Te!Â  8 Tele' tArio do ' “ error e Abelardo Ju- gialos, a entrevista que teve rema, diretor do Departamento 
cone o Superintendente e pediu de Educação. P ’

justo e oportuno que lires rrcoicle 
■n per,. „ dever de confraternizarem, 
unioo perfeita ç* sagrada. () numaespetáculo das

D’Almeida VÍTOR
ameaças t Intimações, qre oteíeçe o mundo 
atual. r. clama i.njiõe a formação dc uma 
estrutura enrijecida em todos os setores do 
ren imento e da atividade nacionais. Disci­
plinados seremos fortes e, unido», nada nu-

v,mCr” - (,A Nova Folltiea d„ Bra- Sil , vol. VI, pag». 74-5L
V atualidade destas palavras, eerca de

Sn e ia s  ?*ndePOlS’ evlf f nc.la ' la circuns- 
‘ iêmd ' 1" " í;u'',11 f  Potl>™ r ogar em sã con 
elonaHH,,,u .i .°rf a<;5t’ ao de na-

S r  : A °  nua
mam ira “m ^ Í M w S ’ f ' im.jslh'í»r tí?a  "a
■ p o »  t r , t s t  m e
a°agrewfio1,>8tI1*0*85, n:‘ “ l>l»*e'!or»c» tolerar a ag essao. sem a reação natural 
ciências livres: assim, foi „ 
a *uerra* A colaboração fim

de uon- 
llrasíl arrojado 

Mic e sim era que

procuramos manter eom outros povos num 
; Z Z " tU ' » '^ » - « « » 0 »  o a conmerJia C  
tocr se ei,ür , avm Jlum objetivo mos-
1 . í-. , d ' ,B;ltaria legitima de Iradições girir. a», de d'“ interesses lioseoais e de orgu- 

,la" ' ‘> Mobilizada a atividade d„ ,ien- 
aminto e as próprias energias malcriuii da 

Nuçao, Iríamos participar da grande lutir s r c “ *  d° -
rresldento Varga^ “ Á 7  ■lr» í'rldus prt.
irou „ hisiiIh ® novembro de

« »  atualidade. -Nenhum 
nesta hora grave será bastante.Hacrifitio

" " " ,Uma .VJ * ^ í r af n̂ a p a a defesa do nosso idioma, das» nos-<3a nosea bandeira, 
»ui tradições” . A 
momento 
populur. Foi a.nanter8mírvld^ríSV,tl,“ mê

nos manteve Integra) atiavé» quatro sc-qi.ç

culos dc estruturação social. Será êsse mes­
mo sentimento de totalidade, dc unidade con- 
ctente o que nos conduzirá á vitória contra 
as forças da reação.

Não é esta uma hora para ressenti­
mentos individuais; 0 dever comum é de co­
laborar com o Governo nas medidas de que 
depende o mantimento de nossa atitude em 
uce das circunstancias que nos fórum im­

portas; sem mantermo-nos acima da* pai- 
xoes sem aceitarmos com determinação os 
sacrifícios eventuais, consequentes de anor­
malidade da» condições de vida que tomos 
roiçados aceitar, não mereceremos a Pátria. 
Qualquer iniciativa tendente a desagregar «» 
seniiniento do povo, quer com a desconfiança
sivitluh. ri8s.8‘in,!,,istralivas' « “ «■ <■»"> # "as- hM tmi.,1 flealntevesve, quer, sobretudo com
ràri , d»to ' ' ,a0 llude deilíat' ser conslde- 
traleÃ. . ; . .001! 'ü.,COVar<1la' pbrtunto, con»»Ç ao liiusil. E* dever comum, essa mo-
çáo do solidariedade
e, o President,. Varga« merece »er Vonaidera-

tlmentT Sm Ä , ™ “ “ r^ re“ n*a<a» do “ "t 
úle, estaremos e

e com a administração;

como fiança de que, com 
, cumprindo tanto quanto P«»' 

nêatc m S 1. ,Ue a ll|,it,iria nus füuriuU
si vel,
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NOTÍCIAS DE UM SERTÃO VERDE E FLORIDO
f n r t t ' i «  I T  "  ,uclwia»® -  o sertanejo não é um

o  H otíE M  « ue escreve estas notas. -reDm- 
v  ter" de proflss&o, se tosse autoridade noli' 
eial muita cadeia tinha enchido, bastando ™ a 
isso que sujeitos com furnaçá euclidiana checas 
sem ao seu ouvido e berrassem: “ O sertaneio Â 
antes de tudo um forte .” CJ0 6

O homem do sertão que tesi suportado to 
das as iras da Natureza mio vai com essa històl 
ria de literatura. Quer ógua o com esta sabe 
que vencerá, sem tristeza, sem dôr, sem covar 
dia. Quer terra para plantar e canino nar» 
criar. E’ forte, lá isso é mesmo, porém Jamais 
teve a veleidade de acreditar.se mais duro mais 
disposto, mais homem do que o seu irmão do 
litoral. Porte e todo brasileiro que sabe suar è 
tazer forço se tem á mão charque, fava farinha 
rapadura, café e um pouco de fumo E é com 
Isso que está nas campos levando sol pela cara 
de enxada na mão. cavando a terra: está nó 
mar pescando, dia e noite, no lombo de uma jan­
gada está tinindo que chegue a hora de topar 
o inimigo: está no comercio e está na redaçào 
de um jornal, mexendo e remexendo os miolos 
para dar ao publico informações do mundo,

Quando o grande Euclidcs lançou o seu 
"O  sertanejo é antes de tudo um lorte" — esta­
va longe de pensar que a frase ia viver em bocas 
mortas

No sertão, o homem nasce encouraçado 
por uma confiança em si mesmo. Quando se 
arrumo nos próprios .pés c  sabe ver as coisas, só 
■enxerga o trabalho. Acostuma-se á simplicida­
de do ambiente. Quando chega a homem, sa­
be para que veiu ao mundo, ao seu mundo, sem 
nunca temer o tição vermelho do sol. Forra.se 
de amôr próprio e tem lá o seu sentido de hon­
ra. E’ hospitaleiro, é bom. é manso, até quan­
to possa sê-lo. A's vezes, chega a parecer indo­
lente. de cocoras. cachimbando, porém, de subi- 
to. ergue-se, passa a perna num cavalo e lá se 
vai em disparada, atraz da rês que se enfia de 
xnato a dentro, como se quizesse com as patas 
fabricar um tapete de marmeleiro e chique-chi­
que. Do impeto furioso com que investe, ofendi­
do. por sobre o adversário, passa rapidamente 
a uma posição beata e mansa: benze-se, olha o 
céu e diz: — Que Deus seja louvado!

Só entristece de verdade quando a sêca se 
projeta com todo seu cortejo de miséria. Aí, não 
tem outro jeito sinão levantar acampamento e 
largar-se estrada fóra, mais a procura de um 
©lho d. agua do que de dinheiro, certo que sem­
pre está. de que onde há agua. há vida.

Trouxa na cabeça, arrastando a mulher e 
a filharada, lá vem êle. Não deixou na fornalha 
o cachorro que há muito vive com êle. a lam­
ber-lhe as plantas, numa fidelidade mais huma­
na do que canina. „  ,

Mas, se em terra molhada, sabe que as 
suas grotas receberam chuva, volta imediata»

mente n olhar o seu céu e a pisar as sua.s ter­
ras. .Já não vai comer macambira e ohiquè-chi- 
quo. do bom pois o ruim faz inchar.

O Euelides disso uma verdade, mas o que 
se precisa é de coisa mais positiva.

Convidou-nos. ontem, o Rocha Barreto, 
que é lá do Catolé do Rocha, para uma visita 
raplda a um sertanejo que estava na cidade, 
aboletado num hotel. Sabia o Barreto que era- 
moy apreciador do sertanejo.

E assim foi que tivemos o prazer de pa­
lestrar um pedação de tempo com o Sanoho 
Leite, esguio e sereno, como a serra do Teixeira 
que tantas vezes tem lahibido a pé. n cavalo e 
sobre pneus.

Com café o elgavros na mesa. começamos 
a falar do sertão. E n noticia que tivemos foi 
de ."-ua terra toda verde a florida, molhada, 
cheia de pastagem e com o gado de cabelo lim­
po. Nada daqhela secura do ai\o passado, de ou­
tubro ultimo, quando oor lá andamos, vendo 
bodes o cabras, comendo gravêtos. sem alento 
para soltar um berro.

Agora, nada se sente mais do que o chei­
ro alentador do mato. Esqueceram-se os serta­
nejos dos dias maus vividos a imitar as arvores 
peladas, de braços estendidos para o céu, pe­
dindo alguns pingos de chuva.

O sertanejo está brincando, dansando. be­
bendo a sua cachaça, porém, sem esquecer as 
suas horas de reza. Batizam os filhos, casam e 
chegam até a morrer dc indigestão.

O sr. Sancho Leite é fazendeiro e agri­
cultor Já foi prefeito de Teixeira, mas, cêdo 
se compenetrou do seu verdadeiro destino que ê 
criar, melhorando o seu rebanho, peregrinando 
de touceira em touceira de agave. Não que haja 
abandonado o algodão, mas. a verdade é que um 
seu compadre, com 500 pés de agave. fez quatro 
mil cruzeiros.

Que há de querer mais o sertanejo afóra 
agua. sede algodão e agave?

Não me faça’ entrevista — pediu.nos — 
mas. se quizer pode dizer que o sertão está flo­
rido e verde. Esse negócio de dizer que o serta­
nejo é um forte, já vai caindo de uso. Em nos­
so país não há gente fraca. Ora forte! Assim 
tenho ouvido se chamar a muito tipo amarelo 
que não aguenta dois dias de caminhada, nem 
um de barriga vasia.

E ninguém sabe disse melhor — rematou 
o Sancho Leite — do que o interventor Ruy 
Carneiro, nascido em Pombal, e que se orgulha 
de ser sertanejo, porque daquele fim de mundo 
tem vindo muita coisa fina, mole de coração, po­
de ser, porém ferro puro na vontade.

O sertanejo não é forte; é o diabo em fi­
gura de gente. ,

0  FALECIMENTO DO PRE­
FEITO JUVENCIO CARNEIRO
AINDA por motivo do faleci­

mento do seu tio. sr. Ju- 
vencio Carneiro, que era prefei­
to de Cajazeiras, recebeu o sr. 
Interventor Ruy Carneiro as se­
guintes mensagens de pezar: 

JOÃO PESSOA, 5 — Meus sin­
ceros sentimentos e votos pela sua 
saude e resignação. Do velho a- 
migo Maríuel Soares Londres.

ENTRONCAMENTO, 5 - - Quei­
ra aceitar i&us sentidos pêzames 
pelo passamento do seu digno tio 
Juvencio Carneiro. Augusto de 
Almeida.

ENTRE RIOS, 8 — Pêzames. 
José Lins Cavalcanti Neto.

JOAO PESSOA, 8 — Compar­
tilhando do pezar pelo falecimen­
to do coronel Juvencio, apresen­
to minhas condolências. R,ta 
Miranda.

RIO, 7 — Sentidos pêzames. 
Marques dos Reis. . .

RIO, 6 — Associação Brasileira 
Imprensa e seu presidente apre­
sentam ilustre Interventor e pre­
zado amigo sentidas condolências. 
Herbert Moses.

RIO. 8 — Pêzames morte seu 
Lio. Abraços. Silva e Carlos.

RIO. 8 — Receba querido a- 
migo nosso abraço sentido^ faleci­
mento seu tio Edgar, Eiisia <* D* 
lhos.

RIO, 7 — Envio querido ami­
go meu abraço pêzames. Emiho- 

RIO, 8 — Aceite com dona Ati­
ce nossos sentimentos falecimen­
to seu tio e desti&ado colaborador 
sua administração dedicado e v e ­
terano guia nossos sertões. Fur- 
nandu Lyra e família.

MACEIÓ , 8 — Queira preza­
do amigo aceitar sinceras condo­
lências falecimento vosso 
mecido tio meu grande amigo 
Juvencio Carneiro. M anuel se- 
<lrim Pereira Costa.

AURORA, (Ceará) 0 — Apre­
sento sinceras condolências ia e- 
cimento seu digno tio grande a- 
migo coronel Juvencio, extensivos 
todos digníssima familia. Abra­
ços. Padre Vicente Eczerra.

JOAO PESSOA. 7 — Apresento 
a V. Excia. sentidas condolências 
falecimento vosso idolatrado tio 
Rodolfo Espinola.

JOAO PESSOA — 8 — Nosso 
abraço pezar faleeimento seu pre­
zado tio. Edmundo Alverga e fa­
mília.

JOAO PESSOA. 8 — Queira 
aceitar os votos pezar pela morte 
cel. Juvencio Carneiro Ivo Souto 
Maior e familia.

JOAO PESSOA, 8 — Envio ao 
prezado amigo e seus dignos ir­
mãos meus pêzames pelo faleci­
mento do seu estremoso tio «Ju­
vencio Carneiro. Saudações. Ar- 
thur Bandeira.

JOÃO PESSOA, 8 — Acoite V. 
Excia. os meus sinceros pêzames 
falec;mento cel. Juvencio Car­
neiro. Jaqucs Neiva

JOÃO PESSOA, 7 — Nossos 
sentidos pêzames falecimento 
prematuro seu digno tio coronel 
Juvencio. Do amigo admirador/ 
Melo Castro o familia.

JOÃO PESSOA. 7 — Nosso 
sentido pezar falecimento prezado 
tio vossencia. Viuva José Augus­
to Trindade e filjios.

JOÃO PESSOA, 9 — Acompa­
nho-o na sua grande dor meu 
bom e velho amigo e dou-lhe os 
pêzames. Abraços. Major João 
Alves.

JOAO PESSOA, 7 — Sinceras 
condolências falecimento vosso 
estimado tio. Sociedade Assistên­
cia Lázaros.

JOÃO PESSOA, 8 — Aceite V. 
Excia. sinceros pêzames pelo fa­
lecimento seu querido tio cel. Ju­
vencio Carneiro. Viuva Luir. Fran­
ca Sobrinho.

JOAO PESSOA. 7 — Aceite V. 
Excia. sinceros pêzames faleci­
mento seu prezado tio Juvencio. 
Giacomo Zacara.

MONTEIRO. 8—  Queiram a- 
ceitar nosso pezar sincero fale­
cimento inesquecível tio e parente 
amiso Juvencio Carneiro. Aten­
ciosas saudaçées. Inácio Feito- 
sa e familia:

MONTEIRO, 8 — Sentidas
condolências falecimento coronel 
Juvencio Carneiro Deocleciana 
Pereira Lima.

SUME’, 8 — Apresento vossen­
cia sinceras condolências morte 
coronel Juvencio. Carlos Farias.

SABUGI. 7 — Queira aceitar 
vossencia e familia enlutada sin­
ceros pêzames motivo falecimen­
to ce) Juvencio Carneiro. Res­
peitosas saudações. Dr. Augus­
ta da Silveira Paula, prefeito.

SABUGI. 8 Quero expressar 
a vossa excelencia meus sentidos 
pêzames pelo falecimento do ce . 
Juvencio Carneiro operoso auxi­
liar da vossa administracao e 
vosso digno tio. Luiz Uamalho.

ALAGÔA ORANDE. 8 -  Acei­
te em meu nome c dos meus. sen­
ados pêzames pelo falecimento do 
sc-u prezado tio Juvencio.

LfÍtC BRANDE 8 — Receba pre- 
zaclo amigo os slnee™ P ™
dCCMTplNA‘ ORANDE. 17 -
Minhas condolências fa lecim en­
to  bom am igo Juvencio. Octavio

A POXí BAL 8 -  Apresento sen- 
n&ames falecimento vosso 

! :d°meu nicriido amigo Juvencio

Indultado o jornalista 
Pedro da Mota Lima

RIO. 13 (Meridional) — Foi 
assinado um decreto, na pasta 
da Justiça, indultando o jorna­
lista Pedro da Mota Lima. do 
resto da pena que lhe fóra im­
posta pele Tribunal de Seguran­
ça Nacional.

Tosse, cxpecloração. emagreci­
mento. escarros de sangue, são 
sintomas suspeitos, cuja origem 
deve ser esclarecida.

Sê tem qualquer duvida exija 
o exame radlológico dos seus 
pulmões, que poderá ser feito 
gvatuitamente no Centro de 
Saude. (S. P. c. T. do D. S. E .).

condolências falecimento seu que­
rido tio. João Ferreira.

POMBAL, 8 — Receba since­
ros pêzames falecimento seu ines­
quecível tio. Ferreira.

BREJO DO CRUZ. 8 — Tar­
diamente embora aceite condolên­
cias extensivas familia falecimento 
inolvidável Juvencio- Francisco 
Maia.

IBIAPINOPOLIS. 8 — Apre­
sento sinceros pêzames pelo fa­
lecimento vosso tio Juvencio Car­
neiro. Saudações. Torres de 
Santo Nóbrcga.

GUARABIRA. 8 — Somente 
’ agora ciente falecimento vosso 
prezado tio Juvenc o Carneiro 
aceite meus votos de sincero pe­
zar. Jovclino Cândido

GUARABIRA. 7 — Aceite meu 
abraço pezar falecimento coronel 

'juvencio. Orlando.
I ESPERANÇA. 9 — Pêzames 
; falecimento amigo Juvencio Car­

neiro. Dr. Sebastião Araújo.
SOLANEA. 8 — João Lali e 

familia enviam sentidas condolên­
cias falecimento seu prezado tio.

SERRARIA. 7 — Sinceras con­
dolências pelo faleciment-o do 
digno prefeito Juvencio Carneiro. 
Respeitosas saudações. Luiz d« 
Sá Scrráo.

TAPEROÁ. 9 — Apresento a 
vossencia meus pêzames pelo fale­
cimento seu prezado tio Juvencio 
Atenciosas saudações. Irlncu Ran­
gel.

PIANCó. 9 — Aceite vossencia 
meus pêzames motivo falecimen­
to cel. Juvencio Carneiro. Gui­
lherme Falconc.

RIO. 9 — Fraternal abraço, con­
dolências Podro e Lúcio Gam- 
barra.

SERRARIA. 9 -  Apresento con* 
dolências a V. Excia. por motivo 
do falecimento do prefeito Juven­
cio Carneiro, seu digno tio. Sau­
dações Va Ide mar Leite, prefeito.

CAMPINA GRANDE. 9 A- 
ceitc condolências falee'mento seu 
prezado tio. Virtude viagem in­
terior Ceará náo cumpri meu de­
ver em tempo peco desculpas. 
Abraços. Silveira Dantas.

B I B L I O G R A F I A
Por que não cana, dou­

tor? - José Bezerra Go­
mes .

Mesmo sem pretensões a re 
buscar novidade, não podemos 
nos subtrair á revelação de que 
ei contiam s em "Porque não se 
casa, doutor?" um romance de 
rara originalidade .apesar cie 
parecer um tanto conoenaveJ 
pelos moralistas.

pelo estilo correntio c espon- 
taneo, o Tivro sugere a Impres­
são-de que estamos folheapdo 
um diário, onde o auto" piota- 
gonista extravasasse as suas m 
quietações, penetrando em pai- 
ticulares verdadeiramente psi­
cológicos. e trazendo aos olhos 

1 do leitor tipos comuns, üe. ser 
com q iu n  nos deparamos dn.*

I nnmente, n& sua vida regula-.
‘ nrrctinao, refletindo em suas 

páginas a comédia de muitos 
sérios e a tragédia de muitos 

' folgazões, com um realismo m- ' 
! flexível e por vezes cruel. | 
í São por vezes chocantes, as 
frases ternas e coloridas cie 

1 suave melancolia e o contraste 
violento de um humorismo sal­
picado de ironia, até mesmo de 
sarcasmo que o autor imprime 
nas suas divagações. Esse fa­
tor, no entanto, não vem des­
merecer o valor do seu romance, 
antes contribue distrair a aten­
ção do leitor para planos dife­
rentes e, em consequência sub­
trai-lo ao enfado dos períodos 
longos ligados a um só assunto.

O sr. José Bezerra Gomes, ao 
que parece, não cogitou de se 
prender a nenhuma tése e se
0 fez. indiretamente uma suges­
tão ao matrimônio e uma ad­
vertência ao acoolatra foi o 
ponto de apoio dos seus propo- 
sitos.

Isto vimos de notar numa das 
ultimas frases do desfecho: 
“Sinto a inutilidade da minha 
vida, sem ter uma mulher que 
me confortasse, que encorajas­
se, que me estimulasse. O 'que 
ganho entra por um bolso e sai 
pelo outro. Não junto um tos­
tão e vivo sempre mal vestido, 
mal comido e mal dormido, so­
cado dentro das quatro pare­
des de um quarto de pensão." 
-  D.

OS THIBAULT (2 volu- 
lumes) — Rogen Martin du 
Gard — Tradução de Ca­
se miro Fernandes — Edição 
da Livraria do Glóbo — 
Porto Alegre.

Roger Martin du Gard rece­
beu em 1937 o Prêmio Nobel de 
Literatura “ pela força artísti­
ca com que no seu romance, 
Os Thibault soube fixar os con­
flitos humanos e a razão de ser 
da vida” .

Raramente um vencedor do 
Prêmio Nobel de Literatura me- • 
receu tanto essa distinção como 
o extraordinário escritor fran­
cês que a Livraria do Glôbo tem 
a honra de apresentar hoje ao 
publico do Brasil, através de 
sua obra premiada. i

Talvês o mérito deste livro 
resida no fato de ser êle, antes 
de mais nada, um romance pu- 
ro _  isto é. uma história que 
procura dar-nos uma imagem 
“viva" da vida e não apenas 
um apagado reflexo dela. }

Os Thibault ê uma obra da 
estatura de “A Comédia Hu­
mana" de Balzac, do “Jean ’ 
Christophe” , de Romain Roi- ’ 
land. de "Os Irmãos K  aram a - 1 
zof" de Dostoievsky e de “ A, 
Montanha Mágica” de Thomas 
Mann.

O primeiro dos onze volumes 
da edição original francêsa apa­
receu em 1922, e, durante as duas 
decadas que se seguiram, os 
cri ticos têm reconhecido nessa 
obra de proporções monumen­
tais um marco literário de ím-j 
portancia universal. Esse juizo 
ficou de tal forma estabelecido, 
que mesmo antes de ter com­
pletado sua obra, Martin du 
Gard recebeu por ela a mais 
alta das laureas literárias — o 
Prêmio Nobel.

“Para escrever um grande ro­
mance” — afirmou um critico 
norte-americano — “ náo é bas­
tante, é claro, criar personagens 
vivos, nem é bastante, mesmo, 
evocar um mundos sólido. Um 
romance que é verdadeira mente 
grande deve abranger e ilumi­
nar a vida do homem, atingin­
do a universidade e prescindin­
do do fator tempo. Isto é o 
que faz Roger Martin du Gard 
em Os Thibault, acompanhando 
uma familia francesa atjraves 
de doze unos, até o fim da pri­
meira Grande Guerra. E nesta 
obra monumental do realismo 
francês, o autor não tem a pre­
ocupação de rotular as perso­
nagens de "bom” ou “ máu” . o  

j seu propósito, de profunda vi-
1 são e verdade, é mostrá-los co- 
i mo seres humanos Nesse llvi o
o grande romancista compreen­
deu e refletiu o mundo do hc- 
inem, o seu destino, as suas in­
génuas futilidades, as sua.s es­
peranças, na vasta complexi­
dade que é o caráter humana"

Na opinião de Stefan Zweig. 
Os Thibault “ é um dos poucos 

j documentos humanos e literá­
rios que com toda a certeza hão

REGRESSOU, ONTEM AO 
RECIFE, ETC.

(Conclusão na 3.* pag.) 
e temos a certeza de que V 
Excia. continuará sempre em 
espirito conosco. Temos a certe­
za de que V. Excia. continuará 
ligado a todos nós pelos laços 
da mais fraternal amizade V 
Excia. gósta desta guarnição e 
muito quér a Paraíba

Oficiais, de pé! Bobamos a 
saúde do nosso General e de sua 
exma. espósa, despjondo-lhes 
felicidades.’ '
DISCURSA £> GENERAL NEW.

TON CAVALCANTI
Em atfradecJmenlo. o general 

Newton Cavalcanti, discursando, 
afirmou que o Exército, nêste 
momento decisivo da Nacionali­
dade, cumpre uma missão glo­
riosa, com o seu tradicional 
exemplo de unidade e disciplina, 
aparelhando-se. dia a dia. para 
desenvolver com eficiência os 
seus altos desígnios.

“ Nós. os chefes militares, re­
presentamos integralmente a 
vontade do Govêmo e do Povo 
para que o Brasil. Junto das 
Nações Unidas, esmague os ini­
migos da humanidade, porque a 
nessa alta missão é preparar as 
forças armadas para bem servir 
á nossa Patria.

As diretrizes do meu coman­
do objetivaram sempre êiue 
sentido superior, com o propó­
sito de diminuir cada vez mais 
a sobrecarga natural que adveiu 
para a população no tocante ao 
abastecimento das tropau. Dai 
a minha preocupação e as meus 
eslorços para que o Nordéste 
produzisse mais e melhor, o que 
realmente vem acontecendo.

O campo de Aldeia foi o ce­
nário em que os nossos bons 
aliados americanos constataram 
um grande ambiente de traba­
lho e de realização brasileira, 
organizado em poucos inèses 
pelas tropas da 7. - Região Mi­
litar. Permanecemos naquéie 
acampamento oito longos mê- 
ses, e lá ficamos entregue^ a 
um trabalho penoso de prepa­
ração de nossas soldados na téc­
nica moderna da guerra. Ali 
eram aos nossos soldados trans­
mitidas instruções militares pela 
inteligência e tenacidade des 
nossas oficiais. Ali nós assisti­
mos aos exercícios que a guei- 
ra moderna nos vem ensinando. 
Vimos o valor dos nossos ami­
gos americanos e o carinho com 
que êles nas trataram, sempre, 
ensinando-nos os segredos mi­
litares que a realidade da guer­
ra vem revelando nos diversos 
cruentos campos de batalha que 
ensanguentam o Velho Mundo 
como acontece agora mais in­
tensamente, na grande investi­
da aliada sôbre o sólo da glo­
riosa França, acontecimento ést€ 
quê acompanhamos com a res­
piração suspensa, formulando 
os melhores votos pela expul­
são dos inimigos da humanida­
de, palmo a palmo, daquéle ter­
ritório sagrado.

Nesta altura da guerra, em 
que tudo se conduz, cada vez 
mais rapidamente, á vitória que 
tanto almejamos, surgiu a ne­
cessidade cie deixarmos Aldeia. 
E, quando pensavamos que os 
nessas oficiais e soldados se 
achavam cansados pelos duros 
e continuados exercícios a que 
lòram submetidos durante me­
ses a fio, naquéie acampamento 
militar, encontramo-los. agora,1 
com crescente disposição de a- 
uinio para a luta onde quer que 
se apresentem ais oportunidades, 
no cenário mundial.

Soube, e tive com isto a má­
xima satisfação, de que as fa­
mílias desta terra receberam os 
nossos soldados com flores e a - ! 
plauscts, com o máximo de en­
tusiasmo e de vibração do povo.1

Aldeia há de ficar para nos

de sobreviver a noss tempo". j 
Para André Maurois a obra- 
prima de Martin du Gard “ é 
um dos romances verdadeira­
mente grandes da literatura 
mundial". Sobre o mesmo livro 
assim se manifesta o escritor 
brasileiro Erico Veríssimo. -R a­
ras vezes tenho lido um roman­
ce com tão completa e intensa 
aceitação do que êle lepresen.a 
como expressão de vida indivi 
dual e social e ao mesmo tem 
po como obra de arte. Que belo, 
que grande livro! Recomendo ;
0 entusiasticamente a todos os 
meus antigos como tuna obra 
que náo pode deixar dr ser lida. 
não sô porque é uma $}as mai> 
altas realizações literárias ae 
nosso século, como também por­
que pinta com profunda beleza 
um grupo hiunano interessan­
tíssimo e um momento dramá­
tico da história de nossos dui.s

Estes .dois volumes da versão 
bra&ileira de “Les ThibauUl 
conténs, *em o menor cort^ \o- 
da a matéria dos onz.. volumes 
da edição oripnal francêsa aua
1 acida de 19J2 a 194,1

f  da transposição 
?uio0i„  TJ‘ ba“ ' Wra 0 vernâ 

esenlor Casemiro Fcr 
realizou um traba­

lho altamente perfeito, conc;- 
encioso e por isso mesmo, cíikiví
ílV ,nai!01 admiração do publico ledor brasileiro.

como um grande exemplo de 
habalho e de realização ̂

Nêste momento, em que velo 
«qui altos representantes do Go. 
verno, da Magistratura e da 
Igreja, irmanados v>s milit - 
res, iinto-me feliz em obsen .r 
qtie é dêeseb francos e cordi.< n 
entendimentos entre civis e : - 
li tare*, que surgirá um Br. •! 
cada vez mais forte.

Todos, assim unidos, dão um 
exemplo que . ervirá de íncen - 
vo paia que a nossa Pátria de - 
empenhe corn aprumo c coní - 
unça em v;i mesma, na America 
do Sul, a sua natural liderar.- 
ça nas grandes causas da nu- 
munldade.

Eu peço aos meus car. i ruo as 
que continuem a trabalh • e a 
prestigiar os seus cheí< pois 
que agindo assim, se pre^igíam 
a si mesmos e a familia brasi­
leira .

Tudo devemos fazer pela fe­
licidade eterna do Brasil” .
O DISCURSO DO dNÍ ERVEN- 
TOR RUY CARNP.TRO — 
BRINDE DE HONRA AO PRES. 
GETÜLIO VARGAS

Aclamado peio zal. Newtc.i 
Cavalcanti, para erguer o brin­
de de honra ao près. Getúlío 
vargas, o interventor Ruy Car­
neiro disse de inicio que a tare­
ia que acabava de lhe ser co­
mei íaa peio ilustre chefe mili­
tar era magnifica e honrosa, 
porque saudar o grande Pra>. 
Vargas era o mesmo Que sau­
dar 0 Brasil. Vinha pois, le­
vantar o brinde de honra ao 
eminente chefe da Nação Qu«a 
vem enchendo de beneficio sem 
conta o pais particularmente 
o Nordéste, com as grandes 
obras de açudagem. as estradas 
de ferro e as rodovias; a cuiuar. 
com profundo espirito humano, 
na esfera de assistência social, 
da mulher, e da criança, a ms- 
tribuir pelos centros de mais 
densa população, hospitais, ma­
ternidades. e institutos de am­
paro e educação da juventud' . 
a acatar, com serenidade e co a 
a mais alta noção de estadisi-v, 
a ação da Justiça; a íe-peilur 
e venerar os sentimentos c r i - 
tá os do nosso povo e a apare­
lhar as nossas forças armadas 
de meios suficientes para o con - 
pleto cumprimento de sua p e s ­
eta e a árdua missão de vigilo s- 
cia na defésa da Pátria.

“ Saudar o chef€ de tr i ex­
traordinário valor e de tio  no­
bre envergadura moral, c 'insti­
tue para mim um grande pra­
zer e. mais do que isto, uma 
honra excepcional” .

Continuando, s. excia. res­
saltou a cordialidade exist me 
na Faraíba entre civis e mili­
tares. num ambiente de imper­
turbável e fraternal harmonia e 
tíe franca cooperação.

Mais adiante, focalizou o sr. 
Interventor a distinção daquela 
festa promovida ao grande che­
fe militar pelas tropas do Exer­
cito sediadas néste Estado, ci­
tando 0 40 ° B. C., 0 II 8 .J
RAM, 0 Destacamento Especial 
do SGE. o Grupo de Obuses, o 
31° B. C e por fim o dise - 
plinado 15.° R. I .. em cu. * 
quartel tse celebrava aquela ex­
pressiva solenidade.

Era. pois, com o mais firme 
propósito patriótico Que concla­
mava os presentes para ergue­
rem as suas taças pela felicida­
de pessoal do près. Getúlio Var­
gas e pela grandeza do Brasil.
0  REGRESSO DE S. EXCIA

AO RECIFE
Após o almoço, no quartel de 

Cruz cias Armas, o general New­
ton Cavalcanti seguiu ao Pa­
lácio da Redenção onde perma­
neceu parte da tarde, em pales­
tra com o interventor Ruy Car­
neiro e comandantes dos cor­
pos de tropa, sediados na Pa­
raíba.

A s 15 horas, dirigiu-se s. 
excia. em companhia do Chefe 
do Governo para o Campo de 
Imbiribeira. onde tomou o aviáo 
da FAB de regresso ao Recife.

Ao botafo.í do ilustre chefe 
militar e sua exma esposa, 
compareceram altas autoridades 

nis e militares, amigos e ad- 
Mradores d.« s (X xa bem co­

mo inúmeras fttnnhas de nossa 
alta sociedade
A COMITIVA DE S. EXCIA.

Em companhia do general 
Newton Cavalcanti vieram até 
a Paraíba os coroneiis Edgard 
cu Oliveira e Honorato Pradel.
' ■ spectlvamente. comandante^ 
d i 7.* D l  e da A .D . 7, ;e - 
diadas no Recife, além do ca't. ;- 
tuo Maurício Abrantes. ajudau-

1 te de ordens de s. excia.
— Durante a sua estada en. 

João Pessoa, o general Newton 
Cavalcanti e sua exma esposa 

, ria Maria Eugenia Cavalcanti 
1 lòram hospedes do casal Ruy 
j Carneiro.

; O SONO é indispensável j 
! conservação da saude porque 
; repara as forças do organismo.

Iiurma em média 8 horas por 
dia, se possível de janela* aber­
tas. porque o ar parado e vicia­
do I inimigo da sul de. <S. P. 
c. T. do D. S. L .).



A UNIÃO — Quarta-feira, l í de Junho de 1941
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(Especial para “A UNIÃO”)

RIO — (Pelo aéreo) — Uma . cistn de racismo, que tem conto | como os seus defeitos, as suas 
campanha, entre muitas, * finalidade o predomínio dos ger_ 1 peculiaridades, bóos ou más. 

que se está Impando á solicitude imanlcos como ''superiores", so - 1 Descendentes de troncos africa 
dos brasileiros, é a contra os / ore os demais povos da terra. nos. tivemos Rcbouças, Patrocl. 
preconceitos de raça que ainda f Foi esse principio odioso c | nio. Cruz c Souza. Toblas Bar.
predominam em nossa Patria. 
Por mais que se repita nã0 exis­
tir essa prevençfio no Brasil, fa­
tos cotidianos desmentem tal 
afirmativa. Desgraçadamente, o 
Que se verifica é o contrário. 
Todos os dias registamos átos e 
palavras pelos quais se demons­
tra que. em muitos e amplos cír­
culos sociais. Justam ente aqueles 
que se dizem mais educados, essa 
errônea opiniáo de inferiorida­
de de raças se manifesta de mo­
do atrevido e petulante, en­
chendo de amargura e de revol­
ta a quantos se entregam ao 
combate firme e generoso, em 
prol do reconhecimento da igual­
dade moral e mental entre to­
das as criaturas humanas.

A verdade insofismável é que 
tio Brasil, principalmente nos 
meios tidos como superiores e 
"refinados” , constitui minoria o 
numero dos que se emanciparam 
desses preconceitos e se condu­
zem, na sociedade, como se de 
íáto eles náo existissem. Em re­
gra geral, o branco, o afidagal- 
do, o pretencloso. o que se tem 
tia conta de elemento de escól 
náo 6erá capaz de confraterni­
zar. de nivelar-se, em suas rela­
ções, com o homem de côr, — 
negro, pardo ou “ caboclo" — 
embora muitas vezes sejam es­
tes superiores, moral e intelec­
tualmente. á sua vaidade e 
seu “ granfinismo", como hoje se 
intitula. E se, no melo dos ho­
mens de sociedade, isso se ob­
serva. muito mais se evidencia 
nos circulos femininos, onde es­
sa prevenção contra os afro. 
brasileiros oferece mais resis­
tência ás tentativas igualitárias.

Quasl sempre, as famílias pa­
trícias não admitem outras re- 
leções com os pretos e mestiços 
sínão as que devem existir en­
tre patrões e criados, entre 
aqueles que podem mandar e os 
que são obrigados a obedecer.
No fundo, tudo isso não passa 
de prejuízos herdados dos ve­
lhos tempos da escravatura, 
quando os pobres africanos 
eram tratados como cousa, co­
mo animais e. não raro, com 
mafs crueldade do que estes.

O que sobretudo mais sur­
preende e revolta os inimigos 
desse atrazo mental é o fato de 
colégios, conventos e outras ins-

grosseiro que serviu de pretexto/reto e tantos outros, negros ou 
a Hltler e A sua camarilha para mestiços, de que nos devemos 
massacrarem centenas de miUia-1 orgulhar. E se. Igualmente,
res de Judeus, na Europa, como 
eliminariam outros tantos “mes­
tiços brasileiros", se a sua lou­
cura náo encontrasse oelo' fren­
te a bravura, a decisão, o he­
roísmo de milhões de homens li­
vres que lhes cortaram o cami­
nho.

Nem remotamente devemos 
imita-los nessa idéia delirante. 
O racismo — n própria guerra o 
está provando — ô uma teoria

chamados “ arianos" concederam 
no mundo cerebrações geniais, 
produziram, também, pnrnolcos 
sanguinários, como esse mons­
truoso Adolf Hitler, que 
transformou em verdadeiro fla- 
gélo da humanidade.

Acabemos dc vez. no país, com 
esse ridiculo preconceito racial, 
que até hoje só tem servido para 
demorar o advento de um regi­
me de fraternidade e de justl-Prabsurda, antipática, deshumantt. ça. 

anti-cientifica e. sobretudo, emj Entre os filhos do Brasil não 
completo desacordo com os inte- I existe, não póde existir sinão 
resses brasileiros. Todas as ra. I uma raça: a raça dos brasilei- 
ças possuem as suas virtudes.' ros.

CONCURSOS LITERÁRIOS DO 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

INTELECTUAIS BRASILEIROS
DEPÕEM CONTRA O FASCISMO

UM DEPOIMENTO DE VICTOR DO ESPIRITO SANTO 
“Enquanto a mentira póde ser explorada sem necessidade de guerra, o 
fascismo usa e abusa de trues e blufs —  Acredito e tenho esperanças 

em um mundo melhor”.
Reportagem de Paulo BONAVIDES
RIO, 6 — (Press Parga) — O 

Jornalista Victor do Espirito

As ccficorrcntes esperimentam o “ Link-Trainer” , usado para 
treinamento dc pilotos. (Foto ASA).

RIO, 13 (Asapres) — A Di­
visão de Educação Extra-

Escolar organizou uma série de 
concertos musicais oferecidos á 
juventude, a cargo da Orques­
tra Sinfônica Brasileira, tendo 
sido instituídos prêmios para os 

„„„et estudantes que apresentassem
melhores composições ltterâ-pre orientados pelo clero católi. 

co, rejeitarem alunos e candida­
tos de côr e. até. de outras ori­
gens humildes ou "suspeitas” , a 
critério da mente acanhada dos 
seus dirigentes. Constantemente 
os Jornais carlócas registam fa­
tos dessa natureza, profligando 
a orientação anti-brasileira de 
tais estabelecimentos, que, pen­
so eu, existem em grande nume­
ro pelo Brasil afóra. Dessa ma­
neira, com tão tristes exemplos 
e tão falsa educação, as novas 
gerações não se podem emanci­
par dessa infeliz prevenção, por 
mais energlco e persistente que 
seja o combate em que se empe­
nham os espíritos mais esclare­
cidos.

Entretanto, se tal antipatia 
racial não se Justifica em outras 
nações, muito menos dentro do 
nosso país. onde ela se nos afi­
gura como idéia absurda iló­
gica. Todo mundo sabe que as 
populações do Brasil são consti­
tuídas pela fusão das “ três ra­
ças tristes” , no dJzer do poéta, 
isto ó, o índio, o português e o 
negro. E a isso nós poderemos 
aduzir a contribuição do sangue 
de muitos outros povos — lou­
ros. morenos, amarelos — imi­
grados de todos os cóntinentes 
do planéta.

Como repudiarmos, portanto, o 
pigmento africano, se os dessa 
raça foram, Justamente, os que 
mais concorreram para a cria­
ção, para a evolução de nossa 
gente?

Quem o faz pratica um áto, 
além de antipático, evidente, 
mente insensato, assu.ne uma 
atitude anti-brasileira, porque 
assim esquece as próprias -ori­
gens da Nação, o próprio amál­
gama que a formou, que a tor­
nou grande, populosa e civiliza­
da.

Como se vê, o problema não 
se reveste, apenas, de uma apa. 
rencia sentimental e humanita. 
ria, o que Já não seria pouco. 
Mas de uma grande lógica e sig­
nificação patriótica, pois aféta o 
passado, o pfesenfce e o futuro 
do nosso país.

Por outro lado, há a conside­
rar ainda a flagrante contradi­
ção existente entre os escravos 
desses preconceitos c a atitude 
assumida, pelo Brasil cm face 
da. guerra mundial. Nós partici­
pamos dessa luta, nela tomamos 
posição ao lado das Nações Uni­
das, Justamente porque estamos 
Identificados com og principias 
que a guiam. E um dos mais 
Justos e mais firmes desses prin­
cípios é o de varrer cta f«.ce da 
terra, como odiosa e deshuma. 
na, como causadora de lutas, de 
perseguições, de desigualdades 
eociala, — t  concepção nazi-Ias.

rias a respeito do certame.
Entre outros, a Navegação Aé 

rea Brasileira ofereceu o prêmio 
denominado “ N. A, B .” cons 
tante de uma viagem aérea s 
qualquer das cidades brasileiras 
servidas por suas linhas. Pela 
manhã de hoje, as alunas de 
diversos estabelecimentos de en­
sino secundário, classificadas 
para concorrer àquele prêmio, 
acompanhadas de autoridades do 
Ministério da Educação, profes­
sores e pessoas especialmente 
convidadas, visitaram as insta­
lações da N. A. B., em Man- 
guinhos, onde se demoraram a 
percorré-las, demonstrando toda«

vivo interesse pela melhor or­
ganização da infra-estrutura 
daquela companhia. Caber-lhe- 
á agora, até sábado próximo, 
apresentar as composições lite­
rárias a propósito da visita fei­
ta/ cujo julgamento, para a de­
signação do prêmio, será reali-, 
zado pela D. E. E.

O sr. Paulo da Rocha Viana, 
diretor-presidente da N. A. B. 
percorreu com as visitantes as 
suas instalações e explicou-lhes 
com clareza e simplicidade todos 
os detalhes do funcionamento 
da companhia. Dado o interesse 
que notou da parte das jovens 
concorrentes c o entusiasmo que 
revelaram* pela oportunidade da 
futura viagem, comunicou-lhes 
então, durante o “ lunch” aéreo 
que lhes ofereceu, a resolução da 
Diretoria de aumentar para 3 
viagens o  prêmio tão cobiçado 
Dessa forma, 3 candidatas serão 
contempladas no julgamento da 
•D. E. E.

A ORIENTAÇÃO POLÍTICA DO 
NOVO GABINETE ITALIANO

Convocação de uma assembléia constituinte 
eleita nelo povo —  A questão da monarquia

Por Eleanor PACKARD
(Correspondente da UNITED PRESS)

T>OMA, 12 — O novo gablnè- . possível, no que diz respeito á 
-*'• te italiano, sob a chefia do sua manutenção, 
premier Bononi, tem aproveita- j Grande numero de

Santo é uma das vozes mais 
esclarecidas da inteligência bra­
sileira que combate o fascismo. 
Nenhum outro homem de im­
prensa poderá superar a bri­
lhante fôlha de Gerviços quo 
êsse intelectual carioca Já pres­
tou & causa da Democracia, so­
bretudo na presente conjuntu- 

de vida ou morte, para os 
jovos cujo destino está em 

jôgo
A “ Nota Carioca”  que éle. 

escreve todos os dias para mais 
de cem jornais da fronteira ao 
litoral, fez dêsse bravo lutador 
antifascista um dos escritores 
mais lidos do Brasil e um dos 
homens cuja opinião mais po­
derosa influência exerce sôbre 
o povo. O seu depoimento con- 

I tra o fascismo é uma vigorosa 
página onde a questão política 

I universal está muito bem defi­
nida e debatida com admiravel 
visão, que logo revela ao leitor o 
porte dêsse inconfundível bata- 
llrndor, o qual ue colocou entre 
os primeiros a lançarem o gri­
to do perigo fascista em nosso 
país. justamente numa fá$o 
qiando muitos ainda se intimi­
davam ante as listas negras com 
que o nazismo integralista de 

linio fía^gado ameaçava aba­
ter a conciência democrática 

intelectuais honestos. Nun­
ca as suas atitudes contra o fas- 
ismo fôram pálidas. Mais uma 

vez êle está em contacto dire- 
o com o público para reafir- 
nar aquilo que todos os dias 
vem repetindo: a sua fé na li­
berdade e o seu ódio á tirania 
CS INTELECTUAIS NO MO­
VIMENTO DE UNrAO NA­

CIONAL
A nossa pergunta, sôbre a 

maneira como deve sex feita a 
contribuição dos intelectuai.* 
brasileiros ao movimento de 
união nacional na guerra con­
tra o fascismo foi assim res­
pondida por Victor do Espirito 
Santo:

— “De uma maneira muito 
simples: apoiar todas as me­
didas do govérno no que diz 
respeito ao esforço de guerra, 
usar de íouos os recursos da 
inteligência no sentido da con 
quista das quatro liberdades 
essenciais aos povos, e comba­
ter decisivamente para desmas­
carar os fauclstás e suas aiti-i 
manhas, não esquecendo de quo 
os nazistas indígenas de hoje 
são, em sua maioria, oj inte­
gralistas de ontem, o que quer 
dizer são homens capazes de 
tudo, menos de agii com ho­
nestidade e bravura.

DEIXEMOS CARPEAUX E 
SUA INSIGNIFICÂNCIA 

Vamos dar ao jornalista a pa­
lavra para que éle fale sôbre 

caso Otto Maria Carpeaux, 
cuja atitude de critica nazista 
á Romain Rolland provocou 
justo escandalo e indignação 
na opinião democrática da im­
prensa brasileira. Victor abor­
dou o tema da seguinte for-

O joralista Victor do Edpirito Santo ao ser entrevistado pelo 
sr. Paulo Bonavidcs

tra ram ao mundo o que é real- sente guerra e o reflexo que as
mente a URSS, enquanto que 
Pierre Van Paassn. André Ché- 
radame, Gcnevive Tebouis e a 
própria ação fascista se incum­
biram de arrancar a mascara 
daqueles que envergavam ca­
misas pardas, negras, verdes e 
furta-côrcs, quando aeveriam 
vestir tão sómente camisas de 
força. Vai dessa forma o mun­
do ealr da guerra oompleta- 
mente esclarecido. Tem todos 
as elementos para criar urn am­
biente em que o pobre possa vi­
er sem hunwihações e os ricos 

sem ostentações que humilham, 
em que o direito seja efetiva 
mente DIREITO e não meio 
de engodar os humildes. Se, 
terminada a guerra, os povos 
do mundo continuarem priva­
dos da liberdade de pensamen­
to. do imprensa e de cinto, im­
possibilitados de viver com de­
cência, forçados a andar sob 
constante terror das policias 
políticas, sujeitos ainda á fo ­
me e á miséria, a guerra não 
terá efetlvamente terminado. 
EJstarcmos em face de uni bre­
ve armistício sómente.

A EXTINÇÃO TOTAL DO 
FASCISMO

No último quesito da nossa 
entrevista com Victor do Espi­
rito Santo, buscamos a manei­
ra como o consagrado jornalis-

suas consequências acarretará. 
Eis a resposta que obtivemos: 

— O fascismo só póde viver 
cm regime de guerra, dc su- 
perexicítação. O povo para su­
portar o fascismo tem de man- 
ter-se permanentemente galva­
nizado por slogans, atos e mas­
caradas. Enquanto a mentira 
póde ser explorada sem necessi­
dade de guerra, o fascismo usa 
e abusa de trues e blufs. Mas 
há um momento em qu* a ca­
pacidade de absorção de men­
tiras e blufs encontra o seu 
limite. E a guerra se torna ine­
vitável. O último bluf do fas­
cismo foi Munich Depois a 
guerra, apesar de Chamberlain 
e Deladier e dos generais e po­
líticos traidores da Franç3. 
Essa« as verdadeiras causas da 
guerra. Sem ela Hitler e Mus- 
solini cairiam. A sua deflagra­
ção poderia ou não salvá-los. 
E êles removeram sacrificar mi­
lhões de seres para que se con­
servassem no poder, espalhan­
do pelo resto do mundo os seus 
métodos e a sua doutrina ne- 
gregados. As consequências 
imediatas estão ao alcance de 
todos: a extinção total do fas­
cismo e o esclarecimento dos 
povos. O após-guerra, entre­
tanto. é imprevisível. Ainda 
haverá até lá muita lágrima.

ta interpreta as causas da pre- 1 muito sangue, muito suor.

ma

do todas as oportunidades para tem sido distribuído por teda a

— "Deixemos Carpeaux e sua 
Insignificância. Demos tanta 
importância a ésse fascista em­
buçado que os eeus porta-vozes 
já reclamam para êle o reino 
da gloria...
ESPERANÇAS EM UM MUN­

DO MELHOR
Victor do Espirito Santo hão 

hesitou em externar o seu pon­
to de vista sôbre o após-guer­
ra, que justifica todo o sangue 

Impressos derramado pelos que tombaram

realizar o seu caráter democrá­
tico. Assim anunciou aue a sua 
tarefa primordial era lutar con­
tra a Alemanha e que o seu 
primeiro ato será convocar uma 
assembléia constituinte, eleita pe­
lo povo.

Rompendo a velha tradição, os 
ministras tomaram posso Juran­
do fidelidade á pátria c náo a 
Casa de Savola ou a qualquer 
líder, individualmente, sendo a- 
nunclado, após o ato, quo a as­
sembléia redigirá a nova constitui­
ção nacional , tão pronto o ter- 
ríbórlA ltalianft» sela cscoímado 
dos germânico».

A assembléia será eleita por 
meio do sufrágio em voto secre­
to.

Um comunicado a este respei­
to, emitido pelo gabinôtc, diz que 
antes de se formar o novo go­
verno, todos os partidos políticos 
terão de oferecer garantias quan. 
to á preservação da liberdade 
básica, também, da unidade do 
ação contra qualquer violação aos 
princípios democráticos.

O governo será estabelecido em 
Roma, logo que as autoridades 
militares alia as acreditarem ser

parte, clamando contra o fato 
de o princlpc Humberto ter si­
do titulado tenente general da 
Italia e também lnvectivando 
contra a Casa de Savoia, pela 
larga cooperação que a mesma 
dispensou ao regime fascista de 
Mussoiinl.

O diário “ Avanti” declara que 
evidentemente seria falso dizer- 
se quo já se poz fim a questão 
de monarquia, pela simples ra­
zão de que o rei Victor Emanuel 
nada mais fez do que ceder o 
seu posto ao príncipe Humberto t 
Os diário^ em geral, comentam, 
dcstacadamente, o discurso do sr. 
Pietro Neni, secretário geral do 
Partido Socialista, o qual ata-* 
cou a monarquia durante um 
“ meetinp” em que tomavam par­
te vlrite mil pessoas, por ocasião 
da primeira manifestação geral 
de desagravo, cm território ita­
liano, pelo assassinato de Gla- 
como Mattcotl.

O mesmo diário diz ainda que 
não ó tempo dç se tratar dc ques­
tão de Republica, porque uma 
Republica não deve nascer sob a 
proteção de exércitas estrangeiros, 
ainda que estos seknp amigos.

em dar morte ao fascismo. 
Disse-nos êle:

— Acredito e tenho esperan­
ças em um mundo melhor, pas­
sada a tormenta da hora pre­
sente. Esta guerra, se trouxe 
para o mundo em geral muita 
desgraça, multo sangue, muito 

\suor e muita lágrima, serviu 
também para revelar coisas que 
a grande maioria dos povos 
desconhecia. Antes de 1931). 
para a maior parte dos Esta­
dos, mercê de uma bem orien­
tada propaganda fascista, o 
que Be devia temor era a URSS. 
De Moscou era que procedia o 
grande perigo para a Huma­
nidade. A Russia um pavoroso 
bicho papão. Enquanto a pro­
paganda mais desenfreada era 
feita pelo fascismo, que usava 
do toda sorte de armas, das 
quais a mais poderosa a men­
tira organizada, nada se permi­
tia em dofêsa do povo rusuo e 
do seu govérno. Esta guerra 
ensejou o aparecimenio de li­
vros, que oram até então fru­
tos proibidos. O Deão ue Can­
terbury. Wendell Wilkie, Jose­
ph Davies, Maurício Hindus, 
Anna Louise Strong, além de 
outros autores insuspeitos, mos-

RESENHA GERAL DA 
SEMANA DA INVASÃO

Os próprios franceses estão encarregados 
da administração de Bayeux

I ONDRES. 13 — (Por Fergus J.
J Ferguson. redator militar da 

Reuters) — Hoje o sétimo dia 
de invasão é possivel fazer-se 
uma resenha gerai desta sema­
na que teve inicio no dia “D ” . 
Até agora os resultados são sur_

as guarnições alemãs que se en­
contram no setor norte de Cher. 
burgo e Barfleur.

A situação de Caen não se al­
terou, porém, as tropas anglo- 
norte-americanas conquistaram 
um terreno apreciável entre

eendentes. Os aliados estão Cae*> e Ba.veux. onde vão dis­
pondo de espaço suficiente paranr

firmemente estabelecidos na 
costa francêsa em cabeças de 
praias que se .estendem por 
mais dê noventa kms. entre a 
embocadura do Orne e a aldeia 
de Montbourg, na peninsula de 
Chpvburgo com profundidade 
média de dezesseis quilómetros.

Nessa ampla faixa de terreno, 
duas tropas norte-americanas e 
canadenses estão, firmemente, 
instaladas e vão progredindo 
gradualmente. Os canhões de 
grosso calibre da frota anglo- 
norte-americana têm sido de 
inestimável valor para desbara­
tar as forças germânicas e pôr 
fóra de combate as baterias mo­
veis nesta região, assim como o 
serão nas novas penetrações que 
ameaçarão, brevemente, cortar

Telegramas Retidos
Há na Repartição dos Cor­

reios e Telégrafos, telegramas 
retidos para: Clodoaldo Mene- 
zefc. Empreza Luz: Enedina 
Uchôa, Rua Dr. Bôto. 199; An­
tonia Henriques, Pedro II: José 
Pedro Sã, Visconde de Pelotas. 
186: Maria do Oarmo, Rua Adol­
fo Clrne. Torre; Ctn Emilia Oli­
veira. Avenida Cruz das Armas. 
205: Leo Virgílio, Mercado Cruz 
das Armas; Josafá: Luiz Cunha. 
Pensão Pedro Américo; Ctn 
Agrlplno Tavares; Impo.

E S P I R I T I S M O
Terá lugar hoje no Núcleo Es­

pirita Joanna D ’arc á nia Se­
nador João Lira 178. ás 19 e l|2 
horas, uma sessão de leitura e 
explicação do Evangelho, a qual 
versará sob o cap. X  vv 34 a 36 
de São Mateus. A entrada ó 
franqueada ao publico.

assestar golpes que façam cam­
balear os alemães. Unicamente 
nas cercanias de Caen a situa­
ção é a mesma. Foi ali precisa - 
mente que o marechal von Rom- 
mel lançou ao ataque a maioria 
do seu armamento e de suas re­
servas, porém, os seus mais vio­
lentos golpes não causaram a 
menor impressão ás linhas alia­
das, graças ás forças aéreas 
aliadas que estivwam constan­
temente em ação e o peso das 
bon^bas lançada§ superou a to­
dos cs records anteriores.
PELO GOVERNO EXILADO

LONDRES. 13 (U. P.) -
O govérno provisório da Fran­
ça. sediado em Argel, acaba de 
ser reconhecido pelo govérno 
exilado da Tchecoslovaqula, li­
xado em Londres.

O ato do presidente Benes. re­
conhecendo o govérno do gene­
ral De Gaulle. foi divulgado pe­
lo Departamento de Informações 
da França.

VIDA RELIGIOSA 
Pascoa dos Professores

Hoje, ás 19 horas, na Igreja 
de S. Bento, inicia-se o triduo 
de pregação, como preparação 
á Pascoa dos Professores a se 
realizar no próximo domingo, 
ás 6,30, naquela igreja.

A’s pregações, que estão a 
cargo do padre Carlos Coêlho, 
são convidados todos os mem­
bros do nosso magistério. As 
práticas terão lugar, hoje, ama­
nhã o depois. No sabado serão 
realizadas as confissões,
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E X Í L I O

M orena cie Scvllha — ela dormita 
Am. uls aentldo» de guitarra ardenlo -
th e a o e l  « « o r a  _  tra K„  ac>di|n __
h  q u ero  p ou so  no teu ró lo  q u í n l c . . .

" K s t r a n g e lr o . . .  ,n.cu peito  Já palpita  
t o r  o u tro  que não  tarda ntelganiento 
1 'rorura o  se io  da m ulh er bon ita  
t|ue dorm e nau ca r ic ia s  do O r i e n t e . . . "

Fui O da lisca  héla, e n lre  p erfu m es,
N ao me a co lh eu  ,.«  céu  dou ddees lum es 
t  m andou  que eu me fôaae á prdpria  V id a ’

i: a nca Cortezã, mo vendo em pranto: 
Iodes pausar eu uou o próprio encanto 

*- »  Proprio encanto não tc dá suarida...

Hurllelde» POltMKiA

FAZEM ANOS HOJE:
Os m en in os : —  M arcos A n to ­

n io . f i lh o  do  p r o f  E m ilio  C ha­
v es : e A n ton io , f i lh o  do ar. A n ­
to n io  F erre lru  Ue M elo, re s id e n - 
te nesta cid a d e .

A s m en in as: —  R os iclé , filh a  
do s r . J osé  M endes, a u x ilia r do 
co m é rcio  n esta  p ra ça ; o M aria 
A parecida , f i lh a  do s r . S evcrin o  
G om es, com e rcia n te  nesta cid a d e .

Os jo v e n s :  —  M igu el da Rocha 
L im a, a lu n o da E scola  T écn ica  
de C o m ércio  “ E p ita cio  P e sso a ” ; 
e A n ton io  B ern ardo  de O liveira , 
f i lh o  do sr . In o co n c io  B ernardo 
de O live ira , com e rcia n te  em  M a­
r i .

A  se n h o r ita : —  M aria A deiia  
de A ra u jo , f i lh a  do s r . A n ton io  
L u iz de A r a u jo , com ercian te  nes­
ta  ca p ita l e de sua esp osa , sra . 
D elsu lim a  de A r a u jo .

A s  se n h o ra s : —  N azinha R o ­
drig u es  da S ilva, esp ôsa  do sr . 
F ra n cisco  B arbosa , res id en te  n es­
ta c id a d e ; Esteia  M orais G ue­
des. espôsa  do s r . M iguel M o­
ra is, fu n c io n á r io  da S ecretaria  
da F azen d a ; M aria de L ourdes 
P ere ira , esp ôsa  do s r . Edgard 
P ere ira , aqu i re s id e n te ; Bruulia  
Souza  de A lbu q u erq u e , esp ôsa  do 
s r . A n to n io  S everin o  de A lb u ­
querque, a u x ilia r  do com ércio  em 
C am pina G ra n d e ; e I-lelena R osa  
da C osta , esp ôsa  d o  s r . M anuel 
da C osta S a n tos, m ecâ n ico , r e s i­
dente nesta  ca p ita l.

Os se n h o re s : —  A lfre d o  M a­
nuel G om es, fu n c io n á r io  fe d e ra l: 
e A n ton io  A ra u jo , atualm ente 
se rv in d o  no 15.°. R . I - ,  a qu a rte­
lado nesta ca p ita l.

N A S C IM E N T O :
Ana C lem ens —  N asceu, no dia 

12 do corre n te , na Casa de Saude 
■“ F re i M a rt in h o ” , a m enina  Ana 
C lem ens, fi lh in h a  do s r . U baldo 
C oe lh o  C hianca, com ercian te  nes­
ta praça , e de sua espôsa . s r a . 
C orina  S a les C hianca. ch e fe  da 
S ecção ^ e  P u b lic id a d e  da Rádio 
T a b a já ra .

P e lo  fe l iz  a con tecim en to . os 
pais da recem -n a scid a  teem  re ­
ce b id o  in úm eras fe l ic ita çõ e s  das 
pcssôa s  de suas re lações  de a m i­
zades-

N O IV A D O S :
E stão n o ivos  nesta  capital, a 

s r ta . A n g e lita  F ernandes San­
tos. f i lh a  do  sr . A n to m o  F e r­
nandes S antos, a rtis ta  n íá ta  ca ­
pital e de sua esp ôsa , e o sr 
I lilton  de C arvalho S antos, au 
jciliur da G uarda N otu rn a .

C A S A M E N T O S :
No dia  10 do corren te , reaii- 

zou -se . o en lace m atrim on ia l do 
s r . R uy C arlos de M atos, fu n ­
c io n á rio  p u b lico  em V itor ia , do 
E stado do E sp ir ito  Santo, com 
a sen h or ita  V a ld em ir L im a do 
A m aral, filh a  do s r . João  Bati 
ta do A m aral, fu n c io n á rio  
G reat W e stern , e de sua esposa  
sra . E un ice de L im a A m ara l.

Os atos civ il e re lig io so , o c q i-  
reram  na res id ên cia  do j i a i  da 
noiva , á aven ida  M ira -M ar, a» 
10 horas, send o este m in istrad o  
|,elo rev . Jo 'jib ia s  F ia lho  M an 
nho, pastor da Igre ju  P resb iter ia ­
na desta  cida de , da qual m * 
fa zem  parte os r c ce m -ca s a d o ^  
Furam testem u n h a s: per parte d 
noivo, o sr . M ardokíO  N a cre , gfr; 
rente desta f i lh a ,  e sua espusa 
sra  A lz ira  de A zevedo  N »Ç re, « 
p o r  parte da noiva, o sr .
J org e  de C arva lho , do a lto  com er-

da

-> c io  de J o ã o  P essoa , 
sra. C andida Freitai 
Iho.

Na tarde  do m esm o

sua esposa 
do C arva -

dia v ia ja -
ram o ,  noivos para a cidade  de 
Cam pina G rande, onde • 
res id ên cia . do

—  R e a lizo u -se  no dia  10 d 
corrente , o casam ento da ■ 
rita  Maria da C onceicao  F ale«o 
de F reitas, filh a  do sr . J ° r s  
G om es de F reitas, com erciante 
ne.sta capita l, e de mia espo- * 
M aria Em iliu F alcão de t r e " * *  
com  o sr Levi L opes '
fu n c io n á rio  da fi lia l da 
Sew ing M achine Com pa»>

Os a tos civ il e re lig ioso  oco  - 
reram  na resideiu-ia dos Pa l*’ 
noiva  e tiveram  com o te» e 
nhas, respoctivam cn tc, por P 
da noiva os srs A lo ís io  Navie
espôsa, Claudir.o Moura espóespusa. v lauuinv . „
sa, João C esar V ieira  de Melo 
espôsa e o desembargador 1

pino Burros e espôsa , c por parto 
do n oivo, os srs. João Cuidas e 
espôsa , tenente Nupoleáo Felix  e 
esp ôsa , J orge  Gom es d« Freitas 
e espôsa  e Adelino G uedes 2 e s ­
posa.

V IA JA N T E S :
S r. R osil G uedes —  R e g re sso j 

da m etropoie do pais, onde sc en ­
contrava  u serv iço , o sr . Rosii 
G uedes, técn ico  da Com issão Bra­
sile iro -A m e rica n a , no R ec ife  e 
fig u ra  destacada em nossos ci 1 - 
cu los  soc ia is , O s r . R osil G ue­
des v ia ja rá  nestes dias para a 
v izinha capital do su l.

—  M ajor S ilv io  de Alm eida —  
V ia ja n d o  de a vião, regressou  há 
pou co do R io de J aneiro, aonde 
fô r a  a passeio , 0 m a jor S ilv io  de 
A lm eida, ilustre o fic ia l do S er­
v iço G eográ fico  do N ordeste.

S. s . ,  que é um cavalheiro de 
f in o  tra io  e conta  em nossa so ­
ciedade com  as m elhores relações 
do am izade, tem  sido m uito v i­
s itad o .

AGRADECIMENTO:
O sr . A nton io  F . Barbosa, ser­

v indo no 15.° R . I . ,  nos mandou 
u ’a m ensagem  de agradecim entos 
ao reg isto  do seu a n iversario  na­
ta líc io , u ltim am ente oco*wido.

V A R IA S :

D R . OSOIUO PAES —  Tem na 
data de h o je  o seu aniversário  
n ata líc io  o  d r . O sorio  Paes, c iru r ­
g iã o -d e n tista  nesta capital, onde 
conta  com  vasto  circu lo  de am i­
zades. O aniversariante é tam ­
bém um dos vátcfc paraibanos de 
m ais fina  sen sib ilid ad e . Os seus 
versos , in sp irados e Iovch, sao 
con h ecid os e recitados por todos 
em nossa terra, o que lhe tem 
dado uma aureola  de viva sim ­
patia . P elo  acontecim ento, pois, 
receberá  o  d r . O sorio  Paes, que se 
inclue m erecidam ente no rol dos 
nossos co lab ora d ores, as hom e­
nagens dos seus am igos.

—  A n iversariou  ontem  0 sr. 
A n ton io  M edeiros R ibeiro, repre­
sentante neste Estado, da Com pa­
nhia A ntarctica  P aulista , Filial 
do R e c ife . M uito re lacionado nes­
ta capital, 0 an iversariante rece ­
beu inúm eros cum prim entos, ten ­
do recepcionado em sua res id ên ­
cia, á av A lm irante B arroso, os 
seus a m igos.

“CONSELHOS DO SERVIÇO 
NACIONAL DO CANCER'

3.° Palestra
T IOJE continuamos n série órgáor, pulmonares c á saude em 
* 1 de palestras que através do geral, 
íervlço Nacional do Cancer vi- CANCER DO ESTOMAGO

mos fazendo, no sentido de m l-1 
nistrar ao publico certos conhe­
cimentos úteis ã defesa contra 
o câncer.

Abordámos da ultima vez o 
modo pelo qual se desenvolvem 
os tumores malignos da pele, 
do lábio e da língua, localiza­
ções frequentes do câncer, cha­
mando atenção sobretudo para 
os primeiros sintomas da do­
ença.

O estomago constitue uma 
das localizações mais frequen­
tes do câncer, no sexo mascu 
lino. Figura nas estatísticas 
com grande numero de vitima 
si excluirmos os tumores da 
bôea, vêm o estomago, conv 
séde mais comum das lesões 
hialígnas, entre os homens.

Todo o indivíduo, que depois 
dos 40 anos de idade, s:m  cau- 

I sas_ justificáveis, apresentar sen-
Explicámos que êstes sinais se sações de peso no estomago, 

caracterizam pela formação de repugnância a certos alimen- 
pequenos nódulos endurecidos ou tos, falta de apetite, dôres gás- 
leves ulcerações, que muita vez tricas, enjôo e mesmo vômitos, 
disfarçam sua gravidade, por deve consultar 0 médico para 
serem inicialmente desacompa- ' comprovar as suspeitas de um 
nhados de quaisquer íenomenos mal em formação, 
dolorosos. | Outras vezes, a doença, com

Assim, toda lesão da péle ou discretos distúrbios gástricos, 
da bòea que não desperta dõr ( manifesta-se por alterações do 
nem cicatriza com os meios ha- estado geral: perda de peso, 
bituais de tratamento, deve ser abatimento, cansaço, anemia...’ 
tida como suspeita ç merecer! Em ‘ face de qualquer desses 
tx.ime módico cuidadoso. sintómas deve-se procurar ime-

O assunto de que iratamos diatamente um serviço especia- 
hoje versará sobre os sintomas lizado para exame minucioso, 
dos cânceres do laringe, pulmão, Só a radiografia, permite dia- 
estomago e réto. Ignóstico precoce das lesões gás-

CANCER DO LARINGE tricas. Nunca recorrer, por con- 
Uma das primeiras maniíes- ' '

COLÉGIO ESTADUAL DA PARAÍBA

tações do câncer do laringe, 
quando ataca as cordas vocais, 
é a rouquidão.

Em certos tipos de lesão, a 
doença permanece silenciosa, 
durante muito tempo, dando a- 
penas a perceber sua existên 
cia pelo aparecimento de ^gân­
glios. infartados no pescoço.

Só o especialista, por meio de 
espelhos e outros aparelhos a- 
propriados, á capaz de desco­
brir as lesões iniciais do la­
ringe.

Na idade madura, em caso de 
sintómas suspeitos de lesão in­
terna da garganta ou do larin­
ge, nunca perdem tempo com o 
uso de gargarejos. tisnas e xa­
ropes. na suposição de que o 
mal resultou de resfriados ou

ta própria ou por conselhos de 
outrem, a regimens die:éticos, 
estações balmiárias, drogas a- 
mníciadas, que só podem con­
tribuir para perda de tempo e 
consequentemente também, pa­
ra perda das possibilidades de 
cura.

CÂNCER DO RÉTO 
O câncer do réto deve mere­

cer de todos 0 maior cuidado. 
E’ dos mais insidiosos e traiço­
eiros. Seu aparecimento e sua 
evolução se fazem surdamente, 
conservando os indivíduos ata­
cados estado geral satisfatório. 
Muitos chegam, por isso, dema­
siado tarde ao especialista. E' 
comum atribuírem-se a5 pri­
meiras manifestações do mal a 
simples heviorrojdes.

Nunca perder tempo, ouvin-

, do
supositórios. Procurar imediata­
mente um médico que poderá 
reconhecer a doença por um 
simples toque retal ou ainda i 
melhor, um especialista para 
confirmar ou afastar a hipóte­
se de câncer, por meio de apa­
relhos apropriados .

Na próxima palestra falare­
mos sóbre 0 câncer da mama e 
do útero.

NA POLICIA
QUEIXAS DIVERSAS

Estiveram ontem na Delega­
cia cie Investigações e Capturas 
as seguintes pessoas: sr. JoSo 
Marques de Almeida, chefe da 
firma Marques de Almeida A. 
Cia Ltdn., á rua João Suassu­
na n.° 78. dizendo que desapa­
receram de sua casa comercial 
63 sacos vazios e certa <l«ant J 
em dinheiro da gaveta de sua 
banca de trabalho. O que xoso 
suspeita de Benedito Cavalcan- 
ti empregado numa casa anexa 
aò seu estabelecimento: e Seve­
rino Luiz das Neves, residente á 
rua Barão do Abiaí, 37, a1^ ” ' 
do que trabalha com 0 sr. Ama­
ro Machado na lavagem de ma. 
d e ira a á  razSo de 20 cruzeiros 
por metro, e o sr. Amaro nao 
quer alustar contas com êlo. o 
queixoso.

p r i s õ e s  d e  g a t u n o s

F o ra m  presos os  segu in tes g a - 
José V iéga s da  Sliva. 

M anuel F ra n cisco  F ilh o , A nanias 
G en eroso , José  F erreira da S  1- 
va. J o ã o  A m a ro  d o  N a ^ ^ e n t o .  
v i,I r o  “ B a cu ráu  . A bdias « a - SSS d a  S ilva, e G en iv a l P ere i­
ra .

GR TRATA d o  s r  AN- 
NA?O N lO  CÃIAFFO FILHO

ndecacia de Investigações

Fiino a 4 «...mana passada e 
^ - t r f A ^ T a , .  co. 
nhecido por oaiaro . ----------
T Í Í f jIE CICFRO DINIZ CrS 

"A  Princeza". que ven- 11.00. na A rr 
de sempre
i o h a n .  196 F° 11'  ,4C3

M EIAS de pura Sêda Animal, 
vonde a “ CASA E N X O V A L ” . Av. 
B. Rohan, n.o 215.

gripes mal curadas. Os trans- . do consulta de leigos, aceitan- 
tornos de respiração, provoca- ; do receitas avulsas ou usando 
dos pelo câncer do lanrige, só 
aparecem tardiamente quando 
já se tornaram diminutas as 
possibilidades de cura.

CÂNCER DO PULMÃO
A localização pulmonar (to 

câncer tem sido recoifhecida 
com maior frequência, nos tem­
pos atuais, graças aos métodos 
mais exátos de diagnóstico, cie 
que dispõe a medicina contem­
porânea.

O câncer do pulmão parece 
estar aumentando. Atribue-se 
esse fato aos progressos da >y 
da moderna. E' que os habi­
tantes das grandes cidades es­
tão hoje continuamente sujei­
tos á irritação pulmonar, pela 
respiração de ar viciado co:n 
poeiras e partículas de alcatrão, 
proveniêntes das industrias, Uo 
asfalto das ruas e rodovias e 
ainda, dos gazes emanados pe­
los motores de carros-automó­
veis.

O câncer do pulmão confun­
de-se com a tuberculose e o seu 
diagnóstico não é fácil, na la- 
se inicial.

Tosse, escarros frequentes, 
dôres nas costas constituem os 
principais sintómas da doença, 
que só os Rais X podem con 
firmar.

Aproveitai vossas horas de 
lazer, vossas folgas semanais, 
procurando respirar o ar puro 
e oxigenado dos campos e das 
montanhas, sempre benéfico aos

PROVA PARCIAL 
Dia 15-0-1)44

8 hora»;
G. Gernl — 1 « sério - 3.' lur-

mn - -  Ns. im pam .
C. Orfeênico - 2.* série - 4.*

turma - Na impares.
Poriuiíuê« -  2 /  série — ó.» lur. 

mn - -  Nü imparei.
.Matomlitlcn - 3.» #éric - 3.» i,jr.
ma — Na. impares.

Latim 3." série -  -s.1 turrna —
FrancÔ» — 4 /  série —■ 4.« tur­

ma - Nn. imparei*.
H Brasil - -  4*» série — ú.» tur­

ma — N». impares.
Matemática — 2.« série -  Clássico 

— to<ln a turma.
Português Oient. ].» »éî ie - -  1 

turma N:,. impares.
Inglês Cient. — 1.« série — 2

nrmn • Nk. impares.
Quimicn Cient. 2série — 2.» tui 

nu — N». Imparei.
Biologia Cient. 2,* sério — turma 

especial — toda a turma.
Fisicu Cient. — 3.» série — turma 

»nica — Ns. impares.
Piloüofiu Cient. — 3.» s é r i o __

Clássico —tuda turma.
3.30 horas :
C. Geral — 1.« séríe -  3.» turma

— Ns. pares. Portusruês —- 2.* série — ‘  tur-
C. Orfeónico — 2.* série __ 4 » ma — Ns. pares.

C OrfeúnJco — 2.» céiie — 2 «
PurtuKuê.i — 2.» série — 5.* tur- turma — Ns. pare>«.

ma — Ns. pares Trances — 2* série — 3.* lurm.i
Alatcmalica — 3.* vírie — 3.* tur- — Ns. pares.

ma -- Ns. pares Matemática — 3.» série — J.* tur.
Latim — 3.» série - -  4.« turma ma — Ns. pnres.
N». parei. Latira — 8.* eérfe — 2.» 1 jrma

Francês — 4.« série 4.» turma — Ns. pares.
— Ns. impares H. Brasil — 4.* série — 1 * tur-

II Brasil — 4.» série — 5.» tur- ma Ns. pares.
ma — Na paroj. Iiurlês — 4.» sério — 2.* turma

PorluKuês Cient. — 1.« série — — Ns. pares.
1.« turma — Ns. pares. G Brasil — 4.» série — 3 1 tur-

Inglês Cient. — l.»  série — 2.» ma — Ns. pares.
turma — Ns pares. Física Cient. 2.* série — I • tur-

Química Cient. 2.* série — 2.« tur- ma — Ns. pnres.

mn — N». pares.
Física Cient. — 3.* sério — 

mn uriica — N*. pares.
13,30 horas:
G O ra l 1 * »érip 2,*

rna - -  Ha, ímpares.
Português -  2 * séne — I .• I 

rna — Ns impares
C Orfcênico 2.» série 2.* 1

ma — Ns. imperes
Francês 2.* série — 3.*

ma — N? impares.
Matemútir* -  3.« »ériè — J.« :

ma Ns. impares
Latim — 3.« séríe — 2<’ tui

• N s . im p a m ,
II. Tírnsif — 4.» séríe ~  . • 1 

ma - -  Ns. impnres.
Inglês — 4.« série — 2.» turma 

Ns. impnres.
G Brasil 4.» série . 3 » t, 

ma - -  Ns impares.
Português — 1.» A,'.Pj0 _  CJás

co — toda a turrna
Quimloa - -  3»

- -  toda a turma.
Fhicn Cient. 2 * série — 

mn — Ns. Impares.
13 horas:
G. Geral — 1.» -érie — 2 

ma — Ns. pares.

— Cia

E S P O R T E S

CAMPEONATO 
PARAIBANO DE FUTEBOL
0 CLÁSSICO “ D0LAP0RT”  x “ B0TAF0CG”

Sôbre 0 sonêto “Mar­
chai Soldados”, de­
dicado ao I5.c Regi­
mento de Infantaria

A proposito do sonêto de sua 
autoria MARCHAI SOLDADOS, 
que O JORNAL DO COMER­
CIO, do Recife, publicou em sua 
edição de 26 de maio ultimo, o 
sr. Antonio de Carvalho Santos 
recebeu do ilustre dr. Andrade 
guinte telegrama:

PALACIO DO CATETE —
Rio, 9 — Presidente da Repu­
blica agradece p oferecimento 
da cópia do soriéto que compu. 
zestes em homenagem ao 15.e 
Regimento de Infantaria. Cor. 
diais saudações. Ca.) — ADAL­
BERTO DE ANDRADE QUEI- gramados.
ROZ. 1 Geraldo e Lima, os excelentes

T^OMINGO, será realizado 0 
clássico do futeból parai­

bano do atual certame — o em­
bate "Dolaport” x “Botafogo” .

Esse encontro, por todos os seus 
aspectos, vem despertando o in­
teresse do publico, pelas atra­
ções que, decerto, apresentará. 
E aumenta, dia a dia, a ansie­
dade dos nossos desportistas pe­
la realização do grande “ match”

O choque entre alvi-verdes e 
alvi- negros promete assumir, 
realmente, o maior sensaciona- 
lisrno.

Ambos os conjuntos são pos­
suidores de pebolistas de cartaz 
em nossas "canchas", muitos 
em excelentes condições técni­
cas e físicas, podendo oferecer 
aos espectadores um bom fute­
bol. onde a cordialidade impere, 
sobretudo.

Auspicia-se. assim, movimen­
tada a peleja, com a luta entre 
0 poderoso “ íive” atacante bo- 
tafoguense — atualjneme em 
grande fórma e 0 melhor da 
cidade — e a notável defensiva 
do clube do cimento — uma li­
nha-media seguríssima — a mais 
coésa que se conhece em nossos

DISCUSSÃO DE UM PLANO 
DE SEGURANÇA COLETIVA

As próximas atividades do chanceler Cordel! Hull —  De Gaulle e 0 
plano do general Eisenhower com relação á França 

Especial por R. H. SHACKF0RD

WASHINGTON. 12 — Assim que o sr. CordelI 
Hull volte do seu descanso no norte do 

puis, atacará resolutamenle uma série do pro­
blemas diplomáticos muito dos quais atravessam 
fases difíceis. Com efeito, embora os aconteci­
mentos militares tenham se sobreposto nos de 
»envolvimentos diplomáticos, existem ainda im­
portantes aspectos diplomáticos reclamando unia 
solução urgente. Entre outros, está a questão 
do reinicio das discursòes em torno da organi 
zaçúo da segurança coletiva, a propósito do que 
segundo se anuncia a China e Grà Bretanha jú 
aceitaram formalmente o convite de Hull pnra 
ama eonferênoin nesta capital Por outro lado, 
espera-se que a Rússia comunique a sua adesão 
a proposta do Secretário de Estado norte-ameri­
cano. Em seguida vem o estudo dos problemas 
internacionais dentro os quais ressalta a Fran 
çu como um dos mais difíceis. Com efeito sabe- 
se que De Gaulie qualificou os planos de Elsc- 
nliower para a administração da França li­
bertada como inaceitáveis, atitude que vem lan­
çar uma sombra nas ospectativas de sua visita 
á capital norte-americana em fins de junhi ou 
princípios de julho quando poderia ter ima 
possibilidade de modificar o seu ponto de ista 
e o de Uoosevflt contrário ao seu recon. eci- 
mento como chefe do govêrno francês pro\isó-

tCorrespondenle REUTERS)
rio. O segundo problema das relações interna­
cionais é representado pelo caso da Polonia que 
embora apresente mais possibilidades de uma 
feliz solução, ainda está muito longe de ser en­
cerrado Em terceiro lugar vem o e>* udo das 
perspectivas trazidas pelo encerramento da car­
reira militar e política do marechal Badoglio * 
pelo estabelecimento do novo govêrno anti-fas- 
cistn Em quarto é representado \h 'o Vaticano 
para o que o representante pessoal do presiden­
te Roosevelt junto ao Papa foi chamado a Was­
hington. A propósito sabe-se que S Santidade 
havia deuunoiado antes da queda de Roma aque­
les que acreditavam que a unica alternativa da 
atual situaçf.o era uma vitória ou destruição 
completa no aluai conflito, declarando que esta 
atitude constituía um estimulo para o prolonga­
mento da guerra Em quinto lugar st. apresen 
ta a questão da Finlândia que o* Estados Uni­
dos esperavam que abandonasse a Vlemanha mat 
que foi ha pouco acusada de decidida» simpatias 
pro-germânica» pelo Departamento de Estado 
assim que se Iniciou a vigorosa investida 
visando Helsinki Finalmente sabe-s* q*.,.» 
tados Unidos estão procurando 
menos reduzir
que os neutros pretendem,

russa 
s Es-

- ----- - • «»a pelo
nasrlmrnlr auxili., tconinmo

deter.

“ ponteiros” alvi-negros darão 
muito que fazer aos seus «narca- • 
dores. E o trio atacante 1’ Dlan- 
da-Ronal-Hélio tudo fará para 
vencer a combatividade e a efi­
ciência dos médios Sab.no- 
Marcial-Guariba.

Por sua vez, a linha-média do 
“ Botafogo”. Bai-Palito-Nilo rea­
firmará o seu valor para não 
ceder ante a pressão do perigo­
so ataque dolaportense, onde 
são pontos altos* Nuca, Caril tos 
e Berto.

Os dois trios-finais se acham 
bem constituídos, sendo ó 00 
■ Botafogo” mais seguro. Pag.*. 
Aluisio e Alirio firmam-se mui­
to bem, com mais entendimen­
to que Congo. Valdemar e D;.r- 
val.

Mas, a diferença é diminuta. 
Quasi que se não percebe.

A luta do próximo domingo se 
caracterizará, assim, por uma 
batalha decisiva entre dois con­
tendores da mesma força, am­
bos cheios de entusiasmo e va­
lor.

•Dolaport” e “ Botafôgo”. am­
bas invictos, ambos poderosos, 
lutarão, dentro em breve, paia 
confirmar sua classe e defende’- 
sua invencibilidade, em busca 
da liderança da tabela.

(NOTA OFICIAL)

Providencias tomadas para os 
Jógos do proximo domingo.

CAMPO: — Cabo Branco.
PRELIMINAR — 2.*s Qua­

dros: - -  “ Dolaport*’ x “ Botafo­
go". Juiz: — José de Paiva Vi- 
dai Horário: — 13 e 30. com 
15 minutos de tolerância

JOGO PRINCIPAL — • D o­
laport ’ x “ Botalogo-’ Juiz _
Juaifez dos Santos Horário:
15 horas, com 15 minutos de to 
lerancia. Juizes de Linha- — 
“ Fehpéia” .

Delegado em campo: — Alui- 
sio Ribeiro de Lira.

Medico: — Dr. Marinésio Mo­
reno .

Enfermeiro: — João Batista da
Cruz.

A-fim-de tratar da reorgant- 
éaçáo da diretoria do “ Ipiranga 
b ■ " e da sua próxima via­
gem ã vila de Rio Tinto, o pre­
sidente dessa agremiação es­
portiva encarece 0 compareci- 
mento, para uma reunião, hoje 
ás 19 horas, em sua sede, dos 
seguintes diretores Miguel Fer­
reira, Djalma Toscano, Lacet 
Simões Wilson Galdino. Fran- 
c.sco Trocoli José Dias, Clovi., 

j Martins, Antomo Francisco. Luiz 
Gonçalves Jose Eparmncndas.

J Lafaiete Sales e Guilherme Ho-
landa.



08 RUSSOS AVANÇAM PELO LITORAL DA FINLANDIA
O s  f i n l a n d e s e s  i n i c i a r a m  a  e v a c u a ç a o  
d a  p o p u l a ç ã o  c j v j i j a J M m o ^ Ç â t S Í ?
vwlekto A T »  aos «Bayeux a nova cidade brasileira

■ | r i l  » m  H A  n i A  I ITO  Ã   /% ..iHranti» m atutino: repercussão nos círculos  ̂  „„artunidade:ALEMAES NO R!f! LITSA

s  ̂ Destituído

As tropas russas estão a 60 kms. do porto 
de Fipini— Nada poderá conter a avalanche 
esmagadora dos exércitos da União 
Soviética

<»-'«• "'TTSSÆ

MOSCOU. 13 (U .p) — Irrom­
pendo através das defe­

cas finlandesas no .Golfo da 
Fínlandia os russos iniciaram a 
sua marcha ao longo do litoral. 
O avanço soviético nesse setor 
está sendo, no entanto, dificul­
tado pela artilharia finlandesa, 
cujos canhões dominam a estra­
da da costa.

Fara proteger o avanço de 
suas tropas, o comando russo as 
apoia com os canhões da esqua­
dra e da fortaleza de Krons- 
tadt.

Acredita-se que a atual ofen­
siva soviética na carelia é ape­
nas uma fase da campanha co­
ordenada para eliminar as posi­
ções alemãs de toda a frente se­
tentrional. do Golfo da Finlân­
dia, até o círculo Polar Ártico.
A 60 QUILÓMETROS DE 

FIPINI
MOSCOU. 23 (Reuters) — As 

tropas russas encontram-se ape­
nas a 60 quilómetros do porto 
de Fipini. segunda cidade em 
imoortonHa da Fínlandia. 
“ PERSEGUTR O INIMIGOI” 

MOSCOU. 13 íU. P.) —
Na vanguarda da frente fin­
landesa está atuando um dos 
generais mais jovens do exérci­
to soviético, que usa uniforme 
verde, adequado á camouflagem 
trazendo como unica arma umã 
leve bengala metalica. Rodeia-o 
uma pequena guarda pessoal de 
soldados armados com fuzis e 
metralhadoras. As suas ordens 
se resumem nestas palavras: 
"Perseguir o inimigo!” .

E’ incessante o troar da arti­
lharia e tanks russos na frente 
finlandêsa. Nada poderá conter 
a avalanche esmagadora das 
nossas forças. O povo de Lenin- 
grado está disposto a ajustar 
contas com estes finlandeses 
mercenários, servis de Hitler 
— assinalam as despachos da 
frente soviética, retransmitidos 
pela radio local.
LANÇOU NOVAS RESER­

VAS
MOSCOU. 13 ÍU. P .) —

A Fínlandia lançou novas re­
servas ás batalhas que se de­
senrolam no Istmo da Carelia. 
num desesperado esforço para 
barrar a nova ofensiva dos 
exércitos soviéticos, mas, ape­
sar de tudo, informa-se que as 
tropas do general Govorov con­

tinuam avançando em toda a 
frente c já se encontram a me­
nos de sessenta quilómetros dc 
Vipuri e dc outras cidades da 
Carelia.

Entrementes, a BBC informa­
va que a evacuação das locali­
dades ameaçadas pela progres­
são do exército vermelho já te­
ve inicio.

A resistência das forças fin­
landesas aumentou com a chega­
da dos referidos reforços, nas 
defesas estabelecidas nos pan- 
tanos dos bosques abaixo do Vi­
puri, onde se erguem as casa­
matas e fortins construídos de 
madeira e concreto armado. Não 
obstante os exércitos do general 
Govorov progrediram mais de 
dez quilómetros numa frente de 
55 quilómetros, quando domina­
vam mais de trinta localidades 
e vilarejos.

Nos primeiros três dias de 
ofensiva, os contingentes russos 
conquistaram mais de uma oen- 
ena de pontos habitados, o que 
í um indicio da determinação 
:om que os soviéticos se lan­
gam á e«fca luta, destinada a 
ifastar a Fínlandia da guerra.

Uma coluna soviética irrom-* 
íeu ao sul da rodovia de Vipu­
ri. a-fim-de conquistar Kive- 
navapa, localidade situada 65 
juilometròs ao sudeste de Vipu. 
•i.

Na extremidade ocidental da 
frente, uma força costeira do­
minou Vamelusu, enquanto ou­
tros contingentes dominavam 
Rivola, que fica na linha ferrea 
Leningrado-Helsinki.

Nas vizinhanças da fronteira 
com a Letónia, as forças sovié­
ticas dirigiram um ataque con­
tra as posições inimigas situadas 
a nordeste de Novosokiolniki, 
tendo dominado as trincheiras 
nazistas. Os alemães contra- 
atacam, mas, Inutilmente. Ao 
norte de Jassy houve uma luta 
de pequenas proporções. 
CONTINUAM EM RETIRA­

DA
MOSCOU, 13 (Reuters) -  

Os “ tanks” moveis soviéticos 
continuam no seu ataque contra 
as linhas finlandesas e prosse- 
euem em seu avanço esmagando 
toda a resistência inimiga 
numa região que parece consti­
tuir uma segunda zona de casa.

(Conclue na 2.* pag.)

R  O JORNAL insérc hoje na sua primeira págl 
na o seguinte: .

"Este jornal publicou ante-ontem um apeio p. - | 
ra que se desse a uma cidade brasileira o nome c 
Bayeux —  a primeira cidade libortada na Europa 
ocidental. Dizia então esto jornal que no dia em 
que se inaugurava no Estado do R io uma replica 
dc Lidice, sím bolo dc martirio c sofrimento, seria 
oportuno fixar também numa cidade brasileira o 
nome da prim eir* cidade libertada, sím bolo dc re­
denção c  marco dc uma nova época na historia 
do m undo. <t

A propósito desse apelo transmitido sabado aos 
Estados pela Agencia Meridional, tivemos ontem o 
prazer dc receber do sr. Ruy Carneiro, interventor 
federal na Paraíba e destacado amigo da dem ocra­
cia, o  seguinte telegrama:

“ Tenho o prazer dc informar que daremos o 
nome de Bayeux a uma localidade paraibana como 
homenagem á primeira cidade francesa libertada 
pelas tropas aliadas".

Em vinte c  quatro horas, portanto, triunfou a 
nossa sugestão, o  que bem indica quanto ela corres­
ponde a um sentimento profundo c unanimo do 
nosso povo.

Graças á visão do interventor Ruy Carneiro, 
a primeira cidade francesa libertada pelos nossos 
aliados será perpetuada no Brasil para servir, com 
Lidice, com o lição permanente dc espirito cívico 
e confiança no poder imortal dos hemens livres.

Lidice, expressão da resistência, Bayeux. a- 
nunciadora da redenção, serão assim, no Estado 
do Rio a primeira, na Paraiba a segunda, as duas 
pontas de um longo cam inho de heroísm o luta r. 
sacrifício.

Dar o nome dc Bayeux a uma cidade brasi 
leira teve, com o era de esperar, a mais agra d ave!

círculos franceses dest* I ONDRES.
r Blondel, que em oportun.dades m arecha l

Morto na frente ociden­
tal o general alemão 
Eric Marcks
ONDRES. 13 <U. P .) — o  

von Rommel foilaixaaor iíiuhuu, h“ v * r«»rcbc I ^  ~
anteriores tem revelado o  aerado com ' "J”  J j .  I afastado do comando das for.

----------- «- « «  #»«tniriio iran cw  alemãs na zona de invasão.
Essa informação foi transmiti­
da pelo correspondente do “ Evc

procurou naqoc lhe despertou a nossa Idéia, tendo dito  as se
guintes palavras ã  reportagem que 
Embaixada de França: «ueestãr

“ Fico profundam ente com ovido pela 
dos ••Diários A ssociad o ," de dar o  nom e de 
Bayeux a uma cidade brasileira. - /  . - n

Estou certo dc que todo, os meus concidadãos 
m ostrar-se-ão partieolarm entc sensíveis a esta 
realização, que, depois dc tantas outras, vem c - 
treitar ainda mais os tradicionais laços que unem 
nossas duas pátrias.

Foi com  alegria que soube que o  nom e de 
Bayeux —  sim bolo da libertação —  seria dado a 
uma cidade da Paraiba, neste nordeste do Brasil 
cuja participação foi tão eficaz c tão direta nt 
esforço de guerra do continente am ericano P«,a 
libertação da Europa” .

AGRADECIM ENTOS DO E M BAIXAD O R 
FRANCÊS

Depois de se ter exprim ido com  palavr.as tão 
destacadas a  propósito da contribuição brasilei­
ra, contincntnl, com o salientou, para o esforçc 
dc libertação, européia, o em baixador Blondel 
agradeceu ao interventor Ruy Carneiro, dizendo 
as palavras seguintes, com  as quais encerrou suas 
declarações:

“ Agradeço ainda aos meus amigos dos “ D iá ­
rios Associados”  c, em particular, ao ilustre in 
terventor Ruy Carneiro pela espontaneidade ccn 
que atendeu ao seu apelo, certo dc que r<tc gesto 
virá calar dirctam entc no coração dc todos 
franceses” .

ning Standard” junto ao Q. 
G do primeiro grupo de exér­
citos anglo-norte-americanos.

O correspondente salienta que 
embora não existam noticias 
oficiais, tudo indica que Rom. 
mel não está comandando cs 
exércitos alemães.
SERIA AFASTADO O MAL.

ROMMEL
LONDRES. 13 (U. P.) -

o  correspondente do “Eve. 
ning Standard". Leslie Ran- 
dall. numa noticia que transmi­
tiu de seu Q. G.. indicou a pos­
sibilidade do afastamento de 
von Rommel do comando das 
tropas nazistas destacadas na 
França.

Panda 11 diz aue: “Noticias 
ainda não concludentes, chega, 
das a este O. G . desde o pri­
meiro dia da invasão, embora 
sejam praticamente confirma­
das em todos os círculos aliados, 
indicam que von Rommel não 
«stá comandando os exércitos 
-’.lemães” .
FALFGFU O GENERAL

MARCKS
LONDRES. 13 (TJ. P ) _

Morreu em campanha, na cos­
ta ocidental, o primeiro general

(Conclue na 2.“ pag.)

A União
PATRIMÔNIO DO ESTADO
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Transferido para a Alemanha 
n rei Leopoldo III, da Bélgica

A Hungria convocou iodos os homens 
válidos de 17 anos —  0 novo 
gabinête búlgaro

T ONDRES. 13 (Reuters) —
Foi mandado para a Alema­

nha o rei Leopoldo da Bélgica
— segundo se sabe nos círculos 
belgas desta capital.
LAVAL CONFERENCIA COM

PETAIN
ESTOCOLMO. 13 (Reuters)

— A “DNB”  informa que La-

Espetaculares batalhas 
aéreas sobre a Europa

Munich foi bombardeada pelos aviões 
norte-americanos com base na Ifalia

0  Papa deseja uma entrevista 
com o “premier” W. Churchill
I n f l u ê n c i a  d a  I g r e j a  ju n t o  Í N j  f r e n t e  ( í o  

y  a  M ih a e l o v i t c h  e  m a l .  T i f o i ^ j  Q p j g p j g

I 0 presidente Roosevelt enviou ao Congresso 
I um projéto sobre, o transporte e asilamento 

dos refugiados europeus nos Estados Unidos
/" ’’ IDADE DO VATICANO, 13 to de vista daquele guerrilheiro 
V-« (UP.) — Sua Santidade Pio jQue luta, contra us alemães. As­

sim,XII concedeu uma audiência es­
pecial ao sr. Randolph Chur- 
chill, recentemente chegado em 
Roma procedente da Iugoslávia. 
De acordo com fontes informa­
das, Sua Santidade mosirou.se 
bastante Interessado em paies. 
trar com Churchill sobre as con­
dições ímperantes no território 
lugoslavio presentemente. Cons­
ta que o Papa está procurando 
uma maneira de fazer pesar a 
influencia da igreja junto a Mi­
haelovitch o Tito.
O PAPA ÊSTA' INTERES­

SADO
VATICANO, 13 (U. P .) — 

O Papa está especíalmente 
Interessado no problema das re. 
lações entre o marechal Tito e 
Mihaelovitch. Por outro lado. o 
major Randolph Churchill, aqui 
chegado há pouco e que está 
igualmente interessado no refe. 
tido problema, tendo participa­
do do Quartel General do ma­
rechal Tito, poude expor o pon.

poude-sc saber que Tito 
possue numerasos partidários, 
que incluem católicos, ortodoxos, 
maometanos, os quais lutam 
unidas sob s«a direção contra o 
opressor nazista.
O PLANO DO PRES. ROO- 

8EVELT
WASHINGTON. 13 (U. P.)

—■ O presidente Roosevelt en­
viou ao Congresso um projeto 
delineando o plano que adotará 
para o transporte e asilamento 
dos refugiados europeus nos Es­
tados Unidos. Segundo o plano 
do presidente norte-americano 
esses refugiados Serão, dentro 
de certas restrições devidamente 
repatriados, terminada que sela 
a guerra. J
TORTURAS NAZISTAS ‘ 

NOVA YORK. 13 ÍU. P ) 
Há provas irrefutáveis do que 
o.s alemães torturaram e massa 
craram os paraquedistas norte- 
americanos que tomaram parte 

(ÇçncldS na 2.* pag.)

As forças aliadas 
ocuparam Aradura, 
ao sul de Kohima

1Z ANDY, 13 (Reuters) — Os ja . 
1V  poneses retiram-se de suas 
posições que controlam a aldeia 
de Naga, situada ao norte do 
Kohima. na frente de Assam, ao 
passo que os aliados ocuparam 
Aradura ao sul de Kohima.

Depois de dois meses de com­
bates pela posse da cadela dc 
montanhas de Kohima os alia­
dos conseguiram importantes ob­
jetivos naquele setor.

AO SUL DE MYITKINA 
KANDY, 13 (Reuters) — O 

comunicado do gal Moutbattcn
líPrnIa <,uo 08 â ados com au­xilio 1e lança-chamas c outros

,ae atft*lue- tomaram uma fortíssima posição japonê» 
5?A/£Jl£ rfc0 sul d0 M/itkina. OCUPARAM DIVERSOS PON 

TOS FORTIFICADOS 
KANDY 13 ÍU. P'.) _  As 

tropas chinesas çcuparam va­
rias pontos fortificados japone- 
ses situados na região noroéste 
de Myltklna.

vai teve ontem, longa conferen. 
cia com o marechal Petain, 
bre a situação geral. A confe­
rencia realizou-se na residência 
de Petain, em Vichy. 
ORGANIZADO O NOVO GA 

BINETE 
ESTOCOLMO. 13 (Reuters)

•— O radio alemão informa 
que o Gabinete búlgaro sob _ 
chefia do antigo primeiro minis­
tro Ivan Bagrianov, já está com­
pleto. A pasta das Relações 
Exteriores foi dada ao primeiro 
ministro dr. Ganova.
A VISITA DO PREMIER 

CHURCHILL A’ COSTA 
FRANCESA
LONDRES, 13 (Reuters) — 

A propósito da visita que Chur­
chill fez ontem ás costas fran­
cesas, tendo descido na zona 
ocupada pelos aliados, recorda- 
se que a ultima vez que ele es­
teve na França foi em 1940, na­
quele trágico momento, quando 
tentou persuadir cs lideres fran­
ceses de prosseguir a luta. Na­
quela época Churchill ofereceu 
á França a conclusão de uni ato 
solene de união com a Grã Bre­
tanha, devendo os dols países 
organizarem a sua defesa e a 
política economica e financeira 
em conjunto. Cada cidadão 
francês tornar_se-ta cidadão bri­
tânico e vice-versa. Todos os 
recursos dos dois paises seriam 
postos em comum e um unico 
Gabinete de Guerra concentra­
ria todas as energias contra o 
“Eixo” , o  apelo de Churchill 
fracassou. E então Churchill 
prosseguiu a luta sozinho. A 
sua visita em 1940 foi o mo­
mento mais trágico da guerra. 
Agora regressa á França como 
mensageiro autorizado da pio. 
xima derrota da Alemanha.
FOGO SOBRE DOVER 

LONDRES, 13 (Reuters) — 
Os canhões alemães do cabo 
Grlz-Nez, abriram fogo sobre o 
estreito de Dover, exatamente 
ãs 12 horas da noite de ontem. 
Os projeteis caíram nas proxi­
midades de Dover, o  fogo das 
baterias inimigas durou apro­
ximadamente 50 minutos e du­
rante este tempo, os bombardei­
ros pesados da RAF sobrevoa.

(Ctoncliw na 2.“ pag.)

Lo n d r e s , i3 (U.p .) — a  d n b  
informou que aviões da 

LUFTWAFFE estão empenhados 
em combates com os bombar­
deiros norte-americanos. A lu­
ta, segundo a DNB. tem lugar 
entre Inesbruck e Viena, onde 
se verificam espetaculares ba_

MUNICH SOB BOMBAR­
DEIO **"
ROMA. 13 (U. P .) — O

grande centro industrial alemão 
de Munich foi atacado, hoje pe­
la manhã, pelos bombardeiros 
norte-americanos com bases na 
Italia. Durante a travessia dos 
Alpes. travaram-se intensos 
combates entre os caças nazistas 
e Os bombardeiros atacantes. 
ALERTA ANTI-AÉREO 

LONDRES. 13 (Reuters) — 
Um alerta anti-aéreo soou na 
manhã de hoje, nesta capital, 
na previsão duma incursão do 
inimigo, porém durou pouco. 
ATIVIDADE AÉREA ALEM A 

LONDRES, 13 (Reuters) — 
Houve alguma atividade aérea 
alemã na noite de ontem, sobre 
a Grã Bretanha. Foram joga­
das bombas, não havendo da­
nos. Um avião inimigo, foi des­
truído .
SOBRE O TERRITÓRIO OCU­

PADO
LONDRES. 13 (Reuters) — 

. Os bombardeiros da “ RAF” 

.voltaram, na noite de ontem, a 
atacar diversos pontos do terri­
tório ocupado pelo inimigo, no 

1 Continente.
DIVERSOS CENTROS FERRO­

VIÁRIOS ATACADOS 
Q. G. SUPREMO ALIADO. 

13 (Reuters) — Na noite dc 
ontem, pesados bombardeiros 
aliados atacaram com grande 
força, os centros ferroviários de 
Amiens. Arras, c Cambral e 
pontes em Caen.
AÇAO DA AVIAÇAO 

1 ALIADA
LONDRES. 13 (U. P ) —

As FORTALEZAS VOADORAS 
o LIBERATORS norte-ámerica- 
nos atacaram, intensamente.

esta manhã, os aerodromos na­
zistas situados em Evreux-Fau- 
ville. Dreux e Illieres-Lebeque. 
SOBRE A GRA BRETA­

NHA
LONDRES. 13 (U. H.) —

Os aviões teutos estiveram so­
bre o East Anglia, ao sudeste 
da Inglaterra, no curso desta 
noite, dando motivo ao primeiro 
alarme ouvido em Londres nes­
tas ultimas semanas. As bom­
bas despachadas pelos aviões 
teutos causaram alguns danos, 
sendo reduzido o numero de vi­
timas .
FABRICAS DE AVIÕES E AU­

TOMÓVEIS
NÁPOLES. 13 (U. P.) — 

Urgente — Anuncia.se oficial­
mente que poderosas forças de 
bombardeiros aliados atacaram 
hoje aerodromos e fabricas de 
aviões e automóveis em Munich.

Esperado em S. Paulo o 
general mexicano 
Joan Azcarate

SAO PAULO, 13 (A. N .l — 
Em avião internacional, proce­
dente de Buenos Aires, é espe­
rado nesta capital o general 
‘!°^P Azcarate. cx-embalxador 
no México em Berlim, fundador 
da Camara Nacional da Indus 
trla Cinematográfica e prest. 
dõhte da Cia. Espanha, Mexi- 
j^ -^ r8entlna, produtora de fil.

A PRODUÇÃO DE 
ALIMENTOS 
NO NORDESTE
DECLARAÇÕES DO MINIS­

TRO APOLONIO SALES
RIO. 13 (A. N.) — De Was­

hington informam que o minis­
tro da - Agricultura do Brasil, 
sr. Apolonio Sales, que se acha 
atualmente nos Estados Unidos 
fazendo estudos dós desenvolvi­
mentos agrícolas c dos serviços 
de irrigação do governo norte- 
americano, disse numa confe­
rencia de imprensa em Nova 
York que aumentou em 30V a 
produção de alimentos no Nor­
deste do Brasil, desde que foi 
inaugurado o programa da Co­
missão Brasileiro-Americana dc
incremento agricola em setem­
bro .

Acrescentou que mais de 500 
mil lavradores foram beneficia­
das pelo referido programa, com 
a distribuição de sementes, adu­
bos e maquinismos agrícolas. 
Além de contribuir para o in­
cremento da produção agncoia 
no Nordeste do Brasil, o Pr°- 
grama conjunto brasileiro-ame­
ricano permitiu que muitos na­
vios de transportes de alimentos 
fossem empregados no transpor­
to de munições para as frcnu-5 
de batalha.

Incorporação de enfer­
meiras de Minas ao 
Exército

BELO HORIZONTE. 13 <*• 
N .) — Estão sendo chamad 
varias enfermeiras deste Estaoa 
a-flm-de se incorporarem 11 
Exército,'
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A D M I N I S T R A Ç Ã O  DO EXMO.  SR.  I NTERVENTOR R U Y CARNEI RO
I K T E R V E N T O R I A  f e d e r a l  
DECRETO H.° 451, de 13 de Junho de 1944

Concede favores da lei 
de 11 de outubro de 1937.

172,

lia de CrS 180.00, j . »  8439, de na quantia de Cr$ 19.730,00; I PARECER N.°. 181: — Pro­
posé Gomes Coidxo, na quantia n .° 8572, do dr. Loudemiro de

G '^T pR V E N T O R  f e d e r a l  n o  e s t a d o  d a  p a r a í ­
b a . usando da atribuição que lhe conferc  o arl 7 '°  n " I do 
decreto-lei federal n .» 1.202. de 8 de abril de 1939 

■ DECRETA:
, . .  v  Ficam concedidos os favores da lei n .° 172.

ten tn  d n  p i t^ d n 0  Ad e  i 937 ' ih OS ,h erc ’ e lr o s  dos segurados do Mon­tepio do Estado da Paraíba abaixo relacionados-
Viuva de Rodolfo Augusto de Atalde — Processo 713- 
S J K J  e. filTh0.s de Culumim Pompllio -  Processo 758: 
rim os de Joao Alves de Mélo — Processo 7-64•
Viúva de Pedro Guedes da Costa — Processo’ 755*
Viúva de José Saldanha de Araújo — Processo 743.
Art. 2 .° Revogam-tíe as disposições em contrário.

Joào Pessoa. 13 de junho de 1944; 56.° da Proclamação 
da Republica.

RUY CARNEIRO
João dos Santos Coelho Filho

EXPEDIENTE DO INTERVEN- r blico. Judicial e Notas Escri- 
TOR FEDERAL DO DIA 12. vão do Civel. Crime e Oficial do

cie 5.000.00: n .° P423, de Ante 
nio Porto Viana, na quantia do 
Cr$ 450.00; n .° C335, de Manuel 
Benjamin de Carvalho, na 
quantia de Cr$ 200,00 p r?.° 8446, 
de Mário Alves dos Santos, na 
quantia de Cr$ 300.00; n .° —  
8519. da Irmã Oabiiela Mana,

Almeida, na quantia tie Cr$ 
1.296,00; n .° 8650, de ^lanuel 
José Pireis Filho, na quantia do 
CrS 10,00; n .° 8380, de Jacinto 
Diôgo Correia, na quantia de 
CrS 1.000,00; n.° 8365. de João 
Ramos Cavalcanti, na quantia 
de Cr$ 589,00.

Departamento da Fazenda
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO DIA

10 DO c o r r e n t e  m e s
RECEITA.

Cr$ Cr$

da

Decretos:
O INTERVENTOR FEDE­

RAL resolve designar os drs. 
Adenio Lima, Isaias Silva e José 
Sarmento Filho a-fim -de ins- 
pecionarem de saude, para efei­
to de aposentadoria, Maria Car­
neiro Vaz, professor, padrão A, 
do Quadro Único do Estado.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando da atribuição que 
lhe confere o artigo 7.°, inciso 
III, do decreto-lei federal n.° 
1.202, de 8 de abril de 1939, e 
de acordo com o disposto no 
artigo 18 do decreto-lei n .° 39. 
de 10 de abril de 1940, resolve 
nomear o bei. Manuel Carneiro 
de Farias para exercer o caigo 
de Juiz de Direito da comarca 
de Jatobá, de l . ft entrancia.

EXPEDIENTE DO INTERVEN­
TOR FEDERAL DO DIA 13:
Decretos
O INTERVENTOR FEDE­

RAL, usando da atribuição que 
lhe confere o artigo 7.°, inciso 
V. do decreto-lei federal n 
1.202. de 8 de abril de 1939, 
na conformidade do disposto no 
artigo 207 do decreto-lei n.° 39, 
de 10 de abril de 1940. resolve 
remover, a pedido, Carlos de 
Souto Nóbrega, Tabelião do Pú-

) Registro Geral de Imóveis. Hi- 
potécais. Titulos, Documentos s 
seus anéxos, da comarca de Ibia- 
pinopolis. para o 2.° Tabelio- 
nato da comarca de Jatobá, de 
igual entrancia.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL. usando da atribuição que 
lhe confere o artigo .7.6, inciso 
V. do 1 decreto-lei federal n.°
1.202, de 8 de abril de 1939. e 
na conformidade do disposto no 
artigo 207 do decreto-lei n .° 39, 
de 10 de abril de 1940, resolve 
remover, a pedido, Pedro Fer­
reira de Souza. 2.° Tabelião do 
Público. Judicial e Notas, Es­
crivão do Civel, Crime e cio Re­
gistro de Titulos, documentos e 
seus anéxos. da comarca de Ja­
tobá. de segunda entrancia. pa­
ra o Tabelionato da comarca de 
Ibiapinopolis, de igual entran­
cia.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL. usando da atribuição que 
lhe confere o artigo 7.°, Inciso 
V. cio decreto-lei federal n .°
1.202, de 8 de abril de 1939. re­
solve designar o dr. Luciano 
Ribeiro de Morais, Presidente 
do Conselho Penitenciário cio 
Estado, para representar a Pa­
raíba na Conferência Peniten­
ciária a realizar-se êste ano no 
Rio de Janeiro.

Saldo antarior .....................................
Recebedoria de João Pessoa — P|c.

arr. do dia 9 .................................
Coletoria Estadual de Serraria — Plc

da arr. do mós de maio ...........
Adm do Porto de Cabedélo — Renda

do dia 9 .....................................
Rep. de Saneamento de João Pessoa

Renda do dia 5 ..........................
Imprensa Oíicial — Renda do dia 3 
Antonio Luiz da Silva — Renda índus

' trial ............................................
Dirce Gomes da Silveira — Idem 
Jcsé Malheiro da Silva — Idem -
Marly Nunes Leite — .Idem .......
João Vicente de Abreu — Renda pa

trimonial .......................................
O mesmo — Idem ......... ...................
Artur Alves da Silva — Depósito . 
Ambrosio Nogueira da Silva — Idem 
Francisco Fernandes da Silva — Idem 
Luiz Rodrigues Viana — Imp. de 1%

BÒbre fiança-crime ...................... - •.
Ariosvaldo Espínola da Silva — 
Multa .................................................

125.962.60

15.000,00

16.860.40

348,50

2.9*33.50
257,00

10.00
10.00
10.00
10.00

200.00
200.00
120,00
120,00
20,00

7,00
Dr.

59,00 36.215,40

29.040,00

255,00

80,00 
2.781,40

16.330,00

SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA 
, PÚBLICA

DA POLI« . t r a n s it od a  r o L i - | » e l e g a ç m n d e  

eÂ ïS tte d o  ç h e f e  d e  I E X P E D IE N -rE  d o  d e l e g a d o

Total ................................................................  Cr$
DESPESA:

3211 — José Justino Filho — Conta ..
3181 — Francisco Batista Gomes —

(Casa de Detenção) — Folha de
pagamento ..........................................

3074 — Pedro Freire de Mendonça —
Bespêsa realizada ...........................

3048 — Irmã Gabriela Maria — Idem -.
3207 — A mesma — (Abrigo de Menores 

"Jesus de Nazaré") — Adianta­
mento .................................................

3214 — Pedro Jorge de Carvalho — Diá­
rias ....................................................

3209 — Gentil da Cunha França —
Ajuda de custo ...............................

3216 — Prefeitura de Sapé — Auxilio ..
3200 — J. Alves Barbosa — Restituição

de caução ..........................................
3194 _  João Leoncio de Brito — Idem 
8195 — Dr. Luiz Rodrigues Viana —

R<est. de fiança-crime ................
3135 — Maria Auta de Oliveira — Sub­

venção •...............................................

162.178,UU

501X00

510,00
3.650,00

7.141,60
200,00

700.00

70,00 61.258.00

Saldo balanceado 100.920.00

POLICIA DO DIA 12:

Portaria:
O Chefe de Policia do Esta­

do. no uso de suas atribuições 
e de acordo com o art. 7. do 
decreto-lei n .° 478, de 1. d 
outubro de 1943. resolve tornai 
sem efeito o áto datado de 3ü 
de maio próximo findo, que 
nomeou o cabo José Dommgues 
Ferreira dos Santos, para exer­
cer o cargo de l . °  suplente de 
sub-delegado de Policia de Dia­
mante. do município de Miseri­
córdia, déste Estado.
EXPEDIENTE DO CHEFE DE 

POLICIA DO DIA 13:

Petições: , , „
De João Bento Machado, re 

querendo cancelamento de notas 
existentes contra si nos Arqu - 
vo do Departamento de p ° u~ a 
Civil. — Despacho: Cancele-se.

De Ulisses Joaquim de san- 
lana. solicitando folha corrida. 
— Despacho: cerliíique-sc o 
que constar.

DO DIA 13
Despacho de petições:
N .° 3368 — Oficio n.° 11, da 

Escola ‘Profisisonal ‘ ‘ Presidente 
João Pessoa” . — Atenda-se.

N.° 3329 — De Inácio Cândi­
do de Almeida. — Deferido.

N.° 3332 —■ De Expedito
Martins Rafael. — Igual des­
pacho. , „  .

N .° 3338 — De José Eusta- 
quio da Fonseca. — Idem, idem.

N.o 3331 — De Nazareno Spo- 
slto. ------- ildem. idem.

N.° 3330 — De Artur Correia 
de Brito. — Idem, idem.

N o 2907 — De Antonio Cân­
dido de Macedo. — Deferido, 
pagando as taxas regulamenta-

reN.° 3342 — Oficio n.° 495. do 
sr major Comandante do II;8° 
r ’ a . M. — Ateuda-se.

Arrecadação:
A 6 a C|T., em Cjazeíras. ar­

recadou e recolheu á Coletoria 
Estadual da mesma cidade, 
quantia de Cr$ 1.053,00. prove­
niente das rendas de taxas de 
transito do mês de maio p 
lindo.

Total ................................................................ Cr$ 162.178,00

Tesouraria Geral do Departamento da Fazenda, em 10 de 
junho de 1944.

Antonio Dias Nélo, Tesoureiro Geral Interino.
Visto: J. Floren!ino Junior, Diretor Geral.

CONSELHO ADMINISTRATIVO D0 ESTADO

S E C R E T A R I A  D A S  F I N A N Ç A S
O C. 1/ n  t  • — __ „ in n -  n o 3338 do mf.smo“ • * ■ ■ ■  " ”  ctrrRETA- 26.486.00: n.° 3338. do mf.smo. 

EXPEDIENTE DO SECRE7 uantia de Crí 2.182.80: n.
‘ _ _ . „  , _ ___-, niiflnMn dRIO DO DIA 13: 8348 do mesmo, na quantia de

Petições: _  de l CrS ' 149,10: n ° 8339, do mes-N.o 4395 _  Da Empiêsa de ^  quant,ia de CvS 137.70:
Carne Verde Ltda. — lnae ' <, 8398 de Fernando de Stt
rido. em face do parecer. na quantia de CrS

N 0 4313 — De ino -- I n/mnn- * —  —
Justino da Nóbrega

o 8399, do mesmo.
-  DeCOr-|f16a q u i í V d e  Crí 6.600.00; ».'

rido o prazo de ulP„_aP°',las^  j 8447̂  do mesmo, na quantia de
que o interessado apresen': 
os documentos exigidos, arqiu

TRIBUNAL DA FAZENDA
SESSÃO DO DIA 13_ 

Presidente: Dr. Joao $ 
Coelho Filho.

Secretário: Vasco Tolftao. ^  
Compareceram os srs.

João Santos Coelho Filho. Se­
cretário das Finanças: J- , 
rentino Junior, Diretor G 
do Departamento da Faz* - 
e Jasé Vieira Diniz. Contador 
Grral. . c-

O expediente constou do 
guinte: n

•Prestações de contas 
Tribunal julgou certas: — :
8236, de AntonL Augusto • 
Almeida, na quantia de

CrS 4.'500.00; n.° 8517. de Wal- 
frido Duarte da Silva na quan- 
tia de CrS 200.00: n.° 8969. de 
Moacir de MedeircB domes, na 
quantia de CrS 12 000.00: n.° 

de Acrlsio Borges, na 
CrS 3 000.00: "  r8610.

2 Ä  C a r-
valho. na T ’j^ç^ de Maximiane

CrS. 3 Freitas, na quan- 
í?mde CrS 800.00: n.o 8288. de 
vfeente Dias Spinell, na quan-
, 50.00: n.» 6314, de

B inter. na  q i.sn tla  de 
G‘Í PÍ  nonoo: n.° 8142. do dr.

Perazzo na quantia de
Ä , r s " W 6 , d ;  pé-
tíro Mariano Guedes, na quan-

SESSÃO ORDINARIA DO 
DIA 13 — 6 — 44:

Sob a presidência do conse­
lheiro Severino Lucena reuniu- 
se ontem, no edifício da Secre­
taria da Agricultura, o Conse­
lho Administrativo do Estado, 
vendo-se ainda presentes os con­
selheiros drs. Osias Gomes, José 
Gomes e Horacio de Almeida. 
A ’ Secretaria o dr. Durval Al­
buquerque .

Lida a áta da reunião ante­
rior é sem impugnação aprova­
da.

ExPediente: — Constou da 
leitura de um oficio do dr. Ma­
rio Romero, Diretor da Divisão 
de Pessoal do D. S. P., em 
resposta ao de numero 72, des­
te Consêlho, sobre assunto que 
demandafvfy esclarecimento. O 
sr. Presidente manda juntar ao 
competente processado. A se­
guir é lido um oficio do sr. Di­
retor Geral do Departamento 
das Municipalidades, remetendo, 
para os devidos fins, o projé- 
to de decreto-lei, da Prefeitura 
Municipal de Campina Grande, 
abrindo mn credito especial des­
tinado ao pagamento do aqui­
sição da S]A Emprêsft de Luz 
e Força da mesma cidade — 
Distribuído ao dr. Osias Go­
mes.

Pareceres á publicação: — 
Com a palavra o dr. José Go­
mes, apresenta e lô o parecer 
numero 180, ao projéto de de­
creto-lei, da Interventoria Fe­
deral, abrindo á Seretaria do 
Interior e Segurança Publica, 
o credito especial de Cr$ . . . .
15.000. 00. destinado ao cuátelo 
das despêsas com a organização 
e funcionamento de um curso 
de Educação Sanitária. Após, 
o dr. Horacio de Almeida tam­
bém usa da palavra, para apre­
sentar o parecer numero 181, 
ao projéto de decreto-lei, igual­
mente da Interventoria Fede­
ral. abrindo á Secretaria do In­
terior. o credito especial de Cr$
100.000. 00, destinado á cons

trução dos grupos escolares das 
vilas de Pirpirituba e Pedras de 
Fôgo. deste Estado. Vão ambos 
á publicação.

E nada mais havendo a tra­
tar, é encerrada a reunião.

Parecer N.° 180 — 0  sr. In­
terventor Federal com o presen­
te projéto cVe decreto-lei tem 
em vista a abertura de um cré­
dito especial na importância de 
Cr$ 15.000,00 para custeio de 
um Curso de Educação Sanitá­
ria ora instalado e funcionando 
nesta capital.

O sr. Diretor de Saude Pu­
blica faz ver na sua exposição, 
apensa ao projéto, a necessida­
de imperiosa de intensificar o 
serviço profilático no setor das 
doenças transmissíveis e da edu­
cação sanitária das populações 
desta capital e das cidades do 
interior. Para atingir tal ob­
jetivo, medieja alguma torna- 
se mais proveitosa que o esta­
belecimento do curso em* apre­
ço, cuja finalidade é dar noções 
de saude publica a jovens pa­
trícias que irão ministrar seus 
conhecimentos ás pooulações de 
qualquer •frarte do Estado. E’ 
pois, uma medida justa, de 
grande alcance social e huma­
no. com a qual estou de pleno 
acordo.

jéto de decreto-lei da Intcrvcn- 
toria Federal: — pelo projeio 
que tenho em mãos a relatar 
pretende o Interventor do Es­
tado abrir um credito de Cr$ 
100.000,00 á Secretaria do In­
terior e Segurança Publica, des­
tinado á construção de dois 
Grupos Escolares, um na Vila 
de Pirpirituba, do Município de 
Guarabira, e outro na de Pedras 
de Fôgo. do Município de Ma­
guari. E' programa do Gover- 

proporcionar tanto quanto
permitam as possibilidades do

projéto de decreto-lei da In- 
terventoria Federal que abre á 
Secretaria do Interior e Segu­
rança Publica o credito especial 
de CrS 100.000,00, destinado á 
construção do.s Grupos Escola­
res das vilas de Pirpirituba e 
Pedras de Fógo, respectivamen­
te dos Municípios de Guarabira 
e Maguari, deste Estado.

Sala das Sessões, em 13 de 
Junho de 1944. Horacio de At- 
meida — Relator.

Resolução N." 142, de 1944 — 
Aprova o projéto de Decreto-

Estado assistência aos proble, 
mas educacionais. Assim é que 
vem abrindo novas escolas 
construindo nas principais lo­
calidades do interior Grupos 
Escolares. As localidades dé 
que trata o projéto de de­
creto-lei possuem escolas iso­
ladas, mas pela densidade de 
sua população infantil e pa 
ra maior rendimento dos 
trabalhos escolares torna-se 
preciso o agrupamento daquelas 
escolas em Grupos, segundo o 
plano adotado pelo Estado. O 
Interventor Federal solicita a- 
provação ao expediente do ato 
legislativo que, para tal efeito, 
abre o credito especial de Cr$ 
100.000,00. Falando no proces­
sado, declarou o Secretário das 
Finanças que há recursos dis- 
poniveis para cobertura do cre­
dito. Nestas condições, nada te­
nho a opôr, antes concluo com 
particular satisfação por que 
seja aprovado o projéto, de a- 
côrdo com a proposição resolv.- 
tiva que a seguir submeto á con­
sideração do Consêlho: 

Proposição Resolutiva N.° 150 
— O Consêlho Administrativo 
do Estado resolve aprovar o

Lei, da Prefeitura Municipal do
João Pessoa, que desapropria, 
por utilidade publica, os prédios 
n."s 190, 194, 196, 200 e 202 o 
mais um terreno, situados á rua 
Visconde de Itaparica.

O Consêlho Administrativo 
do Estado da Paraíba, em ses­
são de 12 de Junho de 1944, ado­
tou a seguinte resolução:

— E’ aprovado o projé­
to de decreto-lei, da Pre­
feitura Municipal de João 
Pessoa, desapropriando, por uti­
lidade publica, os prédios n.°s 
190, 194, 196, 200 e 202, bem 
como um terreno entre os pré­
dios 176 e 190, situados á rua 
Visconde de Itaparica, nesta ci­
dade, destinado á construção de 
um prédio para instalação e 
funcionamento dos serviços de 
anatomia patológica e verifica­
ção de óbitos, remetido com o 
seu oficio n.° 173. de 31.5.44.

João Pessoa, 12 de Junho de 
1944. Severino Lucena — Pre­
sidente.

Publicado na Secretaria do 
Consêlho Administrativo do Es­
tado, çm 12 de junho de 1944. 
Durval Albuquerque — Secretá­
rio.

DEPARTAMENTO DAS MUNICIPALIDADES
EXPEDIENTE DO DIRETOR feito Municipal de Mamangua-

GERAL DO DIA 13:
Correspondência recebida:
Oficio n .° 36 — Do Prefeito 

Municipal de Alagôa Nova, re­
metendo livro de escrituração 
daquela Edilidade. para os fins 
devidos. — A' T . de O. C.

Oficio n .° 37 — Do mesmo, 
idem. o balancête da Receita 
e Despêsa daquela Prefeitura 
referente ao més de maio p. 
passado. —A’ T . de O. C.

Oficio n .° 119 — Do Prefeito 
Municipal de Santa Rita, re­
metendo o decreto executivo n.° 
17, para as necessárias provi­
dências. — A’ Secretaria do 
Interior.

Processo n.° 629 — Prefeitu­
ra Municipal de Santa Rita. 
projéto de decreto-lei. — A\ 
T. de O. C.

Correspondência expedida.
Oficio n.° 738 — Ao sr. Pre-

remetendo o orçamento do 
Pcsto de Higiêne Misto n.° 2, 
ora em construção naqjê.le mu­
nicípio.

Oficio n .° 739 — Ao sr. Pre­
feito de Princeza Izabel. devol­
vendo decreto indivic.ual, para 
a devida corrigenda.

Ofício n.'° 740 — Ao sr. Pre­
sidente do Conselho Administra­
tivo do Estado, reine :endo pro­
jéto de decreto-lei tía Prefeitu­
ra Municipal e Pai:s, para es­
tudo e apreciação duquèle Ór­
gão.

Oficio n.° 741 — Ao sr. Pre- 
reito Municipal de Caiçára, fa- 
sendo apresentação.

Oficio n.° 742 — Ao sr. Se- 
vZetário do Interior e Seguran­
ça Pública. Enviando o aecreto 
executivo n.° 6. do Prefeito Mu­
nicipal de Bananeiras, para os 
devidos fins.

DEPARTAMENTO 00 SERVIÇO PÜBLID0
DIVISÃO DE -PESSOAL 
EXPEDIENTE DO DIRETOR

DO DIA 13:
Petições:
De Estelita de Freitas Sá. 

Frofessor contratado, requeren­
do licença para tratamento de 
saude. — Submeta-se á inspe­
ção médica no Posto de Higie­
ne de Sapé.

De Armando dos Santos Vi­
tal. Fiscal padrão E. reque­
rendo no mesmo sentido. — 
Submeta-sc á inspeção médica 
no Centro de Saude.

De Marina Batista Gomes. 
Professor Auxiliar, ref. I, re­
querendo licença nos termos do 
art. 163 do E. F. — Igual des­
pacho

De Corina Sales Chianca. Au­

xiliar de Escritório, classe D, 
requerendo no mesmo sentido. 
— Igual despaeho.

De Geny da Costa Armstrong. 
Professor classe B. requerendo 
no mesmo sentido. — Igual 
despacho.
De Raquel Esmeraldina da Sil­

va Costa, Professor-diretor, pa­
drão E. requerendo prorrogação 
de licença. — Submeta-se á 
tnspeção médica no Posto de 
Higiêne de Campina Grande.

De Maria Lopes de Souza, 
Professor padrão A, requerendo 
no mesmo sentido. — Iguai des­
pacho.

Processo n.° 1559 44 — D. S. 
P. — Benvinda de Souza Lira, 
pedindo restituição de docu­
mentos. — Atenda-se.

CONSELHO PENITENCIÁRIO 00 ESTADO

Devo acrescentar que acom­
panha o projéto Puma declara­
ção do sr. Secretário das Fi­
nanças dizendo da existência de 
recurso disponível para cober­
tura das despêsas advindas com 
o projéto em causa. Solicitando 
aprovação do projéto dou, a se­
guir, a respectiva 

Proposição Resolutiva N.° 149 
— O Consêlho Administrativo 
do Estado aprova o presente 
projéto da Interventoria abrin­
do um crédito especial de CrS 
15.000,00 para custeio de um 
Curso de Educação Sanitária 

Sala das Sessões do C. A. E., 
em 13 dft J ariao de 1944. Jose 
Gomes

EXPEDIENTE DO SECRETA 
RIO DO DIA 13:
Oficios expedidos:
Ao er. Juiz de Direito da co­

marca de Mamanguapc. acusan­
do ò recebimento da sentença 
pelo indeferimento, proferida 
nos autos do processo de livra­
mento condicional do senten­
ciado Feliciano Bernardo de 
Sena.

Ao sr Juiz de Direito da co­
marca de Mamanguapc acusan­
do o recebimento dos autos do 
pjocesso original do reu José 
Terreira de Souza 

Ao sr. Juiz de Direito da co­
marca de Santa Rh a acusan­
do o recebimento das autos do 
processo originai uQ réu Jofi0 
--ardoso de Albuquerque 

Ao sr Juiz de Direito da co­
marca de Campina Grande, co­

municando que os autos do pro­
cesso original do réu José Alon- 
so de Oliveira, vulgo "T otò\  
que é o mesmo do réu José Soa­
res de Lima. vulgo "P ilão” , se­
rão devolvidos após ser julgado 
c pedido de livramento condi­
cional do 2 ° réu.

Requerimento:
Do detento Francisco Perei­

ra do Medeiros, solicitando co­
pia de processo para efeito de 
revisão. Na Secretaria não tem 
o processo original em apreço 
c a copia é um serviço pr ivati- 
vo do escrivão da comarca onda 
foi condenado o requerente.

Preparado o processo cie li­
vramento condicional do deten­
to Belmiro Ferreira da Luz, 
para o próximo dia 23. quan­
do completará a metade da 
pena.

V

M I N I S T É R I O  D A  G U E R R A  
T.a Região Militar

23.a Circunscrição de Recrutamento *
rowrtfmC1'<?ria, chai"na a c°mpa- 1 Repartlç&o das 14 ás 17 horaã icerein na l.> Secção deilaI (pela manhl náo seráo ateu«

4 r



2 m.ARlO OPIriAt. —  Q u arta -fe lrn . 1 I rio .lunl»» »lc 10H

V I ; K - S I : -1 A D K S C O  B E R T  Oo  s e ( ; r e i ) o  s i r  r e m o ?
l>«'vt»c as tr « •* remoto* t<*m 
pos o hotnrm vein i»ro( ur.*ncl'i 
o elixir dn longevidade. Apos 
nüsidau grandes,
dentistas ci.nsrpuíram de*eo- J 
brir que a causa do envelhr-1 
cimento do orpranlxtno reside, 
na deficiência funcional da> 
fúandula.s endórrinas c que a 
tristc/a. irritação ’permanente, 
o medo infundado, anairodisla  ̂
genérica, soo moléstia*, do fon 
do genital Tendo por subs­
tancia o horm»nio masculino, 
titulado, extraído das glandu-

l.is d.- touros selecionados, ob­
tiveram após longos estudos, 
a fórmula do medicamento 
(, I. A M  O N A. proclamado o 
restaurador das energia* mo- 
çjv. (í L \ N T O N A normalisa 
:is imçôcs glandulares, impri 
mindo-lhes nova energia pro­
pulsora Transforma em mo­
cidade vidas sombrias, tortu­
radas pela perda dr virilidade 

suas intermináveis conse­
quências. K X I* A N S A O 

l » \ T l i 'K A  SA CAI­
XA POSTAE S96 — S. PAULO.

DECRETO-LEI N.° 520, DE 31 DE DEZEMBRO 
DE 1943

Acham-se 6 venda na portaria da a 0 1̂943.
fascículos do decreto-lei n .° 520. de 31 de dez . f;
que flxn a divlsfio administrai Iva c JucUoiárla d°  3, ,
vigorará, sem alteraçfto, de 1.* de Janeiro de 1M4 a JJ 
dezembro de 1948. c dá outras providencias.

Prêço do exemplar — Cr$ 3.00
Quadros Isolados — Cr$ 0.20

c , \t-< o sí i.umv, uM'n iso>. quino, füho de Osoxlo de Aqui- 
1 ra i atarem de assentos de j no Torres, classe de 1916. 2 .'

J Haroldo Dan- categoria; Sebastião Barrêto da
\v füho de Manuel Pcteira ISilva, do filiação ignorada; Sa- 
r.u.tas, classe de i: 16 de N í latiel Castor Correia Lima. fi­
ei togona. José Maurício dos , lho d. Emiliano Castor de Ara- 
s n* filho de Pr. ro F» li\ dos 1 ujo Filho, classe de 1918. I a 
Santos! clas.sc õo 1916 2.a cate-| categoria. Ernanl Papaléo. fi- 
i . .1. Cavlo v.‘vo da Cunha, 1 lho de. Braz Papaléo. classe de 
filho de Manuel Silva da Cu- 1919 2 > categoria. 
r.-.1 da rUsse 1917 ’ • ca-; Major João Gomes Monteiro,
tegoria; Osmar de Araújo A- chefe da 23.* C. R.

DEPARTAWT^O DOS G0RREI0S E 
TELÉGRAFOS

Direteria Regional de Paraíba do Norte
A Diretoria Regional dos Correios e Telegraíos .neste Es­

tado 1 e->sr 1 d auxiliares contratados para o exercido dc fun- 
c '.a especial com a remuneração mensal de Cr$ 700.00. e com 
r horas dc trabalho por dia. sem dl tinção de sexo. brasileiros 
natos c maiores de 22 anos.

DIÁRIO DA JUSTIÇA
T R I B U N A L  DE  A P E L A Ç A Q
PRIMEIRA CAMARA

39.° Sessão ordinária, em 13 
de Junho de 1944.

Na presidência o exmo. des 
Braz Baracuhy.

Secretário; dr. Euripedes Ta­
vares.

Compareceram os exmos. des­
embargadores .

Flodoardo da Silveira. Jose 
Floscolo e com assistência do 
exmo. sr. Procurador Geral ao 
Estado dr. Renato Lima.

Os exmos. desembargadores 
► Severinp Montenegro e Agripi- 

no Barros não compareceram 
ccm causa participada.

Aberta a sessão ás 14 horas, 
foi aprovada a áta da reunião 
anterior.

Deram-se depois os seguintes 
julgamentos;

Conflito de Jurisdição n.o 35. 
de João Pessoa. Relator des. 
josé Floscolo. Suscitante o dr. 

sõuiz da l.° Vara; suscitado 0 
dr. Juiz de Santa Rita Julgou- j 0f j j ^
se precedente o conflito e com­
petente o juiz suscitante da 1. ’ 
vara da capital.

Recurso criminal n.° 307. de 
Brejo do Cruz Relator des. 
JcSe Floscolo. Recorrente o juí­
zo; recorrido João Raul Morena 
Dantas. Negou-se provimento ao 
recurso, unanimem ente.

Agravo de petição civel n ' 
544. de Conceição. - Relator des 
José Floscolo. Agravante Elias 
Marinho de Souza: agravada d. 
Dell ma Rodrigues Ramalho. 
Deu se provimento ao recurso, 
unanimem ente.

Agravo de petição civel n.° 
548. de Serrana. Relator des. 
Fiodoardo da Silveira. Agra­
vante o juízo ; agravado Antonio 
Teodosio dos santos. Negou-se 
provimento, unanimenvmte.

Agravo dc petição civel “ ex- 
cfíicio" n.° 558. de Monteiro. 
Relator des José Floscolo. A- 
gravante o juizo, agrava os os 
herdeiros de Bernardo José Pin­
tado Negou-se provimento ao 
recurso.

Apelação cível n.° 503, de Pi- 
ancó. Relator des. Flodoardo da 
Silveira. Apelante João Aveli­
no de Almeida; apelado Firmi- 
no Adjuto Leite. Deu-se pro­
vimento, una mm emente.

Embargos Inlringentes n.o 32, 
na Apelação Civel n. 460. cie 
Mamanguape Relator dc*s. Flo- 
doardo da Silveira Embargan- 
tes Luiz Gomes de França < 
sua mulher, embargados Barto- 
íomeu Coremo e sua mulher 
PreJiminarmente, não se conhe­
ceu dos embargos.

Agravo cie petição eivei “ ex- 
oííicíú' n.° 559, de Monstro. 
Relator des Agnpino Barro* 
Agravante o Juízo; agravado An­
tonio Genú. Adiado por não 
Ur comparecido o exmo. des. 
relator.

Encerrou-se a e. ;ão ás 14 ho­
ras e 45 m mu tos

MOVIMENTO DE AUTOS DO
DIA 13:
Revisões;
Apelação civel n.° 508. de Ma­

guari Relator des Flodoardo 
da Silveira. Apelante Maria 
Alves da Fonseca e Severlna 
Alves da Monseci*; apelada Mu 
ria Augusta Cavalcanti. Foram 
os autos á revisão do exmo. 
d‘ José Floscolo.

Apelação civel n.° 510, de João 
Pessoa Relator des. José Flos­
colo. Apelante d. Maria do Car­
mo Vasconcélos de Morais; ape­
lado José de Morais Martins. *

Embargos Inlringentes n." 33,1

Apelação civel n.<> 125. de 
João Pessoa. Relator des. José 
Floscolo Embargantes Branca 
Rosa Miminéa, por si e seus 
filhos menores Impúberes, Ma­
ria de Lourdes Cavalcanti e ou­
tros; embargado o Estado da 
Faraíba. Foram os respectivos 
autos á revisão do exmo. des. 
Agripino Barros.

Pareceres:
Apelação criminal n.° 799, dc 

Campina Grande. Relator des. 
Braz Baracuhy. Apelante Er- 
nani Camilo de Souza; apelada 
a Justiça Publica.

Apelação criminal n.o 800. de 
Mamanguape. Relator des. José 
de Farias. Apelante o Promotor 
Publico; apelado Francisco Sá 
Velez, vulgo “ Chico Pierre*.

Agravo d petição civel “ex- 
officio” n.° 560. de Monteiro. 
Relator des. Manuel Maia. A- 
gravante o juizo; agravado João 
Vencesláu da Silva.

Agravo de petição civel “ex- 
565. de Monteiro.

Relator des. José de Farias. A- 
gravante o juizo-, agravada 
Francisca Maria da Conceição.

Agravo de petição civel “ ex- 
officio” n.o 566. de Monteiro 
Relator des. Braz Baracuhy A- 
gravanle o juizo; agravado Hen­
rique Inácio Lima. Devolvidos 
com os respectivos pareceres.

Assinatura e publicação de 
acordãos:

Petição de “ habeas-cor pus” 
n.° 190. de João Pessoa. Relator 
des. Severino Montenegro. Im­
petrante o bei. Joaquim Costa, 
em favor do paciente Manuel 
Fragoso Cavalcanti.

Apelação criminal n.° 792. de 
Campina Grande. Relator des. 
José Floscolo. Apelante Zoro- 
astro Coutinho; apelada a Jus­
tiça Publica.

Agravo de petição civel “ ex- 
officio” n.° 541. de Monteiro. 
Relator des. Flodoardo da Sil­
veira. Agravante o juizo; agra­
vado Antonio Ferreira da Silva. 
Foram assinados em mésa c pu­
blicados na Secretaria, os res­
pectivos acordãos.

PRIMEIRA CAMARA 
Distribuições Independentes de 

Sorteio: Dia 13:
Ao des. Flodoardo da Silveira: 
Apelação criminal n.° 802, de 

Alayóa Grande. Apelante Se- 
vermo Calixto da Silva. Apela­
da a Justiça Publica

Apelação civel n.° 512 (ante- 
íionnemc dist. sob n.M 509». de 
João Pesspa. Apelante o Estado 
da Paraíba. Apelada d. Maria 
do Carmo Gouveia Loureiro.

Ao des. J. Floscolo:
Apelação criminal n.o 803. dc 

Picui. Apelante o Promotor Pu­
blico. Apelados Sebastião Za­
carias da Costa, vulgo “Sebas­
tião Preto” c Sebastião Lou- 
renço de Souza.

Ao des. Agripino Barros: 
Idem n.°. 804, de Alagou Gran­

de. Apelante o dr. Honmino 
Costn. Apelada a Justiça Pu 
blico.

Distribuições por sorteio: Dia 
13:

Ao des. Flodoardo da Silveira: 
Agravo de petição civel “ ex- 

oflicio” n.o. 563, de Monteiro. 
Agravante o juizo. Agravado 
José Elesbáo Filho.

Ao des. J Floscolo:
Idem n.° 557, de Monteiro 

Agravante o juizo. Agravado 
Joaquim Domingos.

Ao des. Agripino Barros: 
Idem n.° 572, de Cabacciras. 

Agravante o ji&zo. Aglifavado 
João Francisco de França.

Embargos ao acordão n.o 14, 
na Apelação civel n.° 476. de 
Patos «Embargante Zacarias 
Mamede da Silva. Embargado 
Severino Alves de Morais.

DESPACHOS DA PRESIDEN- 
v CIA: DIA 13:

Petição de Vicente Rochael 
Maia e mulher agravando do 
despacho denegatório de Rec. 
extraordinário interposto nos 
embargos infringentes n.p 29, de 
João Pessoa. “Sim. em termos. 
Cumpra-se o disposto no art. 
40 do Dec.-lei 4.565. de 1942” .

Petição do bei. João Bernar­
do de Albuquerque, solicitando 
certidão. “ Como requer” .

Apelação criminal de Ibiapi- 
"opohs Apelantes Julio Nunes 
da Silva e José Coutinho Ramos, 
npelada a Justiça Publica. “A’ 
distribuição, feito o preparo no 
prazo da lei” .

Conclusão de acordão : 
Apelação civel n.° 469. dc Ala- 

g-òa Nova. Relator des. José 
Floscolo. l.°s Apelantes Otávio 
de Lima Leite, sua mulher e 
outroS: 2.°s apelantes Antonio 
Bernardo de Lira e outros; a- 
pelada d. Maria Dias de Jesus. 
Assinado o acordão no dia 9 de 
Junho corrente foram os autos 
remetidos ao exmo. des. José 
Floscolo para declaração dc seu 
voto. sendo devolvidos no dia 13 
á Secretaria.

I “ Acorda a Primeira Camara 
jdo Tribunal dc Apelação, por 
i unanimidade, negar provimento 
ao agravo no auto do processo e 
desprezar as preliminares levan­
tadas pelos apelantjes. e, por 
desempate, negar provimento ás 
apelações, confirmando, assim, a 
sentença apelada” .

Conclusão de acordão: 
Assinado na sessão do dia 13:

Agravo de petição civel "ex 
Olflcio- n." 541. Clo Monteiro 
Relator des. Flodoardo dn Sil­
veira. Agravante o juizo-. agra 
vado Antonio Ferreira da Silva 
••Acorda a Primeira Camara do 
Tribunal dc Apelação, por una­
nimidade, negar provimento ao 
agravo e confirmar a sentença 
agravada, pois a divida ajuizada 
está cancelada por forca cio an 
3.0. do decreto-lei n.° 150. dc 
12 — 2 — 1941” .

EDITAL N.o. 17 — Faço cicntc 
aos interessados que o exmo. 
de.s. Presidente designou a pró­
xima sessão da Primeira Cama­
ra para os seguintes julgamen­
tos:

Agravo de petição civel ex- 
officio” n.° 559. de Monteiro.
Relator des. Agripino Barros. 
Agravante o juizo; agravado 
Antonio Genú.

Agravo de petição civel “ ex- 
officio” n.° 556, de Monteiro. 
Relator des. Flodoirdo da Sli- 
veira. Agravunte o juizo; agra­
vado Joana Maria cia Concei­
ção.

Agravo de petlç'o civel “ ex- 
officio” n.° 567. de Monteiro. 
Relator des. José Floscolo A- 
gravante o juizo; agravada Ma­
ria Madalena.

Apelação civel n.° 485, de João 
Pessoa. Relator Jeo Agripino 
Barros. Apelante d. Celina da 
Silveira Miranda; apelado Adau- 
to Miranda.

Apelação civel n.° 496, de 
Campina Grande. Relato: des. 
Agripino Barros. Ar:'ante o 
juizo; apelados Raimundo Mon- 
tenengro e sua mulher.

Apelação civel n.° 497, dc Pa­
tos. Relator des. Flodoardo da 
Silveira. 1.» Apelante Herm-e- 
negildo Correia de Mélo; 2.-* 
Apelante d. Galdina Guedes ae 
Araujo; apelados os mesmos.

E para que ch e f ie ao conhe­
cimento de todos, faço publicar 
o presente edital. Secretaria do 
Tribunal de Apelação, em João 
Pessoa. 13 de Junho de 1944 
Euripedes Tavares — Secretário.

Impugnação de embargos:
Embargos ao acordão nos au­

tos da apelação civel n.° 476. da 
comarca de Patos. Embargantc
— Zacarias Mamede da Silva. 
Embargado — Severino Alves 
dc Moura.

Nos autos acima referidos, foi 
lançado o seguinte termo dc

Vista:
Aos 13 de Junho de 1944, in­

dependentemente de conclusão, 
faço os presentes autos com vis­
ta ao embargado, para que, no 
prazo dc cinco (5) dias, impug­
nem os embargos, dc conforma • 
dade com o art. 837 do Cócugo 
de Processo Civil em vigor E. 
para constar, datilografei este 
termo. A funcionária encarre­
gada da escrituração do recurso
— Suzete Caldas Tavares. — 
Com vista.

AVISO AOS CRIADORES
i g o f / f r ™ « «  procedente d a *  ahla*

amigos e í10*^ id qfle repr<xlutores c novilhas das raças Indo- 
r r ô n m t  c Nelore, estando á disposição dos interessa- 

na FaSnda Bóia Vista, Distrito dc Gurinhen, Munic,plo
de rnar n e s ^ d o . ^  ^ „ 4  a qualquer lnteres.

, _ °  referida F azenda, desta data ate o dia 18 do  corrente. 
;  a p a ilir  de ju lh o  v indouro , d r  dia 1 ao d a _8 de cada  mês. 

P Jrm anetas fó ra  dessas datas, p o d e rã o  ser enviadas 
o. ã  Rtfa d o  im p e ra d o r  445. an !

dar. no R c c i f ° ________
r» o 0403 de Abigail d*- Oliveira 
n , L o o-íQi Hr JoaquimAndrade, n- _ 0 oorc» deGomes Palmeira n • -369,
jose Rufo — Deferido.

N° 2338. de José Vicente Mon­
tenegro. -  Deferido, tem pre

juizo de posterior regulariza-à0 
de seu débito.

N © 2507. dc Helí üurrra 6e 
Andrade; n 0 2371. de Antonio 
Rodrigues Eusebio: n 0 21ia, de 
José Pio do Nascimento. ’ — 
Certifique-se o que consta:

N O T A S  0 0  F Ô R 0
Sentença lavrada pelo dr. 

Juiz do Direito da l . a vara em 
12 dêste. nos auto? do arregi­
mento dos bens deixados por 
falecimento de Francisco Mário 
Cavalcanti: “ Viistos. etc. Julgo 
por sentença a partilha de fls.

para que produza os seus devi­
dos efeitos. P. e i . custau pe­
lo monte. J. P., 12-0-44 Julio 
Rique” . João Pessoa, 13 de ju­
nho de 1944. O escrivão, Heral- 
do Monteiro.

0  Mucus da 
Asma Dissolvido 
Rapidam ente

í "  ..... éMnmeradore« o violcn.
(l.i <i»>rp4 e bronquite envenenam 

< or̂ tiniRirii,. minam a nncrgfo. nrrul- 
iiim u rajiílf o (i«'ljlliiani o coração. 
I oi .( minutos, Mondaco, nova fãr- 
i"i,,.j médica, começa a circular no 
•“ K'10 dominando rapldaraemo o» 
ata>iuv-, lande o primeiro dia come- 
V* a d.-Nipareror u dilfouldacJo e<in 
n^plrar o volui o tono reparador. 
iii'io o que u> faz neecKnarlo é i(). 
min 1 pahlilliHR d(> Mondaco nt- n*fH- 
M.i-s o licarú coinplftaiiiPuto livre dii 
annin ou taonqulle. A oçAo 0 muito 
rnpi-la mr-Mao que ho Irutn de raaos 
reoeid. , e muitos Mondoco lem ,iflo 
lauto ''Alto que M ofciee, C0|T1 " 
garantia de dar no pucionifl respira»

«  nr.au. ï
firaho com
a oemu.f

DIÁRIO DOS MUNICÍPIOS
PREFEITURA DE J0A0 PESSOA 

DECRETO-LEI N.° 80, de 13 de junho de 1944
Dcsaprooriu, por utilidade pú­

blica. ns prédios de ns. 190, 194, 202, 
196 e 20o e o terreno enlre os prédios 
176 e 190, todos á rua Visconde de Ita- 
parica.

. °  ^rcfdto Municipal dn João Pessoa, usando das atribui­
ções que lhe confere o art. 12. n.« 1, do decreto-lei federai n « 
1 202. de 8 de abril de 1939. 1 teaeral n

DECRETA:
„  1 °  ~  desapropriados, por utilidade públlcn

í  19l4 pertencentes o Vitorino Ramos Mala 104
r 202 pertencentes s Tzahol Rnmo.s Maln 106 f. 200 partenecn- 
teo a Francisco Ribeiro dc Mendonça e o terreno situado entre

cte E t i r S t g S S S
Art. 2.» -  Revogam-se as disposições em contrãrlo.

Prefeitura Municipal dc Jo5o Pessoa, 13 de junho dn 1IM

Francisco Cioero de Mélo Filho. 
Prefeito.

_  ■ ...........  mnioi

M e n 4 a c o

EXPEDIEN'rR DO PREFEITO
DO DIA 13.
PeMçOes:
N " 24411 de Narciso Qaldlno 

n » 2360 cie Alulslo 
Mélo *  Oia : n " 2330, de José 
Vicente Montenegro; n 0 2909 
dc Manuel Generino; n.° 199o! 
de Horáelo Florenelo do Rosã- 
rio; n.” 2376, de Maria Leite

Tai-elno; n ." 2113, de Jair Di- 
noá Araújo; n." 2407, de Ma- 
nuol Mendes Pereira; n.° 2413. 
do Manuel Lucns; n.° 2379 de 

«1° Nascimento; 
"  - ,|01. rte Zulmlra Roinflin
campos: n ” 2408, de Helena
Perreira dn Silva; i : 2424 d« 
Joana Idallna; n 2322 de Vcs- 
paslamj, Pereira dc Miranda;

Prefeitura de Guarabira
nECRETO-LEI N.o 23 

A utoriza  o arren d a m en to  
d e  um  terreno  d c  p rop r ie ­
dade d o  M u iu cfp io .

O Prefeito Municipal de Gua­
rabira, usando da atribuição que 
lhe confere o art 12̂  n. 1, do 
decreto-lei federal n.° 1.202, de 
8 de abril dc 1939.

DECRETA :
Art 1é° _  Fica a Prefeitura 

Municipal de Guarabira. auto­
rizada a arrendar mediante con- 
currência publica, pelo prazo de 
5 anos. a quem melhor vanta­
gem oferecer, um pequeno ter- 
reno encravado na propriedade 
GAMELEIRA e pertencente ao 
património do Município.

Art. 2.° — Revogam-se as dis­
posições em contrário.

Prefeitura Ivíunicipal de Gua­
rabira, em 26 de abril de 1944. 
56.° da Proclamação da Repu- 
blica. „  ^

Sebastião Bezerra Bastos — 
Prefeito.

DECRETO-LEI N.° 24 
Abre o credito especial de 

CrS 60.000,00 para ocorrer ás 
despesas com o serviço de 
iluminação da cidade.

O Prefeito Municipal de_ Gua­
rabira. usando da atribuição que 
lhe confere o art. 12. n.° 1, do 
decreto-lei federal n.° 1.202, ae 
8 de abril de 1939,

DECRETA:
Art. l.° — Fica aberto á Te­

souraria desta Prefeitura o cré­
dito especial na importância de 
CrS 60.000,00 (sessenta rnil cru­
zeiros) para ocorrer áò despêsrs 
com a aquisição da Eaip.êoa de 
Energia Elétrica da Cidade o 
demais serviços, adquirida por 
força do decreto-lei n ■< 21. de 4 
de março do corrente ano.

A-t 2 ° — Como íecuvso dis­
ponível para abertura do pre­
sente crédito, existe o saldo de 
Cr$ 110.345.50. apurado no ta - 
lancête do mês de março recém- 
findo, o qual se acha liberado.

Art. 3.° — Revogam-se as c.is- 
oosições em cor.trárlo

Prefeitura Municipal dc Gua­
rabira, em 26 dc maio de 1944, 
56.° da Proclamação da Repu­
blica .

Sebastião Bezerra Bastos — 
Prefeito.

PORTARIA N 0 3
O Prefeito Municipal de Gua­

rabira, usando,das suas atribui­
ções. resolve dispensar o extra- 
numerário José Menezes dos 
Santos, das funções de chauffeur 
desta Prefeitura, para as quais 
fõra admitido por portaria n.° 7. 
de 1. ■ de abril de 1939.

Prefeitura Municipal de Gua­
rabira. em l.° de abril dc 1944, 
56.° da Proclamação da Repu­
blica.

Sebastião Bezerra Bastos — 
Prefeito.

PORTARIA N.° 8
O Prefeito Municipal de Gua­

rabira. resoi^e desi2j .> escri­
turário Consuelo Toscano G o­
mes. para responder pelo expe­
diente do Secretário, durante o 
impedimento do mesmo, que se 
encontra em férias.

Prefeitura Municipal de Gua- 
, rabira, em 2 de maio de 1944, 
|56o da Proclamação da Repu­
blica

Sebastião Bezerra Bastos — 
Prefeito.

DECRETO N°l!
O Prefeito Municipal dc Gua­

rabira, usando das atribuições 
que lhe são conferidas no art. 
}2. n.° 5, do decreto-lei federai 
1.202. de 8 de abril de 1939 re­
solve exonerar, a pedido. José 
Clementlno de Carvalho do car­
go dc Secretário desta Prefei­
tura .

Prefeitura Municipal de Gua­
rabira. 24 de maio de 1944.

Sebastião Bezerra Bastos - -  
Prefeito.

PORTARIA N.° 10

O Prefeito Municipal de Gua. 
rabira, usando das atribuições 
oue lhe são conferidas, resolve 
designar o escriturário Consuelo 
Toscano Gomes, para responder 
pf]° «xPJHHente da'Secretaria, 
até ulterior deliberação.

I Prafetl.ura Municipal dó Gua- 
rabira, em 25 de maio de 1944.

Prefeito'.'“  B” crra Bastos -

DECRETO-LEI N.° 25 
Autoriza a Prefeitura a 

vender t-m hasta publica um 
autoxnovcl FORD tipo 1938 
do Patrimônio do Município 

O Prefeito Municipal de Gua­
rabira. usando da atribuição que 
Lhe confere o art. 12. n.- 1, do 
decreto-lei federal 1.202. de 3 de 
abril de 1939. e devidamente au. 
itorizado pelo sr. Interventor Fe- 
• deral em despacho de 12-5-1944 
j DECRETA.
I Art. Ünico — Fica a Prefeitu- 
ira autorizada a vender em hasta 
'publica um automovel Ford  
/ pertencente ao Patrimônio Mu­
nicipal. revogadas as disposições 
em contrário.

I Prefeitura Municipal de Gua- 
■ rabira, em 29 de maio de 1944 
56.° da Proclamação da Repu­

b lica .
Sebastião Bezerra Bastos — 

Prefeito.

Prefeitura de Cabacei- 
ras

d e c r e t o -l e i n .# 22
Abre o crédito especial dc 

Cr$ 38.598.80 para ocorrer as 
despêsas com a construção 
do Pôsto de Higiene, desta 
cidade.

O Prefeito Municipal de Ca- 
baceiras, usando da atribuição 
que lhe confere o art. 12 n.° 1° 
do decreto-lei federal n.» 1202, 
de 8- de abril de 1939. 
j DECRETA :
I Art. l.° — Fica aberto á Te­
souraria desta Prefeitura o cré­
dito especial no valor de CrS 
38.598.80 (trinta e oito mil qui­
nhentos e noventa e oito cruzei­

r o s  e oitenta centavos), desti­
nado a ocorrer ás despesas com
0 termino da construção do Pós- 

jto de Higiêne, desta Cidade.
1 Art. 2.° — Constitue recurso 
disponível para abertura do pre­

ssente crédito, o saldo de CrS 
168.799.00, apurado no balancete 
do mês de março p. passado, o 
qual se acha liberado

) Art. 3.” — Revogam-S? as dis­
posições em contrário.

Prefeitura Municipal de Ca- 
baceiras. em 29 de maio de 1944.

Severino Pereira Castro — 
Prefeito.

| Prefeitura de Cuité
d e c r e t o  in d iv id u a l  n ° 1

O Prefeito Municipal dc Cuí- 
té usando das atribuições que 
lhe são conferidas no inciso V. 
do art. 12. do decreto-lei fede­
ral 1.202. de 8 de abril de 1939. 
exonera, a pedido. João Couti­
nho de Queiroz, /lo  cargo de se- 

Icretário desta Prefeitura, que 
[vinha exercendo em comissão.
I Prefeitura Municipal de Cui- 
ité. em 8 de maio de 1944.
I Dr. Antonio Coutinho — Pre­
feito.

.DECRETO INDIVIDUAL N° 2
O Prefeito Municipal de Cul- 

| té. usando das atribuições que 
lhe são conferidas no inciso V. 
do art. 12. do decreto-lei fede­
ral n.° 1.2C2. de 8 de abril de 
1939, resolve nomear em comis­
são, José de Lira, para 0 cargo 
de secretário desta Prefeitura- 

Prefeitura Mu. icipal de Cui­
té. em 8 de maio de 1944.

Dr. Antonio Coutinho — Pre­
feito.
DECRETO INDIVIDUAL N° *

O Prefeito Municipal d? Cui­
té. usando das atribuições oue 
lhe são conferidas, no inciso V. 
do art. 12. do decreto-lei fede­
ral n.o 1.202, de 8 de abril ae 
1939, exonera a pedido. Estoulas 
Venanclo, do cargo de fiscal ge­
ral do Município, que vinha 
exercendo em comissão.

Prefeitura Municipal dc Cui­
té, em 16 de maio de 1944.

Dr. Antonio Coutinho — P11- 
feito.

Prefeitura de Picuí
PORTARIA N “ 7 .

O Prefeito Municipal de ' 
usando das atribuições oue 11 
são conferidas por lei. 
admitir, como extranu i^P “ 
mensallsta, Vanderlon Pcj* 
do Sousa, para exercer asju  
ções de Fiscal distrital e PJJ0 
rador das rendas muuicipa^ , 
vila de Cubatí. deste M p W f j  
com o salário que lhe W*r 
trado. torU|,

Prefeitura Municipal jL,.’
2 de maio de 19«. 56.» da
clamaç&o da Republica.*r«.„ Maurício



rO K TA RIA  N.° 8
O Prefeito Municipal de Flcuí, 

no ufo das atribuições que lhe 
sáo conferidos, resolve tornar 
sem efeito a Portaria n.° 
•2. de 21 de Janeiro deste ano, 
pue designou o sr. João Hlbeiro 
Palmeira, administrador do ser. 
viço de estradas, para prestar 
serviços como Fiscal e procura­
dor tias rendas municipais no 
distrito de Cubati, deste Muni­
cípio, em virtude de ter sido 
admitido funcionário para as 
referidas funções.

Prefeitura Municipal de Picui, 
2 de maio de 1844, õfi.° da Pro­
clamação da Republica.

Ten. Cel. José Maurício da 
Costa — Prefeito.

ESCALA DE FERIAS dos 
funcionários da Prefeitura Mu­
nicipal de Picui, a vigorar no 
corrente exercício, em observan

MARIO OFICIAL — Qunrtu-fclrn, II tie Junho dc 1944
torial oferecido, nntiinr a praseht 
chamando A nova concorreudn, no 
julKnr necessário.

Km todns na proposta» dovorá 
haver drclnrnção do Inteira niihinlu- 
siio aoH termo» do presente edital

Divisão do Mntorlnl do L>. *í. P. 
em 3 dc junho de 1044.

Graclano Medeiros — Dirotor.

MINISTÉRIO DA MARINHA -  
Capitania do» Porto» do Extado da 
Parailm — EDITAL —  Concurso» 
do Admiimâo aos Quadro» de Médico» 
o do Cirurgião Dentistas do CorpA 
do Snudc da Armada - Dc ordem 
do sr. Capitão de Frngntn, Cnpilão 
d')» Portos deste Estado, torno publi- 
eo <jne se acham aberta», até 27 do 
junho p. vindouro, na Çiretoria do 
Ensino Naval, do Rio dc Janclrtt, 
ns inscrições paru ob concurso» de 
ndmissão nos Quadros dc Médicos e 
de Cirurgiões Dentistas do Corpo de 
Saude da Armada.

Por esta Capitnnin serão

t t Ä L “ ,  340, s ä . “  -  —  -
20 de outubro de 1942.

1 — Francisco Herminio da
Silva — De 20 de abril a 9 de 
maio.

2 — Samuel Antáo de Farias
— De 8 a 27 de maio.

3 — Francisco Eduardo de
Macêdo — • De 8 a 27 de junho.

4 — Gil Pereira de Macêdo
— De 8 a 27 de julho.

5 — José Ribeiro de Araujo
— De 8 a 26 de agosto.

6 — Antonio Firmino de
Araujo — De 6 a 25 de setem­
bro.

7' — Ramos de Medeiros Nó- 
brega — De 6 a 25 de outubro.

8 — Abilio Cesar de Oliveira
— De 7 a 26 de novembro.

9 — João Ribeiro Palmeira — 
De 7 a 26 de dezembro.

Prefeitura Municipal de Picui, 
18 de abril de 1944. 56.° da Pro­
clamação da Republica.

Trn. Cel. José Maurício da 
Cesta — Prefeito.

E D I T A I S
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

JOAO PESSOA —  EDITAL N.» 3 — 
De ordem do sr. Encarregado Geral 
da Tributação, torno publico, para 
conhecimento dos srs. proprietários 
dc casas de alvenaria e dc taipa c 
telha, que esta Repntrição receberá  ̂
setn multa, até o dia 30 do corrente

Secretaria da Capitania do» Porto» 
do Estndo da Pnrnibn, cm João 
Tesson, 11 dc junho do 1044.

W. Trigueiro do Brito — Sccra- 
tário.

DEPARTAMENTO DA FAZENDA 
— EDITAL N.° 1 —  De ordem do 
sr. Diretor Gernl deste Departamen­
to, pelo presente edital fien, na con­
formidade do qne se preceitua no 
art. 2f>2 do decreto-lei n.° 202, de 
de abril dc 1941, Manuel Rodrigues 
Moreira, agente fiscal da classe "E  
lotado neste Departamento, com 
exercido na Coletorín Estadual dc 
Araruna, convidado dentro do prazo 
de vinte (20) dias contados da data 
da primeira publicação deste edital, 
a apresentar defesa, justificando 
motivo por que vem faltando ao ser­
viço. nor mais de 30 (trinta) dias 
consecutivos, incorrendo na pena d» 
demissão por abandono do cargo, de n- 
cordo com o disposto no art. 44 do 
referido decreto-lei.

Depnrtnmcnto da Fazenda, em 9 
de junho de 1944.

Inácio Gouvca — O f. Adm. clas- 
8o " G ”  .

DEPARTAMENTO DA FAZENDA 
—  EDITAL N.° 2 — Dc ordem do sr. 
Diretor Gernl deste Departamento, po­
lo presente edital fica, na conformi­
dade do que se preceitua no art. 262 
do decreto-lei n.° 202. de 28 do abril ( 
de 1941, Antonio José Moreira, ngen-

IJuiz <l0 Direito dn comnrcn de Patos, 
Estado da Pnrnibn, em virtude da 
lei. otc. (

Faço saber nos que o presente cd,- 
tnl de venda em nrremntnçAo virem, 
ou dele not join tiverem c Interessa 
pousa, que o porteiro dos Audltó- 
rios deste Juizo trará n publico pre- 
não do venda em nrremntnçAo n «pum 
mais der, e maior lnnee oforecer, <v 
dia primeiro (l .° ) de julho, vindouro, 
ás trer-o (18) horas, ú porta do Fó­
rum, edifício superior da Prefeitura 
Municipnl, os bons abaixo discrimi­
nados, penhorados n João Leito Gnm- 
bnrrn: A metade dn c«sn construída 
de tijolo c coberln dc tclhns, limpn 
interna c externnmcnte, contendo 
frontflo, cnlçadn c muro, sita nesta 
cidade dc Patos, ú .Avcnidn Epltncio 
Pessoa, n.° 10, avaliada por vinte 
mil cruzeiros (Cr? 20.000.00); Um 
sitio denominado "Piabas", encra­
vado no município de Sabugi (ex- 
Santn Luzin), deste Estado, consti­
tuído de uma cosa de tijolo e coberta 
de telhas, uma dito de taipa, um ro- 
çndo dc plantação cortado pelo rin­
cho "Salgadinho” , medindo nproxi-

logrnfei e subscrevo, (as) \gritoin 
Montenegro. Juiz de Direito. Confe­
re com o original, no qunl me reporto 
e dou fé. Dntn supra. O ascHvilo 
Dinamorico Wanderley de Sousa.

madnmente trezentas braças em ter.
rn dc baixio e tnboleiro», confrontan- I destn comarca, que pre»tou 
do: ao norte, com n propriodndc I promlsso legal. Conclusos 
"Flamengo” ; no nascente, com terras 
dc José Gnmbnrrn; no sul, com terrns 
de João Italiano, e no poente, com 
terrns de José Lino dn Nóbrcgn, si­
tuado no distrito de São Mamedo, 
avaliado por trinta e cinco mil cru-

COPIA — CARTORIO DO 2. 
OFICIO DA COMARCA* DE PfAN- 
CO' — EDITAL de intimação de her. 
delros ausentes O Dr. Antonfo 
Dantas de Almeida, Juiz de Direito 
dn Comarca do Pinnoó, Estndo dn 
Parailm, na forma dn lei. etc.

Fnz saber no» que o presente edi- 
tal virem ou dele noticia tiverem 
que sendo nrrecndndos nn bens imó­
veis seguintes: Duns pnrtes de ter-
rn. no lugar denominado Genipapeí-
ro, no rio Aguinr, desta Comnrcn, 
com uma roçn de plantação c terre­
nos cm carrascos e uma casinha de 
taipa, tudo pertencente, nos ausentes 
Manuel Carnnuba FHho e José Cnr- 
nauhn de Sousa, por não ter o sou 
tutor Pedro Grigorio de Lacerda, si 
do encontrado pnrn prestar, em Ju 
zo, dcclnrnções e contas dos bon 
referidos, nomeou Curador do» mes-

nusentes o cidadão José f.hrnai,- 
resident* no lugar Genipapetro.

o com- 
autos,

exarou á fls. 10 o despacho seguin­
te: “ Publique-se editais durante um

NAVEGAÇÃO AÉREA BRASILEIRA S/A  

Rua Gama e Mélo, 54 —  Telefone, 1878
CHEGADAS DO RIO : Domingos e torças 
SAÍDAS PARA O RIO : Segundos e quarta«
VIAGENS PARA RECIFE : Domingos e terça«
Escalas em PetroJina, Bom Jesus da Lapa e Bélo Horizonte

Encerramento das malas no correio nos domingos As 16 
horas, c nas terças ás 17 horas.

CORREIO
PASSAGENS

VALORES 
ENCOMEND K8

hniitiúo de Andrnd'-, Antonio Mai 
ques Evangelista, André Augusto da 
Silva. Antonia de Paula Silva, 
leto do Souza, Antonio Alves, Antonio 
Alves Vnsconcéios, Alice da Paz Fi. 
gucirêdo, Antonio Raimundo Camelo, 

nno, reproduzido» de doi» em doí» mê- | Antonio Pereira dc Albuquerque, A.
»cs, anunciando n arrecadação e convi 
dando o» ausentes n entrarem nn 
posse do» ben» arrecadado». Pinn-

zeiro» (CrÇ 35.000.00) ; Um sitio de- có, 29-11-943. (as) Antonio Dnnta»

te fiscal da classe “ E ” .
prcU çâ o do imposto predial c^ D<,pnr„ mcnto com exercício na Co- 

letorin Estadual dc Serraria, convi­
dado dentro do prnzo dc vinte f20 > 
dias contnÒos da data da primeira 
publicação deste edital, n apresentar 
defesa, justificando o motivo por que 
vem faltando ao serviço, por mais 
de 30 (trinta) dlns consecutivos. In­
correndo na pena de demissão por 
abandono do cargo, do acordo com o 
dispoBto no art. 44 do referido decreto- 
lei.

Departamento da Fazenda, em 9 de 
junho de 1944.

InáciO Gouven — Of. Adm. clqs 
se "G " .

nominndo “ Flamengo” , encravado no 
distrito dc São Mnmedc, do municí­
pio de Snbugi (ex-Santa Luzia), des­
te Estado, constituído dc uma casa 
de tijolo e coberta de telhas, um ro­
çado' de plantação, enraizado dc al­
godão, medindo aproximaduments 
trezentas braças, cortado pelo rincho 
“ Flamengo” , em terras de baixio 
taboleiros, confrontando: no norte, 
com terras de Rodopiano Ferreira da 
Nóbrega ;ao nascente, com terras 
de D. Ana Maria da Nóbrega; ao 
sul, com a propriedade "Piabas", e 

poente, com terras do mesmo Ro- 
dopinno Ferreira da Nóbrega, ava­
liado por trinta mil cruzeiros . . . .  
(CrÇ 30.000,00). Esses bens vão á 
hasta publica no concurso de crcdo- 

requerido pelo mesmo João Leite 
Gambnrra. E quem nos mesmos qui- 
zer lançar compareça ncstc Juizo n» 
dia, lugar c hora, acima declarados. 
Para que chegue ao conhecimento 
de todo», mandei passar o presente edi­
tal, que será afixado no local de eos- 

lotado neste * tum<> °  publicado no jornal oficial, J
demais taxas de lixo e calçamento.

Findo esse prazo, será ncrescida 
a multa de 10%, de acordo com o 
art. 68 do dec. 408r de 31-12-1938.

Prefeitura Municipal de João Pes­
soa, era 2 de junho de 1944.

Mcira Lima —  Escrituraria clas­
se J.

VISTO:
Dantc Grisi — Encarregado Geral 

da Tributação.

DEPARTAMENTO DO SERVIÇO 
PUBLICO — Divisão do Mnterial — 
Edital do Concorrência Publica n.‘
— Chama concorrentes ao forneci­
mento de material ao Estndo, dc acor­
do cora as condições abaixo:

1 —  13 Toneladas de papel para 
Jornal, branco, comum, com linhas 
dagua, em bobinas de 136 a 139 cen­
tímetro» de largura por 80 centí­
metros de diâmetro.

2 — 7 Tonelada» d„ papel para 
jornal, branco, comum, com linhar, 
dágua, cm bobinas dc 66 a 68 centí­
metros de largura por 80 centímetros 
dc diâmetro.

O material oferecido deverá ser de 
1.* qualidade e será entregue no A l-

União” . nn forma da lei. Da> 
e passado nesta cidade de Patos, 
nos cinco (5) dias do mõs d» junho 
do ano de mil novecentos e quarenta 
c  quatro (1944). Eu, Dinnmcrico 
Wandcrley dc Sousa, escrivão, o dnti-

E, para que chegue ao conhecimen­
to de quem interessar possa, chamo c 
eito o» referidos herdeiros nusentes 
anunciando-lhes n arrecadação o con­
vidando o.» mesmo.» a entrarem nn 
posse dos bens arrecadado*. Dado «

na nia» Gonçalves do Egito. Agrlpin 
Tavares. Anisío da Silva Albuqucr 
que, Anisia Honorio dc Oliveira, A 
Muribcca & Cia., Antonio Faria d 
Rocha. Antonio Lino da Silva, Anto 
nio Rotulo Chages, Ana de Araujo 
Gama. Antonio Batista. Beatriz Li­
ma, Cândido Menezes, Celestina Vi­
eira Guimarães, C- Almeida & Cio 
Corina Tavnre> de Lemo», Celso da

passado nesta cidade de Plancó, ao: [ Costa Frazão, Co»ma Ferreira L 
30 dias do mês de novembro de 1943. \ ma, C. Barro» & Cia., Carlos Sár
Eu. Frnncisca Loureiro Lopes, 
crivã interina, datilografei, (as) An 
tonfo Dantas de Almeida, Juiz dc 
Direito. Está conforme o original 
dou fé. Dnta supra. Eu, Francisca 
Loureiro Lopes, escrivã interina, da­
tilografe!.

ALFANDEGA DE JOAO PESSOA 
— EDITAL N.° 7 — Certificados dc 
Registro Vitlvinicola — Ficam con­
vidados os fnbrioantca c comerci- 
ntes, constantes da relação abaixo, 

comparecer á Portaria desta Al­
fândega, a-fim-de receberem, quanto 
antes, os certificados que lhes foram 
expedidos pelo Instituto dc Fermen­
tação. antigo Laboratório Central dc 
Enologia. ,

Secretaria da Alfândega do João 
Pesson, 13-6-1944.

Claudio Porto — Of. Adm. classe 
13-Q S.

Alfredo Pereira d0 Almeida, Agri- 
pino Pereira da Silva, Antonio Sc-

moxarifado dn Imprensa Oficial.
Os concorrentes deverão indicar a» 

especificações, marca, procedência do 
material proposto juntando amostra,
►e possível c determinando o prazo 
dc sua entrega.

Só serão admitidos preços por uni­
dade. em moeda nacional, escritos em 
algarismos e confirmado.» por extenso, 
sem razuras, nem entrelinhas, pre­
valecendo em caso de divergência, os 
que estiverem escritos por extonso. MINISTÉRIO DA GUERRA — 7.'

Uma vez abertas as propostas, os I Militar — 23.* Circun*crl-
concorrentes devjfão fazer prova dc ç- 0 rfe Rccrutamento — EDITAL — 
quitação com os impostos federais, es- j o5o Comc9 Monteiro, Major Pre. 
taduai» e municipais, certidão da Jei gi(Jentc ^n Junta d« Revisão e Sor- 
dos 2>3. certidão de quitação com o tcio (Ja 23.» Circunscrição de Recru- 
Im»tilJuto dos Industriários ou Caixa- iamcnto.
dc Pensões a que, por lei» estejam fa z  saber aos cidadão» alistado* 
obrigados a contribuir. para o Serviço Militar no corrente

Em igualdade dc condições terão, 4no> pertoncentos á clnsso
’ instalaram hoje, na Séde

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO 
— EDITAL N.° 9 —  Do ordem do 
Diretor Gcdal dosto Departamento, 
pelo presente edital, fica, na confor­
midade do que 6C preceitua no art. 
262, do decreto-lei n.° 202, de 28 dc 
abril de 1941, Dirce VJana. regente 
dn cadeira rudimentar mistn dc 
Páu Dnrco. do município de Ala- 
gôn Novn, convidada a dentro do 
prnzo do 20 dia», contado» da data da 

imeirn publicação do presente edi­
tal, a apresontar defesa, j'ustiflcando 

motivo por que vem faltando no 
serviço, por mais dc 30 dlns conse­
cutivo», incorrendo nn pena de dis­
pensa por abandono de cargo, dc a- 
cordo com o disposto no art. 44, do 
referido decreto-lei.

João Pessoa, 7 de junho do 1944. 
Alcides Lacerda Lima — Chefe 

do» Serviços Auxiliares.
VISTO:
Abelardo Jurema —  Diretor.

CAIXA CENTRAL DE CRÉDITO 
AGRÍCOLA DA PARAÍBA

(Soc. Coop. de Resp. Ltda.)
R U A .  C Â N D I D O .  P E S S O A ,  31

END. TEIjEG. — "PIONEIRO"
João Pessoa — :—  P a r a í b a

BALANCETE EM 31 DE MAIO DE 1944 
ATIVO

Títulos Descontados ...........................  3.389.820.00
Contas Correntes Garantidas —  CRO Kn
Cooperativas — Nossa Conta ..

569.635.50 
1.481 248.70

Empréstimos do Fomento ...........
Estado da Paraíba — C|Especial
Letras a receber ..........................
Contas Correntes sem juros .. .
Imóveis ...........................................
Moveis e Utensilios ....................
Efeitos em cobrança ....................
Ordens de pagamento ..............
Valores em garantia ...................
Valores em liquidação ..................
Valores depositados ......................
Títulos de renda ...........................

CAIXA:
Em moéda no cofre .....................
No Banco do Brasil ....................
Em outros Banco5 da praça .. .

5.440.704,2D

18.928.00
43.147.20
21.482.00
2.823.50 

180.572.4C
46.092.20 
59.496.70
4.625.50 

720.746.80 
129.396.70 
683.998.ÜÜ

10.000.00

135.701.10
523.905.30
604.818.70

Diversas contas .......  90.426.80

Cr$ 87i6.365.10

preferencia as Empresas ou InsUtu*- 
jÇõcs sindicalizadas.

O» concorrentes ficarão obrigado- 
& prestação de caução no Departn- 
•ncritn da Fazenda o as.inntura d« 
competcntc contrato nn Procuradoria 
h iscai, caso sejam aceita» aa n»a»
propostas.

As propose#- deverão ser entregue», 
nlé ás 15 hora» do dia 16 dn mê» 
cm curso, na Divisão do Material 
4o Departamento do Serviço 1’uhJi- 
Co no prédio da Secretaria Jo In­
terior e Segurança Publica, á Praça 
João Pessoa, ne ta Capital, e (.crão 
c*critas a tinta ou datilografadas em 
4ua3 vias, sondo a primeira tolada 
com Cr$ 2,99 de selo- estaduais. *c- 
Ins educação e t»au Io. 'cderal * 
estadual.

A.» propo.ta*. serão aber'.i' a ‘ l fi 
^oras do dia acima referido, diante 
4o# concorrente-; prc;.cnic» ao ato, de­
vendo cada um, rubricar foiha Pt r
folha, aa propostas apres «ntadae.

Fica reservado ao Estalo, o nirei- 
to de comprar tqde ou parte do oia-

run das Trio-que
desta Repartição, á 
rheira», n.° 262, nesta Capital, 
trabalhos destn Junta para revisão 
preliminar que funcionará nas se. 
gundas, quartas e sextn-feiras, á.s 
D horas, e convida nquclcs que alcea­
rem incapacidade fisica n compare­
cerem perante e»tn Junta, a.fim-dc. 
serem inspecionados dc aaude pela 
Junta Médica Militar, previament« no­
meada. no# dia a c hora# fixados.

E, para que chegu« ao eontecimen. 
to de lodos, lavrei o presente edital, 
que será publicado no Orgáo Ofici­
al deste Estado, a “ A União” , e 
afixado na dependência desta Repar. 
tição, que vai por mim assinado e 
rubricado pelo Presidente.

Manoel Busrqne Bandeira do Mélo, 
2 • Ten Sceretárfo

Monteiro, Major Chefe da 23.» 
e Presidente do I. R S.J

c R

> 1  o  Dr Agricol» Montenegro.

PASSIVO
Capital ......................................
Fundo de reserva ..................
Lucras suspensos ......................

DEPÓSITOS:
Contas Correntes com Juros .
Depósitos populares ..............
Depósitos de aviso prévio .. .
Depósitos a prazo fixo ...........
Depósitos especiais ....... .........
Contas Correntes Garantidas

460.790 50 
1.241.357730

268.755.00
199.375.00 

1.330.00
490.580.70

Estado da Paraíba — CiFomento ..................
Estado da Paraíba — CjGarantia ................
Estado da Paraíba — C Financ. á produção
Cooperativas — Sua conta .............................
Correspondentes .................................................
Cobranças de conta alheia ...........................
Garantias diversas ...........................................
Títulos caucionadas e em depósito ............
Bonificações .........................................................
Juras do capital ...............................................
Títulos redescontadas .......................................
Divcnsas contas ...............................................

2.137.873.00
388.281.80
50.000,00

2 662.188.50

75.472,00 
70.000.00 

350.000.00 
136.202.80 

2 330.3 ) 
59.496.7 ) 

720.746.8 * 
683.998.1 0 
32 216 1 > 

192 191.90 
995 200.01 
160.666.5 0

Cr$ 8 716.865.10

delia, Durval Batista Freire, Dioge 
nes D. dc Andrade, Domingos Viciru 
Dantas, Enodino Jorge de Andradf 
Euclides Soares Silva, Enivaldo Fi 
gueirêdo Miranda, Francisco Bezcr 
ra da Silva, F. Bezerra do Mélo. 
Francisco A»sis do Amaral. Francis­
co Freire, Francisca Donata da Sil 

Generino Gome» Chncon. Gauden 
cio Paz Borba, Godofredo Silvino d 
Silveira, George Mauricio de Sousa, 
J. Santos, J. Ferreirn, J. Tavcira. : 
J. Lins, João Firmino Monde . Josl 
Rocha, João Rodrigues, J. S. Carva­
lho, João Bandeira de Mélo,
André dc Sousn, João dc Amo 
Dutra, João Batista Holanda, Joá< 
Domingos de Andrade, João Francis­
co de Andrade, João Francisco Car­
doso, João Gome» dc Oliveira, João 
Lucio dc Farias, João Paulo de Li­
ma, João Pereira da Silva, Joaquim 
Barbosa dc Lima, Jorge Sergio do 
Egito, Josó Bcmvindo Silva, José 
Batista Ferreira, José Costa. Jos< 
Dantas dc Aguiar. José Farias Bar 
bosa, José Freire, José Furtado. José 
Figueirêdo de Oliveira, José Gome 
Chaves. José Gomes Correia, Jos. 
Gomes da Costa, José Gome.- «lo Li 
mn, José I.opcs da Silva, Jose Paulino 
Andrade, José Rangel dc Lima, Jo.-e- 
fn Ricardo da Silva. José Sim«>cs dos 
Santos, José dc Santana. José Scvo- 
rino Ramos, José Vieira «Je Andrade, 
Julio Andrade. Julio Coêlho, Julio 
Feliciano de Sá, L. Lemos, Laura 
de Lima, Lnudelino de Arnujo Pc 
drosn, Leovcgildo Raimundo, Libe­
rate José dc Miranda, Lidia Barre­
to, Luiz Ramos. M Falcão. Maria 
Amelia Barbosa da Silva. Maria Au- 
reliann Ferreira, Manuel Castor. Ma J 
riu do Carmo Lira. Manuel Eduardo 
de Sousa. Maria Emilia Falcão. Mi 
ria Fernandes de Medeiros. Mar 
Gnião dn Silva, Manuel Gaspar d 
Freitas, Manuel Gomes Barrêto. Ma­
nuel Perciru Sobrinho, Manuel Peixo­
to dn Pas, Manuel Rufino da Costa. 
Maximino Silva. Moisés Gome» Bar­
bosa. Nelson Feliciano dc Sá, Olím­
pio Paixão do Figueirêdo, Olivia Bai 
belho de Sousa. Odilon Dutra do Na 
cimento, Olivio Mendonça, Olimpio 
Rodrigues, Otávio Mota, Ovidio Ta- 
ares. Pedro Alexnndrino, Pedro Ca- 
•alcanti do Albuquerque, Pedro dc 

Moura. Pedro Pi«* Chave». Rosa Gal- 
vão. Rui Marque» Carvalho, S J 
dn Costa, Santa Melquiade» de Araujo, 
Snlatiel Correia da Nóbrega. Sove- 
rino Duarte de Oliveira. Severino Du- 
trn, Severino Gome- da Costa. Sc 
•crino Louronço da Silva. Silvia M 

Leite, Severino Paul«* «I« Oliveira. 
Severina Pinto Rodrigues. Severin.« 
Pereira. Torquato Barb«*»» de Limn. 
Valdcmnr Freire, Zacarias Ro.

l.°) o voto é pessoal e obrigató­
rio, *#ndo mulrado cm cem cruzei­
ro» (Cr$ 1U0.90) o* que faltarem 
o o dobro no ca30 dc refncldenci». 
■alvo o disposto no art. 62

2.°) o v««to é •ecreto. dado «m cé­
dula datilografada, mímioerafada <• 1 
impressa, c encerrada em «(obrecarta 
autenticada pelo presidente e secre­
tário da mesa

) cada leitor votará em elr - 
r>) nome», discriminando rr car­

go* de presidente, vice-pro-idente, te­
soureiro, l.° e 2.** secretários (art.

I. comb. com o art. 66* :
4.1») o» advogados que não pode­

rem estar, em Campina Grande, na 
ocasião da eleição, poderão mandar 
o »eu voto em dupla sobrecarta, opa­
ca. fechada, acompanhada dc um ofl» 

n a firma reconhecida por ta­
belião publico.

No fecho da sobrecarta exterior o 
votante lançará sua assinatura S«« 
serão computados os votos dados nes­
tas condições que chegarem até a » 
encerramento da votação (art. 62, j 
!.o).

Secretaria da Sub-Secção da Or­
dem dos Advogados de Campina 
Grande, em 13 do maio d« 1944. 

Hortensio de Sousa Ribeiro — 1.®
Secretário.

Joáo Pessoa, 31 de maio de 1944 
José dn Silva Mousinho — Diretor Gerente.
M. do Carmo Morôjq Sa?ito$ — Pdo Contador.

4 «**

driguei.

ORDEM DOS ADVOGADOS I»< 
BRASIL — Edital de convocação pa 
ra o eleição da Diretoria na Sub 
Secção d# Campina Grande — D« 
ordem do sr presidente «lesta Sub 
Socçàí* o noe torm«*' «io !*«• 'jlamcn- 
to da Ordem do» Advoga.’  do Bra 
ail, são convocados todo.- o> advoga­
dos (inscrição principal> residente- 
nesta c«*marca ou pertencentes a esta 
Sub-Secção, para a eleição do» dire­
tores (cinco* desta. no biênio 
1941-1946, a qual se realizará no 
cdificio do Forum desta cidade, h 
lunlmente inata lado no l.°  andar «I:. 
..«•do da Sociedade do.» Moços Cato- 
liros. no dia dezenove (191 de ju­
nho de>te uno. começando «.» trabalho.» 
ás 9 hora* c se encerrando ás 15 
hora  ̂ tart 63. * unico do Hcg i 
quand«» será iniciada a apnraçio. A 
referida eleição ;-e fará xob a , re i- 
dcncia d<* presidente de>ta Sub-Sc'- 
çào, secrotariado por dob advogad «- 
de sua escolha Chama-se a atençá 
dos *r* advogada» para na dispoai 
tivotj legai , (jUu doterminam.

Cópia —  COMARCA DE SERRA­
RIA — EDITAL de declaração de 
ausência — O dr. Manuel Pereira 
do Nascimento, Juiz de Direito <ta 
Comarca de Serraria, do Estado da 
Paraíba, em virtude da lei, etc.

Fax saber aos que o presen*. edi­
tal virem, ou dele noticia .erern 
que. nos auton da arrecadação de ben» 
de ausente Francisca EmiDa de Soo- 
»a. proferi a sentença do teor scruin- 

Vistos, etc. — Atendo a que, 
conforme se vê destes autos, F-*an- 
eisca Em i lia de Sousa, *e ausentou 
dc -ou domicilio, desta comarca, uem 
que dela haja noticia desde mil no­
vecentos e vinte c quatro (1924>. e 

i ter deixado repreaentante ou pro- 
a-Jor a quem toque administra-lhe 
ben», declaro a mesma Francisca 

Einilia de Sousa ausente para fin3 
tle direito, e nomeio seu curador o 
idudão Luiz Pereira do Nascimen- 

rmão da dita ausente, e resideat® 
lugar Sabociro. desta comarca. 

r«*m os poderei e obrigações que 
competem cm geral aos tutore» c cura­
dores. Ante» dc entrar no ex^rcici-* 
d«~«*e Munus deve o referido cura­
dor ser intimado para. no dia que 
o escrivão dc*ignar. no livro pró­
prio. prestar o compromisso legal, 
a-fim-dc administrar solicitamen- 
te. os bens arrecadado» e restitui-los 
eom o» seus rendimentos ao respec­
tivo dono se aparecer, mediante pré­
via autorização deste Juizo. A fi­
xem-se, no local de co#tume e publi- 
«iucm-se, no Orgio Oficial do Esta­
do. por um ano roproduaido» dc doi- 
cn> dois mêseti, editai» anunciancL* 
a arrecadação dos ben» c nomea­
ção do curador, e convidando a refe­
rida ausente, a tomar conta dm 
bens arrecadados os quais são des­
critos noe editai,; Ob»erre-.«e o dis­
posto no art. 103, do decreto n.* 

ie 9 de novembro de 1939. 
Cu*ta» na forma da lei. Publique-se 
i intime-»e Serraria, dezoito de se­
tembro de mil novecentos e quarenta 
e doi*. (n*i M Pereira do Nascimen. 
to” . Nos auto-« eon«ta a rrceadação 
«loa bens seguinte*: 'Uma porte do 
•erras com uma área aproximada de 
•■ei» hectare», contendo uma ca a 
<le tijolo e telhas e uma ca*a de 
taipa e telha», com o» seguinte» li­
mites; »o  norte, com terra» de José 
bidismino; ao poen*c. com o mesmo 
Jo»é Foi Lm i no; ao sul, com Mtsael 
tornando» e ao nascente, eom FYan- 
ciseo Galdino e Josué Morais; uma pe­
quena parte de terras, sem benfei- 
tonas, com meio hectare, aproximz- 
«iamente. limitada ao norte, com 
terras de Antonio de Carvalho, ao 
poente, eom José Germano; ao sul, 
eom Francisco Cristiano Lins Fialho 
e no nascente, eom Manuel Germano, 
uma parte do terra», c«»m uma ároa 
«!c um ) cctare. limitada ao norte, 
com Antonio de Carvalho, • Manuel 
Baltazar. ao poente, c^m Lula Pe­
reira ; an sul. eom Lula Pereira e 
ao nareente. eom Aotoni«» ae Car­
valho. uma parte em uma casa d*' 
morada e outra part«- em uma ca. a 
«•em aviamento» de fabricar f»rl- 
nha. »ituada na proprieJH . • de Luiz 
Pereira do Naseimeuto. A* parte# 

de terra.» aruu® «le^rita#. »án todas
(Çonciue pa 4 * psç.)



D I Á R I O  O F I f l A I  i p k q u e n o s  a n ú n c io s
•*. *  *  J .\  JL A A A *  *  A i  . ns  piiriARo _  tannic Ho mocure Vicente Costa em sua re-

Î JOÃO PESSOA — Quarta-feira, 14 de Junho de 1944

S E G Ç Ã O  L I V R E

FELIPA LINS DE GOUVEIA
l.°  aniversário

^  , - s -  Marmics de Almeida, crposa e fiUios. Agulnaldo da
rru7 Gouver. *■ iu.-onte' e demais membros da família Crua Gou- 
veia f  Mmiucà de Almeida, eonv.dam seus parentes e amigos 
,eta e Î ut ur , d , . anlversárlo de taleclmento de sua 

lembrada leira. mie. avo e cunhada - FEl.bPA UNt. 
DK GOUVEIA que mandam celebrar na Catedral desta eida, . 
A«- í» i horas do dia 16 do corrente.

Antecipadamente agradecem uos que comparecerem a este 
áto de piedade cristã

4 OS FU LIÕES — DepoLs do 
carnaval, não Joguem fóra 

os tubos de lança perfume va- 
sios. douradas ou prateados, por­
que é grande favor mnndãlos em 
qualquer tempo, até agora, para o 
Instituto “ S. José” , pois o seu 
metal 6 multo apropriado á con­
fecção dc bicos de confeitar bô- 
los c cortadeiras de biscoitos para 
as aulas de arte culinária.

procure Vicente Costa em sua re­
sidência. á rua Eliseu Cesnr. nes­
ta capital. Telefono 1945. POla- 
côlc da Associação Comercial.

4 TENÇÃO — Para compra e 
* venda de cosas, propriedades 
e todo o qualquer negócio, nas 
praças de João Pessoa e Recife,

COOPERATIVA DE CRÉDITO

B A N C O  C E N T R A L
INAUGURADA EM 15 DE DEZEMBRO DE 1328

RceKtrul i sob os ns. 1.128 c 69. no Departamento do Serviço de 
Economia Rural do Rio dc Janeiro c no Departamento de Assis­

tência ao Cooperativismo neste Estado, rcspcct.vamente
. n\RVO DO TRIUNFO. 420 — JOAO PESSOA' ____ _ PrC 7(14 yCAPITAL SUBSCRITO ....................................  CrS

CAPITAL REALIZADO ....................................  Cr$
FUNDO DE RESERVA ......................................  LrsiUNUU vt» BALANCÊTE EM 31 DE MAIO DE 1914

A T I V O
I _  iMOBILISADO:

Imóveis ....... ........................
Moveis &■ Utensílios .........
Objetos de Escritório .......

74.996.00
18.064,20
9.524.40

704.200.00
665.520.00 
141.116.30

102.584,60

38.680.00

431.900,00
256.433.10

4.274.50
50.288.00

II — REALIZÁVEL:
Associados ....................................  47*190
Titulos avalisados ..............................
|Rinpréstimos á Lavoura ..........
C.C Garantidas . . . .  ..........
Correspondentes no interior . . . .
[Valores em liquidação ................

III — DISPONÍVEL:
Em moeda no Banco ...................
No Banco do Brasil ....................
No Banco do Estado da Paraíba .
Noutros Bancos da praça ..........
* i v  — DE COMPENSAÇÃO:
Valores caucionados ..................... . o .Afl0R„ft
Valores depositados ..........................  240.895,70
Titulos a cobrar ...........................

V — TRANSITÓRIO:
Diversas contas .........................

• P A S S I V Oya
I _  NAO EXIGÍVEL:

Capital .............................................
Fundo de Reserva ..............................

II — EXIGÍVEL:
Em C.C Limitadas ..............................
Em C C Movimento ..........................
Em CiC sem juros ............................
Em CIC Garantida s conta ............
Depósito a Prazo Fixo e Aviso Prévio
Titulos redescontados ..................
Correspondentes no interior ............
Juros de cap.'tal .................................

H l _  DE COMPENSAÇÃO:
Titulos a cob. e em depósito .........
Titulos a cob. e caução ................

IV — TR AN tTTÓÍR30:
Diversas contas .......- .........................

2.105.048.80

20.284.60
103.424.Ul>
51.988.90

323.694.80 499.392.30

101.090.90
1.240.895.70

701.063.50 2.043.050,10

* 59.856,10

Cr$ 4.809.931.90

>

704.200.00
141.116,30 845.316.3C

159.236.40
454.576.10
74.710.40

224.089.30
163.973.70
725.800.00

7.683.00
26.865.10 1.836.934.00

1.341.986,60
701.063.50 2.043.050,10

84.631,50

CrS 4.809.931,90

BANCO AUXILIAR D0 
P0V0 S/A

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA
Súo convidados as srs. acionis­

tas desta sociedade para a As­
sembléia Geral Extraordinária a 

I realizar-se no dia 30 do corrente, 
ás 16 horas, na séde social, á pra. 
ça da Bandeira, n.° 108, desta 
cidade, a-fim-de se deliberar so­
bre a fixação do dividendo do 
semestre findo, assim como sobre 
a distribuição da quota dos 
funcionários e a aplicação do 
6aldo que resultar dq, balanço a 
ser efetuado naquele dia

Campina Grande (Paratba), 10 
de junho de 1944.

A DIRETORIA:
Ijino Fernandes de Azevedo — 

Presidente.
Silvio da Mola Silveira — Se­

cretário.
Tcrtuliano Pereira de Barn/s —

Gerente.

A “ Sul América Terrestres.
Marítimos e Acidentes” , re­

presenta a maior garantia em se­
guras de toda a espécie. Pedidos 
de informações pnrn a A&soc. 
Comercial, Fône 1 5 8 0.

CASA AZUL — Preclsa-se de 
uma moça que tenha bastan­

te prática de balcão de miudesas. 
e que tenha bôas referencias.

Ordenado de Cr$ 200.00 a Cr$ 
400.00.

Quem não estiver em condições. 
6 favor não-se apresentar.

A G R I P I N 0  L E I T E
Protetico

Avisa aos seus fregueses, que 
de volta do interior do Estado on­
de se achava em goso de férias, 
retomou as suas atividades pro­
fissionais.

FRANGOS puros, para reprodu­
ção das raças Rhode Ver­

melha e Leghorne Branca. Pro­
dutos do Aviário Tambaxi. En­
comendas para Av. Epitácio Pes­
soa. 990. João Pessoa.

S A N G U E N O L
CONTÉM 01T0 ELEMENTOS TÔNICOS: 

Fósforo, Cálcio, Vanadato, Arseniato, etc. 
OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, ES- 

G0TAD0S, ANÊMICOS,  MA­
GROS, MÃES QUE CRIAM, 

CRIANÇAS RAQUÍTICAS

receberão a tonificação ge­
ral do organismo, com 0

0 1 0 3 0 ?
ODEMAR GOMES, cómpra por 

bom preço o volume n.° 12 
do Tesouro da Juventude, tratar 
na Gerencia desse jornal, de 
11 1|2 ás 18 horas-

OVOS DE GRANJA — Sempre 
frescos, garantidos. Fran­

gos para consumo. Produtos do 
Aviário Tambaú. Encomendas pa­
ra Av. Epitácio Pessoa, 990 — 
João Pessoa.

OS ovos de granja são sempre 
frescos e limpos, provenien­

tes de galinhas sadias e bem ali­
mentadas . Procedência conheci­
da. garantia efetiva- Os ovos de 
capoeira são em geral velhos, su­
jos, deteriorados. Procedência 
anônima Garantia nula. O Aviá­
rio Tambaú aceita freguesia pa­
ra fornecimento regular de ovos 
para consumo. A tratar á Av. 
Epitácio Pessoa. 990.

UMA Apólice da “ Sul América 
Terrestres, Marítimos e Aci­

dentes", dá ao portador a melhor 
garantia contra o risco coberto. 
Inflormações: Assoe. Comercial, 
Fóne 1 5 8 0 .

VENDE-SE a casa n.° 40 á av.
Aderbal Piragibe, saneada 

com instalação elétrica. Tratar 
com o dono na mesma.

VENDEM-SE duas casas na 
Rua Frutuoso Barbosa, ns. 

24 e 28, saneadas, sendo uma 
para negocio e outra para resi­
dência. As rçferldas casas são 
conjugadas e edificadas há pouco 
tempo. A tratar com o sr. An­
tônio de Almeida á Avenida Al­
mirante Barroso, n.° 438, nesta 
cidade.

E D I T A I S
(Conclusão da 3 a pag.>

situadas no lugar Saboeiro. E para 
que chegue aó conhecimento do to_ 
dos, 03 Interessados, mandei pa>. 
sar o presente edital, que será af>. 
xado no lugar de co<tume e publica­
do no Órgão Oficial do E>tado, 1 4 
União” , por um ano de dois em doh 
múscs. Dado e passado nesta cida­
de dc Serraria, aon víntc c ,)cm 
dias do mÔ3 de setembro do ono de 
mil novecentos e quarenta e doij. 
Eu, Sevcrino Cavalcanti, escrivão, o 
subscreví, (as) M Pereira do No~- 
cimento” . Conforme com o origi­
na); data supra, dou fé. O escrivão. 
Sevcrino Cavalcanti.

VENDE-SE o prédio n.° 81 da 
rua Desembargador Trinda­

de, onde funciona um armazém 
de estivas. Trata-se ccm o sr. 
Anesio Joaquim da Silva, á rua 
do Tambiá, n.° 53.

SÔPA A’ VENDA — Vende-se 
uma sôpa tipo comercial Che. 

vrolet 40, pegando 12 passageiros, 
em ótimo estado dc conservação. 
Tratar com Janunc o Rodrigues 
da Silva, á Praça Alvaro Macha­
do, n.o 29.

Sexta-feira na “ Sua Popular do Plaza”  —  Q U A N D O  M O R R E  0 D I A

BRASIL— Hoje ás 19% hs. 
CrS 1,50

A maior comédia do ano

A MULHER INVISÍVEL

Complementos: NACIONAL e 

NOTICIÁRIO

f  a. +> ♦ + + +»-♦

PLAZA-RS .-Sfít .-oRS | ÍSTÚRP'* ^  “ 191/2
R. K. O. RADIO — apresenta

Thomas Michell —  Edna Best
— em —

R O B I N S O N  S U I S S 0
— com —

Freddie Bartholomeu —  Tim Holt
Complementos: — NACIONAL D. I. P. — NO­

TICIÁRIO UNIVERSAL e um SHORT em 
duas partes.

Dois filmes

UMA NOITE DE APERTO

e mais
|T«:f r

C A P IT  ã 0 L U A R

‘ C O M P L E M E N T O S

PLAZA —  Hoje Matinée ás 4 hs. —  CrS 3,00 Ainda este mês no PLAZA 

“CHflTNIKS” —  Guerrilheiros yugoslavos ü V ID fl  f l S S , M É M E L H O R
John Hall —  Charles Laughton

João Pessoa. 1 de junho de 1944.
Dr. José Mario Porto — Presidente.
Joaquim Cavalcanti de Albuquerque —- Gerente. 
Dr. José Gomes da Silva — Conselheiro.
José Bezerra Finizola — Pelo contador.

HOJE — ás 19.30 horas — HOJE 
Preços únicos: Cr$ 1,20 e 1,00SÃO PEDRO

J.° — CHARIiES STARRETT no “ far-west” de aventuras

C A V A L E I R O  D U R A N G O
2.° -  A 5.*" série de LUTAS SEM TRÉGUAS 

3.° — EDWARD G. ROBINSON, no colossal filme

UMA ME NS A GE M DA REUTER
Comp. NACIONAL, NOTICIAS DA GUERRA, ETC.

Amanhã — James Stephenson e Geraldine Fitzgerald no 
colossal filme da “ Warner Bros" — GLORIOSA VITORIA
Sábado — Uma das maiores produções já apresentadas — 
A PONTE DE WATERLOO — Robert Taylor e Vivien Leigh

A seguir — INVASAO DE BÁRBAROS

Sábado no PLAZA —  A gosadissima comédia da “ 20th Century Fox”  A TIA DE GARLIT0

I ?  TL — S°*rée ás líP/z hs. CrS 3,00-2,00
VENHA RIR, OUVINDO MUSICA ALEGRE. VENDO GENTE TRAVESSA!

Red SKELTON (de Herdeiro em Apuros) Ann S0THERN

LOURINHA DO PANAMA
com Rags RAGLAND —  Virginia O' BRÍEN —  Ben BUT.

l U P T D  A  D A T  1? HOJE—6s 19,30 hs.—HOJE 
1VJ.IL J 11 O l  VLVj-rreço  único: Cr$ 1,50 —

CHARLES STARRETT em

| F A Z E N D A S  R O U B A D A S
e mais a 6.“ série delí L U T A  S E M  T R É G U A

Complemento: — NACIONAL
Bábudo em matinée e soirée — Uma época romântica da 

história do Brasil! — A MARQUESA DPI SANTOS
Amanhã — M A T I N É E  ás 18 horas_______ ‘

!•* -  a  “M vtro” apresenta -  MULHER PROIBIDa '
Dia 24 -VENDAVA L DE PAIXÖES-Um prcéfnte de S. João

A CANTORA NEGRA LENA HORNE — CARMEN AMAYA — OS 
BERRY BROTHERS — os bailarinos elétricos — Musica de COLE POR TER

UM FILME "METRO O. MAYER — COMPLEMENTOS

H O J E  —  Matinée ás 4,15 horas —  CrS 2,00

Sábado R |E X Sábado
ELA —

Dorothy Lamour
ELE -

Bing Crosby
O “ OTÁRIO" —

Bob Hope
A SEDUÇÃO DE MARROCOS

-  L388 T a £ r 0,UNT ~  80 liel0 mellOS «ao <ior 1.388 gai galhadas cm todo o filme recette-se
com um especialista em moléstias do ligado

E M  J U L H O

0  filme maravilha 
de 1944

A S  S E T E  N O I V A S

Um poema da METRO 
dirigido por

F R A N K  B 0 R Z A G E

6.“  feira na 
Sesão Popular do 

R E X

Loretta Young 
Fredric March

i
ROMANCE NOTURNO

C o I u m b i a

—  C A S A B L A N C A

e r ru T ío
0 maior triunfo de

B E T T E  D A V I S

A E S T R A N H A  
P A S S A G E I R A

com PAUL HENRETD

Grande filme da
' ' ^ T T TTTTT T TT n n t m H 4 é i É t I I  I ...........................  W A R N E R  B R O S

FELIPEIA__JAGUARIRF u • / .

mente Richard Arlem -  ATERRISSa S ^ R çÃdA ^ Í ^  C J m ^ U  ^ e n T ^ s

-  PARAMOUNT  *  *  *  *
à


